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Concentração de Advertência Contra o Aumento dos Bondes
Manifesta o P.C.I. Solidariedade ao P.C.I.S.
Na Luta Contra o Grupo Intipartidário

TBI EU1MI BA tAIUrt MWÉll •___ __._________ ____...._.__.__ JT_TELEMANA M #0*MTÉ KNTRAL DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL AO COMITÊ CENTRALDO PARTIDO COMUNISTA DA UNIAO SOVIÉTICA
O Comi__ Central do Partido Comunista do Braall, pormw secretário neral, Luta Cariou Pranto, dirigiu ao ComIM

Central do Partido Comnnl it* da ITnMo rnmWmm o Mcnlnletelegrama:*Ao CC do PCUS.
Apoiamos e saudámos com Bt_tf-M.no a ftrme

posição do CC do PCUS na luta contra o grupo anti-
partidário quc se opunha à aplicação daa decisões devosso XX Congresso e que tentava minar as fileiras
de vosso Partido. Mtfnifestamos nossa inteira solida-
rlcdade com vosso Partido e sua direção, certos de
traduzir os sentimentos da classe operária e do povobrasileiro que aspiram à paz e lutam contra a políticaagressiva dos círculos belicistas dos Estados Unidos
e de seus agentes no Brasil. As medidas por vós to-
madas contra o grupo fracionista muito contribuirão
para diminuir a tensão internacional e reforçar no
mundo inteiro a luta pela paz e pela coexistência paci-fica entre paises de regimes diferentes. Vossa firme
posição na defesa da unidade do Partido muito nos
estimula no combate em que nos empenhamos em defe-
sa doB interesses da classe operária e do povo brasi-
leiro, cm defesa da unidade de nosso Partido e, aometfmo tempo que nos ajuda a prosseguir na luta con-tra o sectarismo e o dogmatismo em nossas fileiras,

Hoje, às 18 horas, na escadaria da Câmara Municipal, por iniciativa da UME e da A.M.E.S.Oa estudantes o o povoestfío sendo convidados acomparecer hoje, às 18horas, à escadaria
da Cântara Municipal, on-
de so realizará, a concen-
tração de advertência or-
ganhada peltr UME e aAMES, cm conjunto com
sindicatos operários, con-
tra a tentativa de aumen*
to das tarifas de bondes.
Graças à intervenção do
delegado do movimento
estudantil na comissão
criada na PDF para es*
tudar o problema, não pu-
deram os elementos ga-
nhos pela Light recomen-
dar a majoração. Insiste
a Light em reconquistar

os 0,50 a que teve de re-
nunclar, em face da rcsls*
téncia do povo, quando jticoncedidos pelo prefeitoNegrão dc Lima. Volta-
moa, assim, a situação
criada há mala de um ano
pela ganância do truste.

Apoiada em promessas deseus amigos da administração municipal, a Light
quer arrebatar aos estu-duntcH e ao povo a vitória
pardal alcançada em co-rajosa luta. Mas a deci.silo firme dos que pro-

testam, manifestada na
concentração desta tarde,
poderá impedir o novo
golpe, que atinge a econo-
mia da população t estl* ¦
mula mais ainda a desen*
freada corrida para a alta
geral dos preços. )
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LUIZ CARLOS PRESTgS NIKITA S. KRUSCHIOV
reforça nossa luta em defesa do marxismo-leninismocontra os ataques dc revisionistas e de todos aqueles
que procuram dai* uma interpretação oportunista àshistóricas decisões do,XX Congresso do PCUS.Pelo CC do PCB». "

£. a) Luiz Carlos Prestes. ¦» <^••••'•'••'•'''•'•••'•''••''••••'••'•^^

DAGOBERTO SALES DENUNCIOU DA TRIBUNA DA CÂMARA:
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DIBETOBí^MIDRO MOTTA LIMA

Também os Trabalhadores da Carris
Poderão Entrar em Greve no Dia 22

E PAGA PELA LIGHT A CAMPUMU DE
DflDE CONTRA 0 ESTATISMO

Sé dt uma vez o "Corrtte da Manha" recebeu 25 mil cruzeiros da Carris e da Societé Anonyme du
fias, para estampar literatura de mistificação — Sem o controle do Estado nas empresas elétricas
nio pode haver livre concorrência na indústria, afirmou o representante paulista — Os que dizemdefender o capital privado o que fazem é trabalhar por sua asfízia, a serviço dos trustes colonialista*
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Há mais de 4 meses ludibriados com promessas «
manobras protplatórias, recorrerão à greve parareceber os atrasados do aumento salarial e obter
a atualização do acordo firmado — Hoje, reunia»
dos delegados sindicais nos locais de trabalho •

dia 22 assembléia para a decisão final
Os trabalhadores em carris

urbanos, como os sapateiros e
metalúrgicos, estão ante a pers-
pectiva de entrar em greve no
próximo dia 22 à zero hora.

Hoje, às 18 horas, haverá noSindicato uma reunião de dele*
gados de locais de trabalho, a
fim de serem assentadas algu*
mas medidas tendo em vista a
possibilidade de ser, na grande

assembléia convocada pa» _dia 22, decretada a parallsaçíedos serviços de bondes em pro-testo contra a retenção de sali*
rios atrasados e a não atuallz*
ção do aumento salarial,

NOVA REUNIÃO
Segundo Informações coftt*

das pela nossa reportagem, 9
(CONCLUI NA 2» PAG.)

Isto é a Nossa «Livre» América
A VERDADEIRA origem da

campanha contra o dirigismo
econômico foi ontem denunciada
na Câmara pelo sr. Dagoberto;
Sales, em discurso. O represen-
tante do PSD referiu-sc cm seu
discurso a publicação, nas colunas,
do "Semanário'.', do "fac-símile",
dc um recibo dc 25 mil cruzeiros,*
pagos ao

pela publicação de uma entrevista
ligada à mesma campanha. Quem
pagou êsse dinheiro ao jornal do
ir. Paulo Bittencourt? A Carris c
a Societé Anonyme du Gás, am-
bas subsidiárias da Light.

_?or meio dc seus encarregados
de "relações 

públicas", disse o ora-) dc 25 mil cruzclros/ldor, (ogando com verbas dc publi-Correio da Manha", £ cidade, a Light interfere num- de-

bate que envolve altos interesses
nacionais.

O INTERVENCIONISMO

Toda essa campanha, paga porum truste estrangeiro, é maliciosa
e peca pela base. segundo demons-
trou o orador. Num pais do tipo
do nosso, disse o sr. Dagoberto

Ojnttrhseinacional e não a.po.í.('ca de lacro» excessivos ê que deveertema» as grandes emprisas produtoras de eletricidade, afirmou oar. Pagobrto Sales, ontem, no Palácio Tiradentes

Sales, só pode haver desenvolvi-
mento da livre concorrência atra-
vés da intervenção do Estado nas
indústrias fundamentais. Foi devi-
do a êsse intervencionismo, em
época passada, que floresceu a li-
vrc concorrência nos Estados Uni-
dos. Para garantir o florescimento
da indústria nacional n3o basta o

(CONCLUI NA 2* PAG.)

Empresas Metalúrgicas Procuram
• 0 Sindicato Para Acordos
% data marcada para a greve põe asa« nos pésC-Gs patrões
fc
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V ajdqmiro Dibo, o alcaguetc que
revelou o tenebroso crime, na
teconstituiçúo feita por uma re-

vista carioca

Dezenas de empresas meta-
lúrgicas, durante o dia de dn*
tem, enviaram representantes
ao Sindicato dos trabalhado-
res com propcnstas de acordo
para o pagamento do aumen-
to salarial pleiteado pela cor-
poração. A diretoria do Sindi-
caiu, segundo informações
prestatlas à nossa reportagem,
aguarda hojo nova visita dos
representantes patronais para
assinatura dos acordos que os
cmnrefradores, logo apôs a fi-
xa .:'.'> oiicial do dia e hora da1 greve gorai na Indústria, se
p.prí-s iram em aceitar.

AMANHA ASSEMBLÉIA
As 19 horas de amanhã, na

..dc do Sindicato dos Têxteis,
o?, trabalhadores metalúrgicos,

(CONCLUI NA 2» PAG.)
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Aprova a Federação Dos Marítimos os
Termos do Pacto de Ação Comum

Rejeição de qualquer iniciativa visando a transformação das empresas marítimas, portuárias e fer-roviárias nacionais — Revogação pura e simples da lei que criou a Rede Ferroviária Federal S/A— Recorrerão até a greve em defesa de suas reivindicações - Homologação, agora, em assembléias
de todos os sindicatos marítimos e das outras categorias

HOJE A RECONSTI.TUIÇÂO DA
CHACINA DA AVENIDA BRASIL
Adiada pela terceira veie consecutiva, deverá

ser levada a efeito Icg.-. mais à tarde
Pela «ãrcélra vez consecutiva,
íoi adiad0 nelas autoridades
da Policia Técnica, ontem, a
rtico!-:-r,tui(,'ão da chacina ve-
rificãçla na Avenida Brasil, em
1952. contra trê,_ operários,
quando Lafáiete Fonseca foi
covardemente assassinado pe-los «tSrn*-* d0 Sítnor Tràbàlhis-
ia da DOPS. O levantamento
deverá ser realizado na tarde

d_ í:njo, dele participando os
dois sobreviventes da chadna
e os policiais acusadores.

Segundo IMPRENSA PO*
PULAR conseguiu apurar,
V.:!(.ornir0 Dibo. o alcaguete
que denunciou o tenebroso
crime cometido pelos bele*
;;ums da Rua às. Relaçfio «erá
uma das figuras centrais no
trabalho de reconstltuição.
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A rettttUo do Conselho da Fto Conulho da^PShraçao do» Marítimo», quando ontem discutia a aprovação dos termostio Pacto de AfStt Comum cm defesa daa empresa» do patrimônio nacional

Seguiu Para Moscou Delegação
ie PernambucoParlamentar

htofrda também por deputado» da Paraíba — Assistirá ao Festival da
Juventude — Visita a outros países, inclusive a China

«Brasília Deve Ser Construída Por Brasileiros»
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Uma comissão de trabalhadores em conitrucflo dvtl (foto) veto ontem, à noan redaçSo protester

tontra o gesto do presidente da República, sr. Juscelino Kubltsdiek, entregando a construção de obras dé
Brasília a uma empresa norte-americana. Os membros da comiMSo afirmaram à reportagem que ]4

procuraram o Clube de Engenharia, levando a seus diretor*- todo «paio ptfe parido pntrMHcs ijm
e-i-wmirritt *rr- ri^íp-v. dn indústria braetf-ein à* ooofttnçía
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Decií«, julho (Correspon-
¦" dênda especial) — Seguiu
pai» Praga, de onde viajará
pura Moscoui a MIssSo Eco-
tlomlea Parlamentar de Per-
narabuco. Integrada pelos se*
gulntes deputados: Ctèlio Le-
Item,' presidente da Assem*
blêla e que yai presidindo adelegação; padre Simões Van*
derlei, Fábio Correia, Ignacio
de Lemos, Augusto Lucena,
Antônio Heraclio, Francisco
.Tulião, Suetone Alencar, Tabo-
sa de Almeida, Silva Filho,
EmSdio Cavalcanti, Augusto
Ndvala, Clodomlr Moraes,
Paulo Viana, Ednaldo Alves e
JoSo Teobaldo. Integram a
embaixada os seguintes depu-
tados de Paraíba: José Fer-
nandes, Ribeiro Coutinho, No-
minando Diniz e Francisco
Barreto, além do vereador re*
dtenae Nilson Ramos Leal
Vlajanun acompanhados de
¦uas esposas os srs. Clello
Lemos, Flbk> Correia, Augus-
to Lucena, Ignacio Lemos e
Luiz Coutinho.

No mesmo avião, e também
para assistir ao Festival da
Juventude., em Moscou,-segui*
ram o médico José Leal Fa-
rla* e esposa, jornalista tteo-
cimo de Moraes, do «Jornal
do Comércio», Beraldo Melo e
Virgílio Aragão, íuncionários
ds. Secretaria o* Fazenda dol

Estado, srta. InaWa Guerra e
comerciaw.es Alfredo Ferrei-
ra Filho e Roberto Maia.

Os deputados Veneziano
Vital e Adalberto Guerra se-
guirão com o mesmo destino
no próximo d,ia 19.

Além da União Soviética e
outros países socialistas, a
Missão Parlamentar visitará a
Republica Popular da China, a
Itália, Japão, a Inglaterra, a
Alemanha Ocidental e Orien-
tal, onde tratará de divulgar
as possibilidades de comércio
e investimentos de capitais
ern Pernambuco e no Mordes-
te.

A Federação Nacional dos
Maritimos aprovou ontem, em
reunião de seu Conselho de
Representantes, os tewnos bá*
sicos das reivindicações dos
marítimos, ferroviário.: e por*tuârios, no Pacto de Ação Co-
mum, para a luta em defesa
cias empresas pertencentes ao
patrimônio nacional. Os pon-tos constantes da plataformaoni.em aprovada e que agora
será encaminhada para liomó-
logação em assembléia por to-
dos sindicatos maritimos, são
os seguintes:

a) Rejeição de qualqueriniciativa no sentido do trans*
formar as empresas marítimas
e portuárias de propriedadedo governo federal, qualquer
que seja a forma de adminis.
tração, inclusive as arrenda-
dadas aos Estados ou proprie-dade destes b) revogação pu-.a e simples, através da me-
dida apropriada, da lei n'
3.115/57, que transformou as
Estradas de ferro federais em
sociedade anônima c) resta-
belecimento imediato dos di-
reitos dos ferroviários; d)
aplicação do plano de classifi-
cação de cargos do funciona-

(CONCLUI NA 2» PAG.)
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A SINISTRA DITADURA DE ROIAS PINILLA. qot
o povo colombiano acabou pondo abaixo, cometeu crimes ¦ horri-
pilantes. Massacrou estudantes e populares.«Empteendeu uma.,
guerra dc extermínio contra os camponeses em- vçatas zonas, para
impedir sua organização e a ¦ extensão "dos direitos:-modernos ao
trabalho no campo. Tudo a pretexto' de combater òc omunismo e.
sob a inspiração direta dc uma odiada missão-, militar r.orte-
-americana. Publicamos em nossa terceira página um relato de
tais horrores, que o correspondente da IMPRENSA POPtJLAR
documenta com fotografias como a que reproditiimos no clichê:. -
soldados nativos, sob o capacete da "padronização" ianque, deca-
pitando trabalhadores agrícolas, seus. próprias compatriotas. Ape/à
o pouo colombiano para todos os irmãos latino-americanos, nõ\
sentido dc que-o-ajudem n reconquistar plenamente as. garantia,
constitucionais. \
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Deputado Francisco Julião, q«e
integra a missão parlamentar dc
Pernambuco que está n cnmi-

mho tie Mokou

EM VÉSPERAS ÍX> VI FESTIVAL MUNDIAL DA JUVENTUDE B DOS ESTUDANTES ~
Começam a deslocar-se de todos os paises nas cincb parte» do mundo, eom destino a Motetm. asnumerosas delegações que se reunirão ali para celebrar o VI Festival Mundial da juventude edos Estudantes, pela Paz e a Amizade. Rapazes e moças que já nasceram ou vivem no campo dosocialismo enconírtr-je-íú com o» jovens provindos de países ainda sob regime capitalista e dainações menos desenvolvidas, que constituíam num passado recente o mundo colonial e semicólonialhoje em dia já em parte emancipado ou em vias de llbertaçSo. Diferenças de condições econômicase sistemas politicos nio impedem a convivência fraternal dé homens e mulheres que, em plena ado-lescéncia, almejam um futuro de relações pacificas, de mais intenso Intercâmbio material è espiri-tual entre todos os povos. SSo os delegados da juventude- e do movimento estudantil do mundointeiro que sc darão as mãos, novamente, e desta vez em Moscou. Na loto; jovens egípcios emexibição de seus esportes nacionais, um dos números programados para n "Festa da ColheHn"i constante do VI Festival Mundial. '
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PAGINA a IMPRENSA POPULAIl
SEfiUNDO REVELAÇÃO NO SENADO»

1874%
DE 20 A 27 DE JULHO, EM FORTALEZA- '
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JA 4 CASOS FATAIS
DE GRIPE ASIÁTICA

Por outro lado, a onda de frio começa a produzir seus efeitos, aumentando o consumo de medica-
mentos antigripais — Aconselhadas medidas que reforcem as resistências orgânicas —¦ A grande

esperança está ho trabalho do Instituto de Manguinhos

CONGRESSO NACIONAL DOS-
ESTUDANTES SECUNDÁRIOS;

Jn ..correram no Kio quatro
casos fatais, entro cinqüenta
enfermos, de doença provocada
por vírus desconhecido, mas
quo tudo Indica seja o da ch.i-
mada gripo asiática.

A gravo revelação foi lelln
O larmactutlco Atlstcu da Silva Matat. du FarmAci* Itabira, quandn ontem, no Senado, pelo general

falava A nona reportagem ' Calado do Castro, em aparte

Sociedade
Brasileira

dc Belas Artes
Assembléia geral espe-

pccial dia 31
Pedem-nos a. publicação do

seguindo:
«De ncôrdo com o Estatuto

da S.B.1J.A., ficam convocados
todos os associados da classe
do efetivos ou de outras cias-
Ses que ,lii tcnhnm pertencido
& dc efetivos. (Honorários, De-
ncmórltos c Remidos) pnra n
Assembléia Cerol Espodal, n
st- reatar qbnr n-feira, 31 dá
Julho próximo, ás 17 horas, na
sede social, com o íim espe-
clflcndo dc proceder-se á elel-
ção da Diretoria e Conselho
Fiscal para o periodo l'J""*

João Carlos da Silveira
Notto — Presidente.»
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Prio, muito frio — anunciou o diretor interino do Serviço de Meteoro-
logia. sr. Aristogíton Teoltlo de Carvalho. Com a baixa da lempe-

ralura, aumenta o perigo dc que a "asUitlcti" surja entre núx

E Paga Pela Light a Campanha...
nnríri tiRAÒ da 1« PAG. impedir o desenvolvimento üa ano anterior. Entretanto, por

protecionismo alfandegário. Êstc.j livre TOncorrençIai^tTO cam-
só, sem medidas paralelas.) pos. Por isso devem cssns cm

por sl
conduz n íormaçSo dc trustes *
cartéis. Por isso. ao lado do pro-
tecjonismo alfandegário, süo neces-
árias as leis contra os trustes.

. As entidades estrangeiras, co-
mo a Light, o que desejam na
realidade é impedir o desenvol-

•vimento dn livre concorrência,
em defesa dc seus próprios inte-

• rêssos monopõllstfcos.
A ELETRICIDADE

Ex-secretário da .Viaçüo de
S5o Paulo e engenheiro ele-
trlclstn. o sr. Dagoberto Sales
observou cm seu discurso que
a Indústvln de eletricidade tem
um papel todo especial na ecu-
nomia de um povo, Sendo a
fonte do Iodas ns nutras in-
dúslrins, a produção do energia
fllétrlca nüo pode permanecer
no cnmpo da livre concorròn-
cia. Essa produção nüo pode fl-
cnr na dependência da obten-
ção de lucros. A energia elé-
trlc.-i tem que ser abundante e

presas íiear sob o controle elo
(¦ovêmo.

CONTRADIÇÃO
Será que a Light admite 11*

vre concorrência em seus ser-
viços? Será que a Light se
conformaria com a concessão
de serviços de fornecimento de
energia, do bondes e de telefo-
nes, em suas zonas de opera-
ção, a outras empresas? —
perguntou o ar. Dagoberto
Sales.

Também observou o orador
que a Llght, embora flnanclan-
do a campanha contra o inter-
vcnclonismo, 6 beneficiária de
expropriações operadas pelo go-
vêrno, Isto é, do Intervenclonis-
mo estatal, para o funclonamcn-
to de todos os seus serviços.
Ao mesmo tempo essn empresa
estrangeira, desde 1948, deixou
dc lazer inversões de capital
no -Brasil, llmitando-Ki e a ex
trair lucros. Devido a essa po
litica de evitar novas inversõesbarata, sem o que não ó possi-, _ .

vêI o desenvolvimento da livre encontra-se a Light sempre em
coiicorrfmclg nos diversos rn- situação de atraso, quanto a
mos da lndíislrln, do tipo que' demanda do energia pela Indus-
deve permanecer, no cuso bra-1 tria brasileira. Há quarenta
sileiro, cm mãos de empresas' anos que se observa em São
da capital privado. Deixar a Paulo uma crescente demanda
produrün tle eletricidade orlen-Jde energia elétrica. Essa de-
tada pela politica do obtenção manda tem um aumento anual
de lucros 6 a- mesma coisa que calculado em 11% sobre a do

Também os Trabalhadores da
(CONCLUSA») DA I- l*AG.)

tão certa a possibilidade de ser
decretada a greve, que uma
«ova reunião dos delegados sin-
dicais será realizada amanhã,
tendo por finalidade-a organl-
zaçâo dos piquetes, que deve-
rão, Imediatamente após a re-
solução da assembléia, comu-
nlcar em todos locais de traba-
lho. a ordem do paralisação.

ANTECEDENTES
Em nota oficial há dias dl-

vulgada pela imprensa, o
Sindicato dos Trabalhadores em
Carris Urbanos esclarecia o
povo e as autoridades quanto
aos fatos, quo poderiam levar
Os trabalhadores a tomar mc>
dida dessa natureza.

Os trabalhadores estfio desde
novembro do ano findo empe-
nhados em obter melhoria sala-

, rial. Desde então foram reali*
zados diversos entendimentos
com as autoridades, inclusive
com o Presidente da República.

-No dia 22 de fevereiro último
íol firmado um acordo com as
empresas associadas, visando a
concessão do referido aumento,
o qual ficou condicionado ,à
elevação de tarifas. Uma co>
missão foi nomeada pelo Pre-
leito para estudar a questão.

Contudo, procurando apro>-

veitar as reivindicações dos tça-
balhadores para conseguir no-
vo aumento de tarifas, a Llght
passou a protelar a efetivação
do acordo. Condicionava, o
truste o pagamento,do aumen-
to salarial à decisão final da
comissão designada pelo Pre-
feito para resolver sobre o au-
mento das passagens dos bon-
des. Com Isto o tempo foi cor-
rendo, Em abril os trabalhado-
res, cansados de esperar auto-
rizaram a diretoria ,do Sindica-
to a decretar a greve. Ao en*
vez disto o Sindicato preferiu
entrar em entendimentos com
o sr. Parsifal Barroso, Ministro
do Trabalho, A questão foi, en-
tao, levada ao Presidente dâ
República, ficando em princi;
pio tudo resolvido, inclusive,
que o aumento saria pago a
partir de março úHlmo.

Como o problema das tarifas
nao foi ainda resolvido, tudo
continua no mesmo. São já
decorridos 4 meses e os traba-
lhadores não estão ainda rece-
bendo o aumento de 30% a que
têm direito. Desiludidos de tan-
tas protelações e promessas,
nfto vêem agora outra salda, a
nBo ser medida tao drástica,
como seja a paraMaaçfto de suas
atividades.

culpa da Light, que atila om
função de seus lucros e não
dos Interesses do desenvolvi-
mento nacional, essa demanda
nunca é plenamente atendida.
TRATAMENTO ESPECIAL

Outro ponto Interessante
do discurso do sr, Dagoberto
Sales foi a analiso do trata-
mento preferencial concedido
aoB trustes estmngelros pelo
governo cujo «dirlglíino» wm
sendo combatido em campa-
nha que a Llght finnncnn.

As emprêsns nacionais quo
exploram o fornecimento de
eletricidade, disrw o orador,
são obrigadas a rcspsitnr o Cô-
digo dc Águas. O menino não
nconteca.com os dois grandes
trustes estrangeiros de cletri-
cidade, a Light e a Bond and
shnre. A?slm, a Bonde nnd
Share acaba de ser comtempla.
da com um empréstimo de um
bilhão e quinhentos milhões
de cruzeiros, fornecidos pelo
Banco Nncionai do Desenvol-
vimento.

APOIO
O deputado João Abdala, que

é Industrial, aparteou. Disse
que as empresas do tipo da
Bond nnd Snare vêm ao nosso
pais, com finalidade meramen-
te lucrativa, realizar empre
endimento que estão no alcan-
ce de nossa capacidade. Não
obstante isso, recebem dos go-
vernos um tratamento especial.
Que informações teria pedido
o Banco Nacional do Desenvol-
vimento para conceder êsse
grande empréstimo à Bond
and Share, quando se sabe que
êsse Banco dá um tratamento
duro às empresas nacionais?
Nos Estados Unidos, acrescen-
ta o sr. Abdala, a Bond and
Share jamais obteria um em-
préstimo nas mesmas condi-
ções desse que conseguiu aqui
Por isso tudo, disse o apartean-
te, é digno de louvor o dis
curso do sr, Dagoberto S.-.es

Tambem apoiando o orador,
aparteou o sr. Sérgio Maga-
Ihães. No caso do empréstimo
de dois e melo bilhões à Bond
ahd Share. disse*o represen-
tante do Distrito Federal, fo«
ram retirados recursos da

uo discurso em quo o sr. Kcr«
elnnldo Cavalcanti rcsponsnbl-
lixou os poderes públicos pelo
fato do nflo nos encontrarmos
aparelhados parn enfrentar
uma epidemia dnquele mal.
Frisou o líder do PSP quo náo
dispomos do um só hospital pa-

a o Isolamento das pessoas
quo vierem a ser contamlnaads.

Nessa altura é que o sr.
Calado dc Castro Informou aue
médicos seus amlgim lho ha-
viam dito que (rataram, nos
últimos dias. do c&rcn de cln
iillenla casos de vírus desço-
nhecido. tudo levando a crer,
entretanto, pelos estudos a que¦procederam, que sejam os pn*
meiros sinais de gripo asiática
na capital da República.

RÁPIDA ENQUETE

Dc potsc dessas Informações e
ainda cm lace da anunciada mar-
cha dc uma onda dc frio sôbn

i esta capital, ouvimos o diretor ln-
I terino do Serviço dc Meteorologia

sr. Arlstogiton dc Carvalho. Emo
onda realmente se aproxima, nfio
havendo, porem, informações pre-
clinS sobre sua durnçao de outros
detalhes, dlSse-nos Clc.

NAS FARMÁCIAS

Por outro lado, lias farmnclns
e drogarias, procuramos saber «o
já sc faliam sentir, os efeitos dn
onda dc frio.

O sr. Arlsleu da Sllva Matos
proprietário dc uma farmácia da
Rua Marechal Floriano, Informou
que as balsas dc temperatura au-
mentnm em trinta por Cento a
procura de medicamentos antl-
gripai*.

De outros farmacêuticos ouvimos
a observação dc que, no caso dc
sermos atacados pela asiática. nSo
há certeza dc que os antlgrlpals
usados comumente possam surtir
efeito.

De um modo geral Julga-se pru-

Por Iniciativa dn UnlAo Dra-
sileira dos Estudantes Sectin-

dftrloi, reallTiar-so-A, em Foria-
Ichi, de 20 a 27 do Julho, o X
Congresso Nacional da Eslu-
dantes SccundArlos.

Entldndcs estudantis do vA-
rios Estados participarão do
conclave, Inclusive a AMES.
desta cnpitnl.

O tcmArlo do Congrasfc
nprcienln pnntng slgnlílcatlvo»,
ontM ns quais deslocamos "O
Movimonlo Nacionalista e a
PatrobrAl**. "Livro DldAtlco",¦'Unidade EitudnntU" o "Rük-
iMiiniiiic o Cnsns do Eitudnn-
UH".

DovorA «er eleito, no flnsl
doi trabalhos, o Poder Exe-
culivn (Ia UI1ES.
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«Classificados Dos Subúrbios»
lÍEMWTrDTMÍEMIS DE CONSTRUÇMf

ANACLETO RAMOS MACHADO
VeneVmo» pflo melhor preço uiialnur. material de eon»tniçla
— Coiaprtmoi tomhím «obras dl demollçõr» reforma» ou eotutniçõei.

Rua General Polidoro. 19 tinta fogo
Teletone: 2(1-0126

Boi nos» filial d* Nova Iguaçu leme», alim de grande eiioqu»
de lllolo». iflhis. cimento, areia prddis. etc. uma SERRARIA tso»-
dslluda em '«quadria» toco» rnihros ripas fle - Pr.inin entrtffa

Ruc 13 de Mala, 470 — -Voi*n Iguaçu
Detalhes pelo telefone: 2H-'>226

CAFÉ 
"HARMONIA : 

f
Bebidas nacional* e estrangeiras. — De tudo para todos, —
Ambiente do prtorlra ordem. — Ituu Pedro Ernesto, »• SO.

— Telefono 23*4*101 - Sartdo.

Manufatura

GUARDAS-CHUVAS - SOMBRINHAS ETC

Pnbr/cam-jc • Consertam-te •— Accltam--e Eneomen-
dn* para o Interior — Atacado e V/irc/o

RUA CARMELA DUTRA, 1769 - LOJA
Nli.úPOLIS - ESTADO DO RIO

-~ Sf
Durante o frio, sobe em 30% o rltblieco (fc vitimas de gripe que pro*
cucam medicar-ic, A "ASinyapura-157'' mio cm quantidade suficiente

para dar combate .1 moléstia
dente a adoçSo dc medidas que
numcnlem as resistências organl-
cas, para que sc possa enfrentar
cm condições mrnos desfavoráveis
o impacto da anunciada epidemia

A grande esperança cntrclantc
repousa nn obtenção dc vacinas
produzidas cm massa pnr indica-
ç,'io dos pesquisadores de Man-
fliiinlios.

FORNECEDORA DE MATERIAIS DF, CONSTRUÇÃO
OSWALDO CRUZ LTDA.

Tijolo, Telha. Cimento. Arcln, Pedra e Fcrrn.[cns em geral. Tlrtta*
• Madeiras. Entrega rápida e preços mt'idico»

Rua Carollna Mnchndo, 1.030 — L°ia
Rua Maria Teixeira. 16 — Depósito

OSWALDO CRUZ

Estão Firmes os Bancários
Na Exigência Dos 25'/*

Conlra as manobras patronais, é necessário reforçar a união dos interés-
sados na conquista daquela reivindicação — Uma reunião nesta capital,
com delegados estaduais presentes — Resultados do encontro com o

Ministro do Trabalho
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Os banciiriois continuam Va-'. MANTER A UNIDADE
mes no propósito de n&o abrir -n„--nu„„ „ „„ m.,i,»-»„
mão da reivindicação d0 '15%!M~i ZJ JS*\ n.™°
de aumento, com um minimo'"Meneses, bem como numero-

FALA O CRAQUE:
AMAURY o craque das confec-

«Ses está oferecendo Calca do
linho 220,00. Calças Tropical pu-ra ta 450,00. Calças Americanas
100,00. Calcag Nllord 280,00. Na
ocasião da compra exija o cupon
que lhe dará direito a um t Lam-
brcttíi. Rua da AKAndega ,318—
1» andar. Run Vinte de Abril 7.
Rua José Maurício 28B-A, nn Pe-
nhn e Av. Nilo Peçanha 376, Ca.
xlas, E, do Rio.

do 1.900 cruzeiros, e da mal!
zação de uma mesa-redonda
nacional, para discutir com-os
banqueiros esta reivindicação.
Ontem estiveram reunidos, no
Sindicato as comissões de ban--
cos a íim de tomar conheci-
mento dos entendimentos que
a diretoria do Slndlcnto man-
teve a respeito, com o sr. Par-
sifal Barroso, Ministro do
Trabalho.

INTRANSIGENTES
OS BANQUEIROS

O sr. Hliberto Pinheiro Me-,
neses revelou o resultado de i
seu encontro com o Ministro |
do Trabalho. O sr. Parsifal |
Barroso, recebendo os lideres jbancários. eXp*Js o ponto de|
vista dos banqueiros, qui en-1
translgen-íemente recusam dis-
cutlr com os bancários. Adlan-
tou o titular da pasta do Tra-
balho, que todas as suas con-
sultas receberam dos banquei-
ros de vários pontos do pals,
principalmente, do Distrito,
Mlnas e Stto Paulo, respostas
negativas. •

sos outros oradores, que esta
atitude dos banqueiros não
tinha por objetivo senão pro-
curar debilitar a unidade dos

xa de ser o resultado daque-
la demonstração dc força dus
bancários — acentuaram. E
portanto torna-se mais do que
nunca necessário que os ban-
cárlos se mantenham cada vez
mais unidos para a conquista
do aumento.

POPULAR

A LAMBRETTA
VENHA BUSCAR
AMAUlíV, o Hei dos BlusSc»

oferece: DlusOes do Popellne
350,00! Otiiiúes cambraia 130,00;
lllusües tricoline 180,00; Blusões
llom Llni-.o 180,00; Camisas Mo-
torlstnj 150,0(1; Cumlstis Bnincas
Ann Escol £00,00; UlusOes Ajuda
luii.oo. Exlju o cupon dn Ldm-
liretla, llun (In Alfnn.li'!»!. 318— 1» un.liir. Ruu Vinte de Abril
7. llun J.isú Multrtclo 2SR-A, im
Penha e Av. Nllu Peçanha, 27(1,

Aprova a Federação dos Marítimos.
Si^Kfc-Mw-*-:¦:-raMKoJilBflf^T^^Wf^*™ 
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no S/íiíi. dosÜm aspecto da concorrida reunião das comissões sindicais realizada ontem Bancários

bancários. Mas que Isto nler-
Condindo da V na*. , cionais. O trabalho acima foi l lava-os no sentido de cer cada

elaborado por uma comissão | vez mais reforçada esta uni-lismo público, ou solução que
for adotada pela maioria do
funcionalismo em subs.ltulção
a ôsse plano, a todos os ser-
vldoren beneficiados pela lei
n- 2.745/56 que aumentou os
funcionários'civis da União;
e) os marítimos, portuários e
ferroviários lutarão por todos

poupança nacional, pari faci-; os meios e formaS peremi tidas
litar ainda mata a obtenção de por ^ se necessário recor-
Imensos lucros por um grande fendo at£ a greve, para tornar
truste estrangeiro, sem quei reaiidade as reivindicações
em contra-pai*;ida, houvesse | scima; f) e na0 admitirão e
qualquer entrada de equipa-1 nem ^ conformarão com
mento industrial em nosso | qUaiquer resírlçSo, Inclusive e
pals, por Iniciativa desse mes-. cspecialmente punlçSo funcio-
mo truste. Estamos portanto najs e p8SSOajs, a qualquer de
em face de uma transferência geug memi,ro3 pela atuação
de meios do Brasil para o -.ís- negfe moVlmento,

pelos sr. Silvino Vieira de Ll-
ma, da federação dos Marltl-
mos, Otoií Lopes Barbosa, por-
tuárlo, José Soares da Sllva,
presidente da União dos Fer-
rovlárlos do Brasil, e Alvaro
David, presidente do Sindica-
to dos Ferroviários da Leo^
poldina.

dade, bem como sua organiza-
ção em todo pais. Antes, os
banqueiros diziam que não
pretendiom discutir nenhum
aumento. PDnpols da concen-
tração no Ministério do Tra-
balho mudaram de idéia, dl-

«¦/endo que não discutirão cm
âmbito nacional. Já não dei-

ASSEMBLÉIA NACIONAL
A fim de se tomar ou lias

medidas objetivando dar no-
vos rumos a campanha infor-
mou também o sr. Huborto
Pinheiro Meneses, quo será
convocada por estes dias uma
graníe assembléia dos ban-
cários desta Capital. E em se-
guida será realizada uma nova
reunião nacional, com repre-
sentantes dc todos os Estados.

FALE01UTO I

NO MUNDO SOCIALISTA
«wwww^^*^^^^^^****.
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trangeiroí que pareceria insen-
sata, se não representasse
algo de pior.

Concordando com o aparte,
observou o sr. Dagoberto
Sales que estamos realmente

Al está a plataforma que,!
depois de discutida e aprova-
da nas assembléias das referi-
das categorias, constüulrá a
bandeira de luta do Pacto de

I Ação Comum, em defesa das

Uorv. &*t\: | SÁBADO I

et"Sa

exportando capital. Transfere-; re-vin(Jjcaç5es dos trabalhado-
so esse capital a trustes es-, _ 

autSrquic09 e dos inte-

Loi
EDEHHLf

trangeiros que para nosso
pals só mandam a organiza-
ção e o nome.

EXPLORAÇÃO
Em novo aparte, o sr. João

Abdala apresentou como cer
dadelra exploração da econo-
mia nacional a prática denun-
ciada no debate. Ao mesmo
tempo apontou a campanha de
matéria paga contra o estatis-
mo (pseudo estatlsmo) como
maliciosa, principalmente quan-
do nesses jornais e emissoras
estlpendlados para tá!'fim, sur-
gem acusações aos naclonalis-
tas, chamados depreciatlvamen-
te de xenófobos e Inimigos do
capital estrangeiro.

CONCLUSÃO
Depois de observar.que na

verdade os nacionalistas não se
opóem à vinda de capitais es-
trangeiros realmente destina-
dos ao incentivo, de acordo com
nossas leis, da economia bra*
sileira, o sr. Dagoberto' Sales
concluiu, afirmando que a ba-
talha contra os «excessos de es-
tatismo», financiada pela Llght
visa dificultar e não defender a
livre concorrência em nosso
pals, visa defender, na reali-
dade, o interesse dos trustes
que exploram o pals e nSo os
da livre concorrência, em bases
favoráveis ao desenvolvimento
da indústria nacional.

résses nacionais, contra a in-
gerências dos trustes interna-

Projeto Ferrari Sobre
o Registro de Rádios
O sr. Fernando Ferrari apre-

sentou projeto que dá caráter
permanente ao registro, de apa-
reinos receptores de rádio e
cancela os débitos por falta de
renovação anual daquele regis-
tro.

[mpresa
(CONCLUSÃO DA V PAO.)

mecânicos e do material elé-
trlco voltarão a se reunir em
assembléia sindical para a elel.
ção do Comi ê de Greve, que
a zero hora do dia 23 deverá
assumir o comando do movi-
mento, e Indicar og membros
das ComlssOcs coordenadoras,
de Transporte. Manutenção e
Esclarecimento. '

A sede do Sindicato, conti-
nuam a chegar, em telegra.
mas e ofícios, manifestações
de solidariedade de Sindicatos
• FederacO** dc trabalhadores.

TASHKENT. julho (Agên-
cia Tass) — Os geólogos us-
becos descobriram importan-
tes jazidas de petróle0 na par-
te desertica da região de Bu-
hara. Os primeiros poços-co-
meçaram a produzir petróleo.
Dentro de pouco tempo Bulia-
ra passará a ser a mais lm-
poríante região petrolífera'da
Ásia Central. Atualmente efe-
tuam-se trabalhos de constru-
ção e montagem com toda in-
tensidade. No vale de Fet«ani
também foram descobertos no-
vas jazidas de petróleo que ofe
recem grandes perspectivas.

INDÚSTRIA PESADA
PRAGA, julho (RM) — A

Industria tchecoslovaca vèm
realizando consideráveis pro-
gressos no setor da constru-
ção de máquinas pesadas. SSo
máquinas e Instalações para
a indústria mineira, grupos a
vapor de alta pressão e ele-
vado rendimento, caldeiras
para a combustão de combus-
tiveis de valor Inferior, linhas
completas de máquinas de pa-
nlficação, Instalações moder-
nas para a indústria açucarei-
ra. assim como veículos para
a tração ferroviária elétrica e
maqulnas-operatrizes áutomá-
ílcas com seqüência de opera-
ções ajustáveis.

AUTONOMIA REGIONAL
PEQUIM, julho (Agência-

Hsinhua) — Dos 35 milhões
¦de chineses pertencentes a
minorias nacionais 22 milhões
já desfrutam de autonomia
regional. Tal cifra representa
90% dessa parte da popula-
Cão da China. Tal declaração

foi feita pelo vice-primeiro
ministro Ulanfu, durante uma
das primeiras sessões da As-
sembléia do Povo, quando fa-
zla um relatório sobre a situa- |• ção das duas maiores minori-

*aa nacionais, as minorias
Chuang e Hul (mahometa-1
nos). Ulanfu. presidente da-' Comissão das Nacionalidades,:
observou que êsse problema
era essencial na vida da Chi-

l na. Embora as minorias na-!
j cionais representem pequena'
I fração da população da China, |
seus componentes habitam I

j regiões imensas, que cobrem
60% do território do Pais. A' concessão de autonomia a ml-
norlas nacionais reflete-se no
aumento da produção em rc-
glões habKadas por essas mi-

j norlas, como a Mongólia Inte-
rlor, o Slnkiang e Chlnghal.
Ulanfu declarou que nesse

1 trabalho com as minorias na-1 cionais ainda se observam de-
\ feitos. Ainda não estão sendo,

em alguns casos, concedidos
amplos direitos de autonomia.
Ha tambem-casos em que o
problema tem sido encarado
de maneira inadequada, por
desconhecimento de certas ca-
rateristicas de determinadas
regiões ou devido á atitude
pouco compreensiva e às vezes
arrogantes de certos funcio-
nárlos.

BUCAREST. julho 'Ager-
CONSTRUÇÃO DE CASAS

press) — Á produção global
das empresas Industriais ae
Bucarest ultrapassou este ano
as cifras previstas no plano
econômico em 7,2%. Segundo

declarações do Conselho do
Ministros uma grande par e
dos lucros alcançados por os-
sas empresas íoram incorpp-
rados aos recursos para a
construçho de habitações. |
RELAÇÕES DO VIET-NAM :

BUCAREST. julho (Agiir-1
pressj — Firmou-se nesta cl-'
dade um convênio de inter-.
cambio cultural entre a Huma-!
nia e o Viet-Nam. Segundo ;
êsse convênio haverá uma tro-1
ca planificada de delegações e \
de materiais relacionados com
a cultura.

AUXILIO A UMA
PROVÍNCIA

PEQUIM, julho (Agencia
Hsinhua) — Os investimentos
d0 govôrno central cm beneíi-1
cio da agricultura da provin-1
cia de Anhwei, no ultimo ano, |
principalmente em trabalhos
de barragem e canalisaçao de
águas, foi duas vezes superior
à renda da provincia. Ao mes-
mo tempo se observou um
grande desenvolvimento na
atividade cooperativa e como
resultado final verificou-se
grande aumer.ro no consumo
de gêneros pelos camponeses,
em comparação com o ano
passado. O consumo «per ca-
plta> de gêneros alim.-ntioiis
teve um aumento de P^ Ao
mesmo tempo as vendas de ai-
godao tiveram aumentos, nas
diversas regiões da provincia,
que variam en-íre 15% e 40%.
Calcula-se em 98% da popu-
lação camponesa o número
dos que se organizaram em
cooperativas agrícolas.

Foi realizado, on-
tem, às 16 horas, o
sèpultaincnto de Sacro-
vir Farias Amoedo,

antigo comerciado e bata-
lhador pelas causas relvindi-
calorias dc sua corporação.
O entirro que teve lugar no
Cemitério de Inhaúma, con-
tou com a presença da dire-
toria do Sindicato dos Co-
merclnrlos do Rio de Janeiro,
falando em nome da mesma
alguns oradores que mani-
testaram sua condolência pe-
la perda do velho associado.
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AB contradições lutemos, que süo Inerente/i
aa govórno do ar. Juipellno Kiilnfiwiiej*,

te desenvolvem agora ie um motlo iwrtieiitor.Após quatt iioin ano* de coexistência, o» fa-te* estfio demonstrando que é muito iilfinii uharmonleaçâa entre o* reuolonilrlos e o» po.iriofa» integrante» do atuul composição ua-wmanietifflf, O govórno nnwii <lo umu roall-sáo heterogênea o contraditória, formou-se

I»AGflNA Ü
t&h %^*mWmWmWmVlm%Wm% i mÊÊÊmmmMWmmmmmmmmmmmmmm^

A Luta Contra o Entreguismo
na Atual Conjuntura Politica

¦JM dan fatores ilrrisliioii rin aíiml «Itunçflo*•* política oòmmo «o asoenso do movlmon-(o operário, Ah luttia rolviniteàtívaa nbran-
gem agora cerca da um mll/iflo de traba-lhadores vm lado a pai», Diverso» e importan-ttm iiioiliiieiifo» grevista» foram vltarloaoanau último» meie» o oulro» ne aniitiolam, comuma fôrçti Impetuosa. fleforçam-so a mil-«aue e a organlsação dua diversas categoriasnmivrnpunrm a coiiinraiiorio e, par isto, u *iM jKwIfÚM, emborii «Inda nflo iiret-alfcn nobre ido do« iWIiiioí dins e sabemos do inu„n«,laimão»e rewíto tle «mo oonatanto dupli- o tetoryreaeionúrio. Mmmmrm»*^mw*mT^'Lv^Z '"."'TT'''' M """" retmmmttvaa doa

eidade. Mas a prática de uma política dl CAÇAMOS um ligeiro retrospecto, chegando OamiemleValaX inibiilhadmva expressam o fracasso da po-
pilem «do pode ir muito longo e ó a que r aos falas mali recentes. Aman"obra Ha foi man^ m1Uto^^n^^Í£rf« ' ' Vi ' m ''"" v"m f°",or n ,"l",-(l° ° °
sr. Juscelino Kubitschek está sendo forelZ "paelfleaetto\ lançada pifo sr.Juscllno fflSfflSfíomKS carestia, expressam o irresistível tleseonten-
compreender com uma contundência cada vcS KubÚsnliW «imJ. ,/« i,,l "\,„l!'*!,Í.Jl° 1"..!.""".' ÍJÇ-.Ç.W-Í^!:* ?_T?S!ÍR »J» "*"<•'*• tamento ilun massas e intlluam um anro/un-
maior. fracassou redontlamtnlc, A manobra nflo vi-«uva outra coisa «ondo a recomposição ml-

IJESTACADO O PAPEL
DAS COOPERATIVAS

Senado

significação como
televisão d Rádio
obrigado a manda

•no mim episódio do menor dttmrnto da luta do classes dentro do vais, I
ofolT £ "Z?",!'"1 'I°i Efl2MM<?S* ""•'^nseguinte, numa canJunU,- I
r ii-i-.iiiiiuimi- o nlo. min ii.t..,i„ .1.. ,.•,.„..„.._'.. ,',,, *J .... . *|g\ SETOR naetonallnfn do govórno cedeu vistoriai, com o afastamento do general Tel-»¦* na questão da entrega de Fernando de a,*-'1™ l-otl- 0" "paolflcadom- nada conto- favorecia aquilo órgão do propaganda en- d^iVVnw^LJK mu""."1"v'"' CT''

Noronha aos Estados Unidos. Nostra-lht, po- OUiram e,*e retiraram derrotados. Pouco de- trcgulstti. vropaganaa on- dmhel na orkntaçáo do governo cm dire
rém, a experiência, iniludivclmenlv, que não Poli, pressionado pelai correntea nai-lomilla- lk OFENSIVA da reação, entretanto ,c. ?,,?JZni,.J}„!^adiantam as concessões e os compromissos *,<"¦ <<« <•«»<"' e de fora do governo, o sr. A crmlcsc, a ZtoaWma ZmmnWcln- S?S^SSWh^S^^-^-,^I%dessa espécie com a ala reacionária. Esta e^e0m ^bltsemm levado a cassar tra o Áa^h^Xu^KK'^ , £ p» a°áIcanSm 

"° """"C""° aW

nando para impor ao governo i
ptofamento cntrcgulslu, quo t
tre outras coisas, a llqiiiduçiio
do monopólio estatal do petrólndos mlnerato atômicos, Man m
pletamonte entreguista exigiria
ção dos quadros govornamonto
fomento do setor nacionalista,
tido que ae orioiKam os rc
se encontram dentro do govôreacionários da oposiçilo. E _.,
a uma evidincia, extraída dos aoonteolman- 'loa Parlamentares naclonallstus. A reação
tos, que possui transcendente importância *?"'0"* '°fl° rfcpol*. utn golpo na Cilmara de
para todos aqueles que lutam pela indopcn- ^PH^iaos, procurando afastar da liderança
dência nacional: a reação vem sofrendo nos "" ""*'ür*" ° sr. Vieira de Melo, quo segito a
últimos tompos succ.isivtts derrotas, o movi- *',C8''ln ;[««« dubla o vacilanto do presidenta
mento nacionalista so amplia cada vvs mais "" •\e/,'*b'íc(i, mas tom o 8cm «poio principal
e o setor nacionalista do govórno, cm con- £,1X^0»segflêneía dlefo, vem fortalecendo as suas lista do agrupamento majoritário. Os fatos

a olijcnuo dn tal mug-
umamffiom- Vmva Ksiafti umaimportante 

"domla 
dos 'que" o MT««toWA"XZ." mito maloTdas^o^igmfkaria, en- &£$$&*>* Potrobrda çonatpou a sua se defende, como contra ata,;,, vtSttntlo lm- de ro o de fora dc.^&TffliÍ?Íií?da política l"t0Priíade' "' Tnt(H ',0 '"'.«¦•'•''"'«»i<- 'ior- pvjiw uma solução rcaolondrladas contradl- lalnlonte o miiiilso mali^laaÜíòüa Z'> o da defesa te-aiiiei-ieiino voltaram, porém, a carga, lan- ções Internas do gavúrno. Ef neste sentido, mmSú» massas ff/S*Sna Unha eom- eando, com grande estardalhaço, a capeiom quo devo ser interpretado o manifesto lido, .,,, na8cInunstanòlasfalutV AmMa^h»'. a rocompo»!. «"»!»"*• antlestatltta. A resposta «ío foi «a OÚmara, pelo sr. Bento Gonçalves, com taicoer oiSBfflffi JZàiis, eom o ali- "f"0" yjoorosa, tanto por parto dos Jornais „ assinatura do coroa de cem deputados. das bandeja^mo%mnm^»j»Am^M. à neste sen- "" pendem o monopólio estatal tio petrõ- que mais importa ressaltar neste falo 6 quo WmSS7*rMfflta^ÍmwSito2acionários, que tebí-SS? SU?,?Ú "^.l?' ci'!,mos„ 80 tmt" do "m «whWiíò nVidamrnto ímpio- trabaSoreayá o"!KÍS^l^3dSrmo, «.iado-i ao» '"i2*yfl'* PSP^JK' « ü"'»,a //0,'n ?'<'•'«*« « dcmocrdílco skIwotHo sòmonto por quo lo apróaótita a t^Tos^rm^o^nom ,;,.„„,„,. o «Dldrto de Noífciaa» -. co„10 por porto deputados da maioria, isto ó, pelos rcprrcn- ,'mr,aò da mi.«« Z?n Z^rttíZ.

Tondo pnrllclpndo do IT Coi%I rtrowia dou Produtoroí do Mnt»,w o «r, Cnrlos Oornsa do Ollvelrn
Msslnnlou ontem n Imnortânaiale quo ho revoillu nqufilo conclovo. 15 nn oportuni In rtomltoiSlou o papel (losomponlmdo poln-i coopornllvns auuSnutan ¦oxompío «m» 21) íundndn; por InlÒIntlva do In"CTm«5draflo de n»o o orador foi prenldonto '

B..«IfiS«?inoríftr?! nril'mo"' íue hjDhuma rnzílo assisto nnnnuo Invpitem contra o mie chamam do iwtatlímo contra íIntervcnçno do poder público no domínio econômico.
AVttW ATKNIlllll)

O sr. Abelardo Juremn leu n cnrln nuo recebeu dn ™.l(lento dn Companhia do Vaio ,io Rão Frnnctaco o na 0uaPhSlhe comunica que, atendendo no seu apoio- vnl omnroirtir retí.rantes nordestinos nos trnbnlhos dn aludida omprOs™
VOTAÇÃO A1IIAIIA

A requorlmonto do sr. Atílio VIvncqua. ficou adiada nar*óMmo dia an a votação do projoti àuò StaSo «Mm??adicional de Inunlubrldode para os tralmlVmdores marHlmo»'
OUTRA DE CIIATEAtmitlAXD

O sr. Assis Chateaubriand fez rennros ao nniiriArin ^..Jornais a respeito do sou último dlsciu-so dn t\' )Xr/?em tese contra as leis sociais vlgonta nó nnl 'Sina ?nnÂnno podia deixar do ser, (bcluroii roconl 
"ecer 

c ue ffi éx3nns vantagens concedidas aos trabalhadores.

o pi

tante» do* partidos, qua apoiam o govórno. tuaçao politica, desenvolvendo os fatores la-Ao mesmo tempo, porém, o manifesto /oi vordveis da conjuntura no sentido da derrotaaplaudido o apoiado por deputados naeioua- do imperialismo norte-america-listas da oposiçilo. Isto mostra que o setor no ode uma mudança nu orien-nacionalista do governo pode contar com uma tação governamental, consen-poderosa haso parlamentar, quo o próprio lãnca com a defesa dn sobera-presidente da Republica teve tle levar om nia nacional c das liberdadesconta o reconhecer na reunião de há dois dias democráticas, asseguradas pelacom os lideres e vlcc-Udcres da maioria. Constltui-ão
m
¦mmmmsMtB

Nova Demonstração de Inépcia,
o Caso das Bananas

Câmara Federal

Massacrados Estudantes e Camponeses
Pela Feroz Ditadura tfe Rojas Pinilla

I'or não ter sido renovadonosso acordo comercial com aArgentino em tempo ultll es-'
nociona, de bananas «p^JTjS&SSfi »Blbilldade do escoamento, A denúncia íol íeltn em dSeursSdo sr Uncoln Feliciano, que lembrou ser aqu««7it!HS2gem de banana brasileira importada polo pais vfslnho Somaa um milhão o duzentos mil o número de cachos dehanuiâencalhados no grande porto paulista, sd porque" esdmaio ultimo, o Itamarati vem deixando .1 ma troca oc,argcntlnobrnslleiro.

e 15 de
o comôrclo

sr

loltou-se a fúria dos agentes dos trustes ianques especialmente contra os sindicatos de trabalha-dores agrícolas — Expedições punitivas com numerosas tropas, carros blindados e aviões —
Recente documento denuncia uma guerra de extermínio em extensa zona

BOGOTÁ, julho (Correspondência especial para a IP) —
Ainda náo foram dados a conhecer à opinião latino-americana
«m todos os seus horrores os atos de repressão e massacre¦io movimento camponês colombiano pela ditadura militar de3ojas Pinilla. Começavam a organizar-se em sindicatos detrabalhadores agrícolas e outras entidades os agricultores po-bres e médios. Levantavam reivindicações modestas, pro-curando sair da situação de extrema penúria em que se encon-
tram com suas familias. Com a supressão das liberdadesdemocráticas, em conseqüência do golpe dirigido por notóriossgêntes dos trustes norte-americanos e do Departamento doEstado de Washington, sindicatos e associações camponesas
íoram narticularmente perseguidos.
CONTRA OS OPEBAKIOS, CAMPONESES E ESTUDANTES

Visando a mais rápida sufocação dos sentimentos domo-críticos, progressistas e patrióticos das grandes massas co-lombianas, a ditadura lançou-se contra as organizações ope-rárias, estudantis e camponesas. O proletariado industrial,devido ao seu tipo de organização e às condições próprias,resistiu e resiste ainda a uma poiitica estandardizuda parauso das ditaduras mantidas pelas forças nem sempre tãoMultas que a embaixada dos Estados Unidos om Bogotá, aStandard Oil e outras empresas monopolistas ianques moblli-zam e financiam. Tal politica em relação aos operários con-siste em nem sempre atacá-los a fundo, mas por métodos

insidiosos, no sentido de frear sua ação, dividir os sindicatos,
perseguir e mesmo eliminar fisicamente os dirigentes maiscombativos, ao mesmo tempo que, por meio dc pequenas con-cessões, se procura separar as massas do seu comando c ganharpara a ditadura os quadros vacilante*; ou corruptíveis Apesarde tudo os trabalhadores das cidades mantêm um mínimo deorganização, defendem seus direitos elementares, impõem umrelativo respeito â sua força. Contra os estudantes e os cam-
poneses a ditadura de Rojas Pinilla adotou o mais feroz ter-ior. Depois do massacre dos estudantes cm Bogotá, passou aorganizar .operações de limpeza? no campo. Fechou sindicatos
e cooperativas camponesas, incendiou escolas c pequenas bi-bliotecas, levou a efeito assassinatos em massa, devastou pro-duções, ateou fogo às casas, empregou cm extensas zonas atática da terra arrasada. Prislonairos íoram torturados atê amorte, outros queimados vivos.

As primeiras tropelias de vulto foram realizadas por 300soldados contra os camponeses de Villarrica, quando se di-vertiam em torno de um leilão do prendas organizado pelovigário daquela localidade na «vereda» de Mercadilla. Caírammortos então o dirigente Jorge Plnuola, o camponês JuanMurcia o um menino. Dezenas de pessoas, homens c mulheres,crianças o anciãos foram feridos, realizándo-sè ainda inúmeras
prisões, entre as quais as dos lideres camponeses Isauro Yosa,Miguel Avilcz e outros. Isauro Yosa íoi conduzido a Villarrica

Ultrapassada no 1° Semestre de 1957
Teda a Produção de Petróleo de 1956

De maneira «sensível, conti-
nuam subindo os Índices rela-
tivos à exploração do petróleo
«m nosso pais. Assim é que,no primeiro semestre do cor-
rente ano. o Recôncavo Baia-

que atingiu, nos primeirosseis meses deste ano, cifra su-
perior a 5 bilhões ds cruzeiros,
ou mais de 1 bilhão o 200 mi-
lhões de lucro liquido, ou.
ainda, média superior a 830

fundidatle de 3.700 metros.
Um terceiro poço será aberto
cm Jerusalém, na mesma re-
giâo, para o que vêm sendo
intensificados os prepnra.ivos.

Na Zona do Nova Olinda.oo apresentou uma produção milhões de cruzeiros por mis. por sua vez um ciuhifria a.nfin finn harrlc. «inãt-ln* *, V. valo _,»™_v,n... _... _ 1 ?"B .' Um *lul'"0de 4065.000 barris, superior à
sua produção total em 19.16,
que foi de 4.058.704 barris, es-'ando previsto pelos técnicos,
wm base em fatores seguros,
que, até o íim de 1957, os cam-
pos petrolíferos daquela regi-
5o terão fornecido mais de 10
milhões de barris.

Tomando-se por base o pre-
ío de 3 dólares por barri], em
vigor no mercado internado-
nal, verifica-se que a produ-
çfio nacional de óleo bruto, só-
mente na primeira me:ade de
1957, proporcionou ao pais
ama economia de divisas su-
perior a 12 milhões de dólares.

TAMBÉM RECORDE
EM CUBATAO

Os resultados não estão sen-
te menos significativos no se-
tor da refinaria, como atesta
6 faturamento bruto da Refl-
aaria Presidente Bernardes,

E vale acrescentar que, no
mês de junho último, ãqiiâla
empresa estabeleceu um novo
recorde em seus íaturamen.
tos, ultrapassando a snm;, de
1 bilhão de cruzeiros.

NOVOS POÇOS
O mesmo ritmo de trabalho

se observa em outros setores
de atividade da Petrobrás. As
pesquisas prosseguem e no-
vos poços vão sen-lo abertos,
em pontos vários. Em fins de
mês passado, foi iniciada umu
perfuração pioneira na bacia
sedimentar do Maranhão, ou,
mais precisamente, na locali-
dade de Mirador. Coin êsse
poço, cujo prefixo é MD-l-MA,
sobem a duas as perfurações
naquele Estado, estando a ou-
tra, que se localiza em ,Mo-
cambo, já em fase bastante
adir.ntada, pois alcançou pro-

m»"A*-ajajkTSTMSSSSrÊZSSmZMfcTTMTWm ft"U*Jê. JV* jj"A^

M&.
MAIORIA AUSENTE

O vice presidente Flores da Cunha presidiu a primeira
furte da sessSo de ontem, de plenário quase vazio e tranqüilo.
A maioria dos deputados parece andar mais preocupada com
questões extra-parlamentares.

PSD EM PAZ, APROVOU LEI ELEITORAL
Crise no PSD é coisa do passado. Reina a paz nas hostes

Ho partido de JK. O sr. Vieira de Melo, mais uma vez salvo
pelas correntes nacionalistas (ala moça e grupo nacionalista),
com cujos princípios tem se mostrado volúvel, permanece como

.iíder da Maioria. Na reunião de ontem (bancadas e Diretório),
a questão não chegou nem a ser levantada. Tudo fora acertado
na véspera, em festiva reunião no apartamento do sr. Renato
Archer, reunião quase transformada em comicio de protesto
«ontra as manobras do sr. Valadares, e na qual houve um
«pêlo ao Embaixador Amaral Peixoto para que assuma a
direção do partido antes que o mesmo derrube o seu desastrado
«ubotituto. O sr. Vieira de Melo, diplomaticamente, ausentou-
ms logo ao ser iniciada a reunião. O coordenador do silêncio

*m torno da crise foi o sr. A. Falcão, que se saiu à contento
feral no papel de pacificador. Tratou-se, então, cm ambiente
de concórdia completa, da lei eleitoral, tendo sido aprovado,
:om algumas pequenas emendas, o substitutivo elaborado pela

Comissão, à base do projeto Oscar Carneiro e das sugstões
cio ex-senador Dário Cardoso. Foi aprovada a participação do
PSD na coligação amazonense para a eleição do sr. Paulo

Nery à governança do Estado, e na véspera, na reunião no
apartamento do deputado Renato Archer, havia sido estudado
um esquema de atuação partidária em São Paulo e na Bahia,
fendo em vista assegurar a vitória dos candidatos pessedistas,T1lsses Guimarães e Vieira de Melo.

NEREU APRENDE NACIONALISMO
O sr. Nereu Ranios, coordenador político de JK, ji tendo

lido o manifesto do grupo nacionalista da IVíuioWa. recebeu on-
tem, pela manhã, cm sua residência, a comissão composta dos
deputados Bento Gonçalves, Josué de Castro, Hermogenes
Principe, Dagoberto Sales, Teotonio Monteiro de Barros e
Colombo de Souza. A recepção (lo Ministro da Justiça, na
opinião geral dos membros da comiss.2o, em matéria de cor-
Validade, foi além da expectativa. O sr. coordenador do Catete
*uviu com atenção a exposição feita pelos deputados sobre a
•Ituação política nacional, bem como as opiniões manifestadas,
«cerca das origens e localizações ('» chamada crise entre o Le-
ffhlativo e o Executivo. Manifestou, por fim, o seu desejo d<
manter contactos arniudados com o grupo nacionalista, enj*
«pressão reconhece (.'orno devendo ser levada em «inta ni
<»TertB nue lhe confiou JK, compromcter^o-se a —'-•¦'-- **
•«Wndicaçíes contidas no documento sobre s» qua* ae pro-
TOivJurí oportunamente.

poçosurgirá om breve, já se encon-
trando adiantados os traba-
lhos para instalação da sonda
que será utilizada na perfura-
ção.

CRESCE A METRAGEM
DE PERFURAÇÃO

A metragem de perfuraçãode poços serve, igualmente,
como elemento revelador dos
trabalhos desenvolvidos polaPetrobrás na procura de no-
vas fontes de petróleo. No pri-meiro semestre de 1957, as
perfurações nas diversas ba-
cias sedimentares do pais to-
talizaram 57.147 metros, en-
quanto em 1956, n0 mesmo pe-riodo, haviam alcançado 37.414
metros- Êsse aumen.o foi par.ticularmente acentuado na
bacia amazônica, onde repre-
senta ma'.s do dobro dos re-
sultados conseguidos em 1956.

Em viaio deste ano come-
morou-se o 25f aniversário dadescoberta de petróleo naBashkíra, que é hoje uma das
mais importantes Repúblicas
Autônomas da Fede ração
Bussa, na União Soviética. A
respeito da exploração do pe-tróleo naquela República, diz
O. Inátief, cm artigo publica-do no número de junho últi-
mo da revista soviética"Kommunist":

«Em 25 anos foi criada na
Bashkíria uma grandiosa re-
gião petrolífera que desempe-
nha significativo papel no for-
necimento de petróleo e de
produtos petrolíferos à eco-
nomia da União Soviética.

Na Bashkíria descobriram-
ie 46 jazidas petrolíferas, à
base das quais trabalham os
distritos petrolíferos de Ichim-
bái e Tuimazin e desenvolve-
se o novo grande distrito de
Shkapof. Foram já iniciados
os trabalhos preparatórios pa-ra a organização do quarto e
quito distritos, no Norte da
República. Nas dilatadas ex-
tensões das estepes bashkircs
elevam-se milhares de torres
de petróleo, construiram-se gi-
gantescas refinarias, toda
uma rede de canalizações de
petróleo bruto, de refinados
de petróleo, e de gás. Erigi-
ram-se confortáveis cidades
dos trabalhadores do petróleo— Oktiàbriskl e Salavát, crês-
cem os povoados operários
nos novos distritos petroliíe-
ros. Leva-se a cabo, em am-
pias proporções, a construção
de estabelecimentos indus-
triais, de casas de moradias

INDÚSTRIA
AUTOMOBILÍSTICA
Na próxima segunda-feira

vai inaugurar-se, ás 17 horas,
no Aeroposto Santos Dumont,
a primeira exposição da indús-
tria automobilística brasileira.
Participarão da referida mos-
tra 174 firmas brasileiras,
apresentando-se, assim, um
panorama do que se tem feito,
até agora, nesse setor da eco-
nomia nacional.

em trajes menores, descalço e barbaramente espancado du-rante todo o trajeto, à noite
RESISTÊNCIA

GencraJlzaram-so os ataques dêsse gênero. Então oscamponeses trataram de organizar sua resistência. Formaram
grupos de combate, adestraram-se, em algumas regiões che-
garam a cavar trincheiras, noutras empregaram a tática de
guerrilha, com ativas unidades em movimento. Essa situaçãoestendsu-se por três unos, desde 195-1. Para os camponeses
que se distinguiram nos movimentos rcivindicatórios e naorganização de seus companheiros, a situação cra a de resistirou morrer em consecutivas «razziass policiais. Das primeirasprovocações locais, a ditadura passou ao extermínio em massaEm operações como as que tiveram por cenário a «vereda»de Guanacas, entro Villarrica e a Colônia de Villamontalvo,
a ditadura concentrou aproximadamente 1.500 homens, commetralhadoras, 40 canos blindados e alguns tanques, além de10 aviões que cm vôo baixo pelas localidades e estradas ata-cavam a rajadas de metralhadoras ns massas em êxode, ho-mens, mulheres, crianças e anciãos. A luta se estendeu a todoo Alto Sumapaz e outros municípios do Oriente do Tolima,
Prado e Dolores. A essa altura as íôrças governamentais ti-nham um efetivo superior a 9.000 homens, com morteiros e
30 aviões. Era a guerra impiedosa contra o povo om suas
camadas mais sacrificadas e mais pobres. Nas ações puniti-vas, algumas das quais dirigidas pela Missão Militar Ameri-
cana «contra o comunismo» os massacradores procuravamespecialmente liquidar os antigos chefes dc guerrilhas anis-
liados depois das lutas de 1949-53.

Com a data de maio de 1957,circula cm todo o pais e estã
sendo enviado nos demais povos do continente detalhada de-
núncia dos crimes do Rojas Pinilla e seu grupo entreguista.
Nesse documento, assinado por dezenas de cidadãos, pedem os
colombianos a solidariedade dos irmãos latino-americanos a
íim de que não so repilam crimes dessa natureza e seja res-

NOS ANAIS
Vai figurar nos anais, por ter sido lida em plenário nela.Pedro Braga, a queixa crime apresentada contrai o sl«is Chateaubriand, na qual o embaixador do govênio Kubh*chek cm Londres é acusado de extorsão, calúniii e 

"njúria

CIDADES ISOLADAS
Estão praticamente isolados do resto do pais, por falta dacomunicações terrestres ou fluviais organizadas, as cimunas
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Emlval Caiado. No orçamento do atual exercício financeirohà uma verba do ses m hte .-, «er -,,,1^.,... „„ "«uo,

e postos rãd o-telegrâ ficos naqueles municípiosTdest"nÍdò, ãatender a pedidos dc socorro ,b emergência. Mas, até hoje láno segundo semestre do ano, n verba não começou a se?aplicada continuando aqueles centres alé mesmo sem um ser.viço de transmissões que os ligue a outros pontos do pais.
BICENTENARIOO

oi,Inr?0"Zv,at!° Cunh,a •y.;,clla(*ü ía!o" «obre o bicentenário dacidade maranhense de Viana, um dos mais antigos núcleoscolonizadores do país naquela região. «ucicos
APOIO

Apoiando o movimento dos metalúrgicos por aumento óasalários, os deputados José Talarlco, Carlos Lacerda^BrÜzdMendonça, que estiveram na reunião de ante-ontem na ABLhipotecaram solidariedade àqueles trabalhadores, om discursos
n-ic-n ,iSnrn^CnJam*!n F:i:,'ah' 1>3r sua vcz' fa!ou apoiando oPacto de ação conjunta dos marítimos, portuários e ferrovia-
s • ™aHb°m Se reíeriu íaV°nwelmente a êsse movimento oí>l, i. filai ICO ,

As Forças Armadas Cooperara
Para Serviço Eleitoral

tauracía completamente a legalidade democrática n"a Colômbia". Circular tio pres. do TSE 3.0S tribunais regionais
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PÔ-FIX, o novopd •*••*»
:.om sabor de BaunHhc, am
m#H-ofa o hálito. Psca PÓ-
FIX nas Farmácias, Drogaria!
t Casat de Artigos Dtrrtáriot.
TbWi. 22-9156 e 42-Z538,
a» Caixa Postal: TIJUCA, 1

Rio de Janeiro
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O Ministro Rocha Lagoa,

Presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral, enviou aos
Presidentes de todos os Tri-
buriais Regionais do País o
seguinte telegrama circular:

«Informo a Vossa Excelên-
cia que os Exmos. Srs. Mi-
nistros da Guerra e da Aero-
náutica, em resposta ã solícl*
tação desta Presidência, co-
municaram as providências
ordenadas, respectivamente,
aos comandantes do primeiro,

segundo, terceiro o quartoexércitos c ao comando mili-tar da Amazônia, bem como
aos comandantes das zonas
aéreas de todo o País, no sen»tido de prestarem a maior co
lauoração possivel à Justiça
Eleitoral, particularmente notocante á extração de fotogra»
fias para os titulos eleitorais,
através de seus serviços espe-
cializados, devendo, pois, essaPresidência entrar om enten*
dimento com os órgãos daque»les ministérios, nênse Estado».

ARQUIVADA MAIS UMA FARSA
DA POLÍCIA POLÍTICA

Apc5i operação dirigida pclh Missão Militar Nortc-Americana "con-
tra o comunismo", soldados da ditadura dc Rojas Pinilla exibem a

cabeça de um trabalhador colombiano, por êlcs assassinado

Há cerca de um ano, a po-Jícia política invadiu o con-
sultório médico do dr. Masao
Gotto, prendeu o inculta--
tivo e contra êle armou ;*ro-ces,;o baseado na desmorali-
zada farsa do encontro dc do-
cumentos subversivos que se
relacionariam com a campa-
nha de ajuda à imprensa no-
pular e a atividades da ca-
ráter político-partidário.

O processo forjado na rua
da Relação foi distribuído à
10a. Vara Criminal e final-
mente, acaba de ser arquiva-
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Bashkína, Piimeiio
Centro Petrolífero da URSS

dStamSêSS: Fm a**0 d<- C Ignatier sobre os grandes êxitos
res^lmÂ(i"inaJs d2..Hí?I' â0,? industriais daquela república autônoma — Desen»

volve-se a emulação em homenagem ao 40.*
aniversário do Grande Outubro

trabalhadores de muitas Re
públicas e cidades da União
Soviética. E' esta uma das
manifestações de inquebran-
tável amizade dos povos so-
viéticos, da sua aspiração de
fortalecer, dia apôs dia,' a po-
téncia econômica de sua Pá-
tria — o pais do socialismo.

Os elevados ritmos de crês-
cimento da extração e da re-
finação de petróleo na Repú-
blica têm sido proporcionados,
em significativa medida, pela
introdução da nova técnica
poderosa; pela rutura audaz
com os velhos métodos tecno-
lógicos à base das mais re-
centes conquistas da ciência
e da experiência de vanguar-
da. Os operários do petróleo
da Bashkíria, em cooperação
com cientistas, elaboraram e
puseram em prática pela pri-
meira vez, na jazida de Tuiz-
mazin, a nova técnica de ex-
tração do petróleo pelo mé-
todo da mecânica de contôr-
no: a manutenção artificial
de pressão do lençol petrolífe-

e de prédios com fins cultü-, » 
f^vés f° 

boir^eamento
rais e de abastecimento. Sè-4 &&£° 1-^,2WEmente no último periodo foi 1 tdMme?*e„*tr^"!>±,^construída para os operários? *ra^° .d? P.etr$le('* Graçai£
do petrtleo uma superfície de S a,"Pla «ntwducSp do novo mé-petróleo uma superfície
t milhio • 227 mil metros*
quadrados de casas residen-
<*ials.

Os operários do' petróleo da
Bashkíria recebem uma ajuda
fraternal do» operários petro-"j

todb, aproximadamente 70%
do petróleo é obtido por melo
de jorro.

Os operários perfuradores.
Juntamente com os construto
nes, passaram a empregar a

perfuração a turbina. A tur-
boperfuraçâo, em lugar da
perfuração por meio de ro-
tação, permitiu elevar verti-
calmente a produtividade do
trabalho; a velocidade de por-
furacão aumentou quase em
três vezes. Cabe aos oporá-
rios perfuradores da Bash-
kiria a iniciativa do emprego
da água como líquido de la-
vagem (para rotação da tur-
bina que faz girar a broca e
evacuação do material broca-
do — N. da Red. de IMPREN-
SA POPULAR) em lugar da
solução argilosa, o que pro-
porciona também um grande
resultado ccqnômico. Nos úl-
timos tempos emprega-se nos
trabalhos de perfuração, ca-
da vez mais, a eletroperfura-
ção.

Empregando métodos pro-
gressistas na perfuração dos
poços, muitas brigadas ob-
têem elevadas velocidades de
perfuração. Assim, por exem-
pio, a brigada do mestre A.
N. Gafárof perfurou um poço
com a profundidade de 1.6S1
metros com a velocidade dc-
penetração da broca de 3.002
metros por més e a brigaün
de G. M. Sbarônof perfurou
um poço de 1.155 metros com

uma eletroperfuratrlz em 9
dias, com a velocidade de pe-
netração da broca de 3.726
metros por mês. Essa veloci-
dade de perfuração diz bem
das extraordinárias possibili-
dades da eletroperfuração.
Ainda em 1946 a perfuração
média por poço, no conjunto
«Bashniéft», era de 207 me-
tros por mês, ao passo que
em 1950 era de 312 metros
e, em 1956, atingira já 677
metros.

De ano para ano eleva-se
a produtividade do trabalno
na extração do petróleo e di-
minui o seu preço de custo.
Atualmente cada operário que
extrai petróleo dâ por ano
mais de 3.000 toneladas dè pe-
tróleo, ou seja 60% mais do
que em 1950. O valor de custo
da tonelada de petróleo ex
traída em 1956 foi inferior em
34% ao do 1950. O petróleo
da Bashkíria é um dos mais
baratos do pais.

Os trabalhadores do petrd-
leo bashkires conseguiram su-
perar toda uma série de di
ficuldades na organização do
refino do petróleo. A questão
é que o petróleo da Bashkíria
contém muito enxofre, com-
postos sulíurosos, sais e água,

o que dificulta seriamente o
seu refino. Foi necessário ela-
borar e assimilar a técnica
de obtenção de combustível e
óleos de alta qualidade, par-tindo dêsse petróleo. O.s ope-
rários do petróleo, juntamen-te com cientistas e constru-
tores, resolveram com êxito
essa difícil tarefa.

As refinarias aumentam
ininterruptamente o volume
da produção. Por exemplo, a
refinnria-gigante de Novo-
Ufinsk aumentou, em 1952, o
refino de petróleo em 3,5 vê-
zes. Por conta da melhor uti-
lização das possibilidades de
produção, graças à atividade
criadora dos operários e dos
funcionários engenheiros- téc-
nicos, a elaboração de produ-tos leves do petróleo nesta
usina aumentou em 1956, com
relação a 1955, em 16%. A
produtividade do trabalho ele-
vou-se em 41,6% e o valor dc
custo da produção baixou de
21,5%.

Os trabalhadores do petrô-leo da República da Bashkíria
acumularam uma grande ex-
periêncla. Desenvolvei am—se
magníficos quadros de perfu-radores, exploradores, geólo
gos e refinadores. Na indús-
tria petrolífera da República
trabalham mais de 1.700 en-
genheiros e 3.200 técnicos.
Muitos deles revelaram-se au-
têntlcos inovadores e criado
res do progresso técnico.

A experiência dos operários
do petróleo bashkires é uti-
llzada em outras regiões pe-

do, na bas 3 de parecer do
promotor, dr. Antônio Au-
güsto Vasconcelos Neto, nos
seguintes termos: «Roqueiro
o arquivamento. Já me pro.nunc'»!, anteriormente, em
caso3 iguais, pela ine.xistên.
cia de crime contra a So
gurançn Nacional. Os órgãos
do publicidade mencionados,
«Imprensa Popular» e revis»
ta «Problemas», têm existem
cia legal, gosam de favores
legais, são vendidos nas ban-
cas do jornais:!-.

trolííeras do país. Nos últi.mos anos estabeleceram-se
estreitas e fraternais relações
entre os trabalhadores do pa.tróleo da Bashkíria, do Azer.baidjan, da Tatária, de Groznle também da China Popular.

Segundo resolução da IVsessão do Soviet Supremo daRepública Socialista Federati-
va Soviética da Rússia, foicriada na República Socialis-
ta Autônoma da Bashkíria
uma região econômico-adml
nistrntiva. (O articulista refe-re-se a uma das medidas de-correntes da política de des-
centralização do aparelho eco
nômico aprovada recentemen-
te pelo Soviet Supremo da
URSS — N. da Red. de IM-
PRENSA POPULAR). Nessa
região o ramo econômico dl-
rigente será a indústria do
petróleo. Os órgãos soviéticos
e partidários da República
concentram sua atenção prin-cipalmente no desenvolvimen-
to ulterior dêsse ramo. De
acordo com as diretivas do
XX Congresso do PCUS a e»
tração do petróleo na Bash-
kiria deverá, no VI plano
qüinqüenal, ser quase dobra-
da, e mais do que dobrada a
sua refinação. Os trabalhado-
res do petróleo empenham-se
com grando entusiasmo na
solução desta grande tarefa'
de honra. No primeiro ano
do VI plano qüinqüenal C1955-'
56), o plano de extração e
refino do petróleo foi supe-
rado. Desfraldando a emitia-
ção sclalista em honra do 40*
aniversário do Grande Ou-
tubro, os trabalhadores do
petróleo da Bashkíria com-
prometeram-se a dar em 1957
66.000 toneladas de petróleo
acima do plano. Em cinco
meses deste ano a adminis-
tração petrolífera de «Tulma-
zanieft> já extraiu 29.500 to-
neladas rte petróleo acima do
plano. Também os refinado
ros de petróleo cumprem cor
êxito os seus compromisso?
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«O CÉU AO SEU ALCANCE»
NUNCA 

m>iA ilomali repetir que os bons filmes nAo necea-
Mtmn dn lidas panorâmicas, procossos ditou maravilhosos,

montagens luxuosas, e menos ainda de coloridos. Podemos
mesmo tllzor que, desde que temos visto esses processos
fScopes» e «Vlslons», do lentos nnsmôrílcas, cxdrnsulas, fa-
feuloaas, sistemas csteroofônlcoi, «hl-fl», e nAo sabemos mals
¦tiantas outras coisas de nomes compllcadlsslmos, alndn nflo
vimos espetáculos cinematográfico que se comparasse a mui
tos t|tm apreciamos em outras épocas.

Assistindo agora a Reaeli for lhe sky. mals so fortaleço
mossa convlcçflo de que • bom cinema pode ser feito com i
•simplicidade.
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Uma cena dramittea dt O Cíu »o Seu Alcance, com Kenneth Moore

Baseado no livro de Paul Brlckfill, a película nos conta
?m preto e branco e tela pequena a história humana e ver-
dadeira de Douglas Bader, o herói inglês sem pernas, que,
pela sua íôrça de vontade, tenacidade e coragem, apareceu
aos olhes do mundo, nüo como um inválido, mas como um
verdadeiro homem e exemplo a ser imitado. Tomando parte
stlva na «batalha da Grã-Bretanha», no último conflito mun-
dial, Bader comandou esquadrilhas aéreas com Invulgnr brn-
vura, Inspirando confiança aos seus subordinados, que viam
nfcle um super-homom Invulnerável, O drama psicológico desse
homem extraordinário nos ó contado sem preâmbulos, mos-
trando sua ausôncia absoluta de complexos, pois éle próprio.
sempre se referia às suas «tin-logs» (pernas de lata) em tom
Jocoso. , j

Náo há dúvida de que a direçflo de Lewis Gllbert valo- J
eteou a narrativa, que é toda pontilhndn de um «sense oi
humotir», como os ingleses nos podem oferecer.

Nos desempenhos, destaca-se Kenneth Moore, com óiimn
Interpretação, o tivemos também o prazer de rever Alexander
Kno.v, correto como sempre.

Bom filme, recomendado indistintamente a qualguer
platéia.

VIANA
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TREZE CADEIRAS — Silo Luis,
Rex, Itlan, Leblon, Carioca, Ma-
racar.â, Ideal, Floriano, Flumi-
nense, Monte Castelo, Brás de
Pina e Vaz Lobo. Com Osca-
rito e Renata Fronzi. Come-
dia. Produção nacional — às
2 — 4 — 6 — Se 10 horas.
FESTIVAL TOM E JERRY —
Metro-Passelo, Metro-TIJucn e
Metro-Copacabana. Desenhos
inéditos do gato e do camun-
¦Jor.go, em clnemascóplo e co-
loridos. (Em segunda semana).
Sessão de 2 horus e partir das
12. no Metro-Passelo e das 2
horas nos demais.
O CÉU É TESTEMUNHA — Pn-
láclo, Roxy, Madri. Com Debo-
rah Kerr e Robert Mltchum.
Drama. Clnemascóplo, Produ-
Cão americana, ((Em segunda
semana) às 2 — 4 — 6 — 8
e 10 horas.
DOM CAMILO E O DEPUTADO
PEPPONE — Art-Palácio. Com
Fernandel e Gino Cervl. Come-
dia. Produção Italiana. (Em
segunda semana). As 2 — 4

6 — 8 o 10 horas.
ARENAS SANGRENTAS — Pia-
za, Royal, Mulo, Mascote, Astó-
ria, Olinda, Primor e Colonial.
Com Michel Ray. Comedia dra-
¦mática. Clnemascóplo. Colorido.
Produção americana. As 10 —
12 (estas duas sessões somente
no Plaza e Royal) •— 2 — 4 —
6 — S o 10 horas.
O BANDOLEIRO DA COVA DO
LOBO — Odeon, Plrajá, Aboli-
ção e Odeon (Niterói), Com
Amedeo Nazzarl e Coselta Gre-
eo. Drama. Produção Italiana.
As 2 — 4 — 6— 8e 10 horas.
A TORRE DO PRAZER — Es-
kyes Tljuca-Méler, Santa Cecília
o São José. Drama. Colorido.
Produção íranco-ltallana. Rea-
presentacão. As 2 — 4 — 6 —
S e 10 horas.
LABIRINTOS DE ACO — Pa-
thí, Pax, Mauá e Para.Todos.
Com Beverly Garland e Perry
Lopez. Policial. Produção ame-
ricana. Horário no Pathó: às 12
_ 1,40 — 3,20 — 5 — 6,40 —
8,20 e 10 horas.
A MORTE PASSOU POR PERTO

Império, Miaramar, Ipane-
ma e América. Com Frank Sil-
vera e Jamle Smith. Policial.
Produção americana. Em se-
gundn semana. Complemento no
Ipanema (horário diverso): A
MALDIÇÃO DO FARÃO. As 2

3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 e
10,20 horas.
O OTÁRIO E A VIGARISTA —
Asteca, Caruso, São Pedro, Re-
gencla, Nacional, Santo Afonso,
Rouüon, Rio Branco e Engenho
de Dentro. Com George Gobel
e Mltzl Gavnor. Comédia. Vis-

tavlslon. Colorido. Produção
americana. As 2 — 4 — 6 —
8 e 10 horas.
O MONSTRO DIABÓLICO —
Alvorada, Rumos e Santa He.
Iena. Com Patrlck Barr e EU-
zabeth Allan. «Sclenco-ftcllon».
Produção americana. Horários
diversos.
O SANTO NO CASTELO SINIS-
TRO — Catumbl, Guarani, Méler
« Penha. Com Louis Haywnrd
o Naoml Chance. Policial. Pro-
dução americana. Horários dl-
versos.
O CÉU A SEU ALCANCE — VI-
tórla, Copacabana e Tijuca.
Com Kenneth More o Murle!
Pavlow. Drama de guerra. Pro-
dução Inglesa. As 2 — 4,30 —
7 e 9,30.
SESSÕES PASSATEMPO — Ca-
pltóllo: Documentários, Jornais,
desenhos c outros íilmes de cur-
ta metragem. Programa rio mes-
ino gênero no Clneac-Trlnnon.
RIVOLI — Fechado para refor-
ma.

PARADAS DE SUCESSOS
"Porque Brilham
oi Tem Olhos"

FRAGMENTOS
* Sem procedentes foi a homeiiafltím prestada peH

RCA americana — Departamento Olftnsleo — no pianista
AIITUK 11UIIINSTK1N. Tendi, as vi-mlim de R6UB Alliuim
ultrapassado a casa de UM MILUAQ foi-lho oferecida uma
plaen comemorativa, devidamente emoldurada o entalhada
a ouro com a efi»le dn ronomndo artista. KUftlNSTKIN é
nii*. Iinjo artista exclusivo da 1ÍCA VICTOR. Diz n Inseri-
çüo da placa comemorativa i «A ARTUIl RUIHNSTRIN
num trllmln a sim destacada carreira como artista exclu*
alvo da RCA VICTOR e cm reconhecimento poln venda de
sou mlllonóBlmo Álbum» — Maio, 1057.

O -ilhum que contribuiu para tal vondagom de ARTUR
lUJHINSTIílN será editado ugora em Julho no Braall. In*
lliulB',io «O CONCERTO» — LM-0030. Contém: CONCftR.
TO N* 2, Rm Dô Menor, Opus 18, de Raehmonlnoff —
Orq. Sinfônica do Chicago regida por Frltz Rolner; CON-
ClíRTO n» 1, em Ml Bemol Maior, do Liszt — Orq. Slnf.
RCA Victor regida por Alfred Wnllensteln; CONCERTO
EM LA MENOR, OPUS 10, de Grleg - Orq. Slnf. RCA
Victor regida por Alfred Wnllonsteln; RAPSÓDIA SOBRE
UM TEMA DE PAGANINI, Opus 43, do Raehmonlnoff —
Orq. Slnf, do Chicago regida por Frlts Rolner.

4> Dentro ob maiores lançamentos da Rádio Copa-
cubana so destaca o programo «Assim 6 a Música», pro-
duçao do Cld Ribeiro, com seleções musicais de Jorgo
Bortoly, quo vai ao ar fts terças o quintas-feiras no ho-
rftrlo das 22,00 As 23,00 horas, focalizando: óperas, trechos
líricos o as mals belas pAginas eruditas.

O Jalr Alves vem de reno-
var scu contrato por mals
dois anos com a RCA-
Victor.

O O Conjunto Vocal Garotos
da Lua, Disco de Ouro de
56, acaba de ser contrata-
do pela RCA-Victor por 2
anos, devendo fascr sua
estrala nos novos estúdios
do Alta-Fldelldade daquela
etiqueta.

•ô Continua alcançando gran-
dc ôxlto as apresentações
de Tarde Musical Copaca.
bana, que ó levado ao ar
de segunda a sexta-feira
no horário das 15 As 16
horas, distribuindo pré-
mies para os ouvintes
através do telefone.

O Amanhil, As 12 horas, na
Tidi-vlsfn, Tupi, será Iuu*
cada a novela de Iza SU-
veira, intitulada «O Ulti-
mo Degrau». Os papeis
principais foram confiados
a Alberto 1'orez, I_onii Ma-
galhãCM, Aldée Miranda c
Eugenia Ley.

O A Rádio Nacional, hoje,
no horário das 10,30, lan-
cará a novela de Carlos
CJutemberg, «Entre o co-
ração e a consciência». Es-
táo assim distribuídos os
principais papeis dessa
história seriada. Luciano
—Domício Costa: Silvia —
Olga Nobre; Leonor —
Carmem Lídia; Henrique

Edmundo Mala; Teresa
Lolita Trança; Maxi-

jr.iano — Samir de Mon-
temor; Mariana — Lúcia
Delor; Álvaro — Paulo
Pereira; Guilherme — Ci-
cero Acaiabá; e Maníredo
*— Rafael de Almeida.-(Entre o coração e o pe-
cado*» irá ao ar nos dias
ímpares da semana, às 10
<; 30 horas.
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CARMIN.HA
QUER A COROA

Está acndo esperada com
grande espectativa a apre-
scntaçíio de Carmlnlia Mas-

carenhas no concurso "Ral-
nha do Rádio de 1957". Ade-
mlldc Poniecs, Carmelita Pe-
rida e Vanda Sandra, jAestilo iascritas. Carralnha se-
rá páreo durol

Bolero — Gravação RCA-
Victor de Francisco Carlos

Passo o tempo a meditar
Ansioso por saber
Quantos peixes tem o mar
E se a luz de teu olhar
í; sinal de bem querer
Quantas velas tom o luar
Tú nAo sabes me dizer
Eu gostaria de saber
O que há em teu olhar
Quantos peixes tem o mar
Meu amor
Tu não podrs me dizer
Quantas velas tem o luar
Tu jamais irás saber.

E ninguém irá contar
Mas sobro a luz
Que brilha em teu olhar
Mesmo mentindo podias res

[ponder
Meu olhos brilham sem que-

[ror
Meus olhos brilham por te

[amar.

OS RCA MAIS VENDIDOS
i) — Porque Brilham o.s Tcuj O//101. com Francisco Carlos;

2) — Boneca Cobiçada, com Carlos Galhardo: 3) — A Volta
do Boêmio, com Nol.son Golçalves; -i) — As Quatro Umblgada,
com Ivon Curi; 5) — Pensando cm ti, com Nelson Golçalves;
fi) — iV-ii! Fale de Mim, com Canliy Peixoto; 7) •— Dora me
Disse, com Marlcnc; S) — Onde Ela Mora, Cauby Peixoto; c
flfcn Fingimento, com Carlos Gonzaga.

TEREZA:
«OPUS 13>

Tereza Raquel, que aparece
ao lado, estará juntamente com
Lourdes Matjcr, Herval Rossa-
no, Sérgio Malta, Bettla Ge-
nni/er c outros, no "Cimera
Um" de amanhã da TclevisSo
Tupi. As 23 horas, apresentan-
do-se n» peca de Marly Daniel
intitulada "Opus 13".
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Notícias dos Estados
i,*w-ws^~**--wws~/w. Correspondência para IMPRENSA POPULAR \
São Paulo

0 Próximo Casamento
de Sophia Loren

ROMA, 17 (FP) A despeito
de desmentido que o advoga-
do de Sophia Loren após a
notícia do casamento entre a
«estrela» italiana e o diretor
Cario de Ponti, — o correspon-
dente de «La Stampa.» cm
Berna dcclara que «funciona-
rios suíços declaram domingo
que Sofia Loren e Cario Ponti
haviam, um e outro, pedido a
cidadania helvetica. a íirn de
se unirem pelo ma*'.ri_mmio.*.

UHobrigida Espera
a Cegonha

Segundo informa a France
Press, tudo está pronto, no
palacele da Via Appia Antiga,
para receber o bebe que Gin:
Lollobrigida espera para o
fim desta semana. Lollõ reser.
va para o seu rebento e en-
xavalzinho que fez com suas
próprias mãos.

Seu marido, Mirke Slcsfic,
já regressou dos Estados
Unidos, onde assinou os docit-
mentos relativor. ao próximo
filme da Lollõ intitulado
ANNA DE BROOKLYN. no
qual a artista italiana a uará
mals uma vez ao lado de Vit-
torio De Sica.
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1 SÃO PAULO, julho — Vi-
sando impedir a ofensiva pa-

i tronai contra os trabalhado-
res e unir ainda mais suas

1 forças pela conquista de me-
lliores salários, os trabalha-
dores têxteis do Estado, in-
clusive os mestres e contra*
mestres, reali zaram uma
grandiosa assemblóia no cine
Brás, na qual foram tomadas
importantes medidas.

Verdadeira batalha estão
travando os G00 moradores de
Vila Jaguara para conserv-tr
seus lares, em virtude da or-
dom de despejo do juiz da 15'
Vara Civel em favor de Vi-
tor Alrosa Filho, que se diz
proprietário das terras. Os
favelados estiveram na As-
sembléia Legislativa e na
Prefeitura, onde procuraram
uma soluçáo razoável para o
problema.Num ritmo incessante de
progresso, Andradina está co-
memorando seu 20' aniversá-
rio eom grandes festividades,
entre as quais destaca-se a
inauguração da estação de tra-
tamento de água e o Bosque
Municipal, o lançamento da
pedra fundamental do Colégio
Stela Maris e a instalação de
uma exposição de animais de
corte.

Pernambuco
RECIFE, julho — Anda in-

tensa a atividade dos banca-
I rios da capital, tendo em vis-
i ta as decisões tomadas pela
1 assembléia nacional realizada
i no Rio de Janeiro, que esia-
|beleceu o objetivo central da
(consecução de um aumento
salarial na base de 45% para

I todos os bancos particulares e
. do Estado, sendo 1.900 a base1 inicial.
I — Causou indignação nos' meios parlamentares e no po-
I vo a promoção do capitão
I Jesus Jardim ao posto de rna-
1 jor. Isso porque o citad mi-
iitar está sendo processado na
comarca de Vitória por crime
de responsabilidade, e, ainda,
porque desrespeitou o insti-
tuto das imunidades parla-
mentares, prendendo arbitra-
riamente um deputado em pie-
no exercício de seu mandato.

Rio Grande do Sul
PORTO ALEGRE, julho —

A Uni5o Garibaldense de Es-

LABORATÓRIO QUÍMICO IND. LTDA.
Pedidos: Rna da Conceição, 74

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADO») - OoMulta popular.

CLINICA DU DB. SANTOS DIAS
HORÁRIO: D&rtouMto, te II to 1« horas.

Tratamento pela tiormonlottrapla • alta tre^uêixla
especifica da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. Irritabilidada, fadiga e inaflnia noe casos
Inaicados Enfermagem a cario de técnico e profissional
diplomado.

RUA SAO JOSS, 8» - * ANDAR -
CONJUNTO. 90* — IEL.: 32-6230

tudantes, segundo noticias pro- pagar integralmente os sala
cedentes de Garibaldi, promo-1 rios, o que tinha negado íazer.
veram um grande ato público | alegando dificuldades íinancei
lançando um movimento para iras.
que sejam aplicados os planos
de abertura da Estrada São
Vendelino que, quando pron-
ta, trará benefícios considera-
veis a 23 municípios do Es-
tado.

A noticia de que íôra
conseguida pelo prefeito de
Santa Vitória do Palmar, queora se encontra na capital do
Estado, uma nova unidade pa-ra a Usina Elétrica Municipal,
causou intenso júbilo na po-
pulação daquela cidade, pois
há anos vem sofrendo com a
falta de energia elétrica.

A Assembléia Legislati-
va do Estado tomou conheci-
mento de que a Secretaria de
Agricultura do Estado ainda
não tomou nenhuma providén-
cia para legalizar a situação
de 4.000 ocupantes de terras
dos municípios de Três Fas-
sos, Santa Rosa, Santo An-
gelo e Tenente Portela, me-
dida essa que íoi pedida pe-
los mesmos, que estão decidi-
dos, inclusive, a comprar os
lotes que ocupam.

Minas Gerais
BELO HORIZONTE, julho— Notícias procedentes de La-

vras dão conta da ultimação
das obras de construção da
ponte sobre o Arroio das La-
vras, ligando os limites urba-
nos com os suburbanos da ci*
dade e servindo à rodovia es-
tadual Aceguâ-Porto Alegie.

Continua incerta a situa-
ção dos empregados do Aero
Club de Minas Gerais que íoi
militarmente ocupado por sol-
dados da Base Aérea, sema-
nas atrás. Seus salários não
íoram pagos e o juiz da 3'
Junta de Conciliação julgou
procedente a defesa dos diri-
gentes do Aero Club, ficando
a União Federal com as res-
ponsabilidades quanto à solu-
ção da questão.

Face aos protestos dos
trabalhadores, a direção da
empresa de Morro Velho íoi
obrigada a comprometer-se a

TODO O MUNDO
TEM LAMBRETTA

Sô você ê que nSo tem. Apro-vclte essa oportunidade queAMAURY lhe eferece de vocêtambém possuir a sua Lambret-ta e verá como a vlda t boa. E,
qualquer loja de Amaury vocêconseguirá o seu cupon seja qualfôr a sun compra. Rua da Al-fíindega 318 — 1» andar. RuaVinte de Abril 7, Rua José Mau-ricio 286, na Penha. Av. NiloPeçanha 276, Caxias, E. do Rio.

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

MARLY: RECORDAÇÃO PARA A I.P.
A graciosa Marly Bastos, "Rainha da IMPRENSA POPU-

LAR" eleita pelos marítimos, nos fez uma visita ontem. Veio nos
trazer uma recordação: sua fotografia com a faixa de rainha da
I.P. Marly, como os leitores devem lembrar-se foi vitoriosa numa
campanha que bem expressou a força de seus "cabos eleitorais''.
A foto acima, é a que Marly trouxe de recordação para nossos
funcionários.
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Rádio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 AS 20 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros»

jiy-MM

Simpósio de Prevenção de Cegueira
Reunião conjunta da Sociedade Brasileira de
Oftalmologia com a Comissão de Prevenção

da Cegueira no Brasil
Será realizada no próximo dia 25 uma reunifto conjunta

da Sociedade Brasileira de Oftalmologia com a Comissão da
Prevenção da Cegueira no Brasil, da Associacflo Pan Ameri-
cana de Oftalmologia que terá como objetivo a realização ot
simpósio programado, quando seri debatida a «eratoplaatla,— enxerto da cómea.

O assunto será dividido em duas partes: uma «Abre a
«Indicação, técnica e resultados da ceratoplastla», a eargo do
prof. Cyro Resende, de S5o Paulo; e a outra sobre «Orga-
nlzação de Banco de Olhos», a cargo do dr. Orlando Rabelo,
do Hospital dos Servidores do Estado.

O lançamento gue oê leitores etperatmnt

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumes),

V. AJAEV
A venda nas livrarias e pelo Serviço 9ê Hmm-

bolso Postal. Pedidos à Editorial VITORIA Uni*
tada, Rua Juan Pablo Duarte, 50» Sob, — Rio

- D. FederaL
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«A VERDADE DE CADA UM» -1
O TKATBO DK AMADOUI.8 IH fK.íiNAMHI.T.O apu-urr.i

no Teatro Dulcina a pci-n A Venltulo do Cada Um», de >'lr-¦¦•
dallo, nutra traduçAo dc nrtuuK Pedreira,

Vm resumo do orliiliuil pnrn molhor comprceniflo do ip-
aeftiei

O* vizinho* da vcllin Henhoru Frota .u>.-.t-i.*un sabor porque
•la nAo vive com aua flíhn, i&HAda com o ar. Ponza, Ela es
clareio que seu genro 6 um deata-uillbrndo mental Julgando a*
casado com outra mulher, um «euiindua núpeias.

Por essa rar Ao vive distante doi dois.
Inquirindo o ar. Pon/u, ou meamos vizinhos alto informados

de que a sra. Frola i louca acrmliinndo «la que sua filha vive,
embora jt haja morrido há multo. Ul/. que «a acha caiado com
outra mulher, porém nAo deseja que n ara. Trola coiutat'
essa verdade a lim de poupnr-lho sofrimentos.

Por aua vez é convocada a sra, Ponza que esUrrece os
curiosos oom a aíirmaçAo do que ¦*• a aetiiimia esposa de Pon-.-.
e m filha da ara. Frola.

Ante essaa «verdades»...
Ob três atos foram exlraldos do conto <La Slgnora YroU

e 11 Slgnor Ponza Suo Generev, do próprio autor, o dialogada
em seis dias. Quase ao mesmo tempo que «II Placara ucll1
Oneata». Foi encenada pela primeira vez no mundo, na cldad-*
de MÜAo, a 18 de junho dc 1U17.

O autor dt-nomlnnu-ii parAbola, devido sua intvncAo doutn
nal perfeitamente definida nus ussercócs de Lamberto Laudisi

Em três eaferas, cm vez ue três planos, como querem torto*-
autores, pois o plano é um só — o real — desenvolvem-te o
drama da ara. Frola, da sra. e sr. Ponza, a comédia dos vizt
nhos e o «aatanlsmo» de Lamberto Laudisi. Êste è quase que o
elemento catailtleo no centro de todas as reações.

O eixo central de todo o processo é a verdade.
O drama doa Ponza e da sra. Frola consiste no aceitar «o

mundo em que vivem» — obscuro, pesado, ciieio de torturas— drama sublinhado pelo assedio dos vizmnos que pretendem
Invadi-lo ferindo-o com as lanças da curiosidade. A comédia
è a curiosidade dos vizinhos: tolos, vuljjares e sem Imaginação.
O íirn colunado pelo autor é a dcmonsiracAo de que a verdad'*
6 Inatingível.

Durante o primeiro ato suo i-juvidos, separadamente, a tre.
Frola e o ar. Ponza. No segunuo os dois süo postos frente a
frente, No terceiro tomos os dois mais a sra. Ponza. A
preocupação de Pirandello ú «provar» que existem tantas ver
dades quantas são as pessoas. A verdade é sempre a de cada
um. Pretende que apenas tocamos na aparência dos coisas.
que a verdade é o reflexo dc uma realidade nAo consutAvel.

Dal o riso irônico de Lamberto Laudisi ao assistir seu:
amigos e parentes alvoroçado.*, na ânsia de descobrir a realidad*.
das vidas doa Ponza e da sra. Frola.

Pirandello nega a realidade objetiva.
BBttt frase se acha no texto: — Cada pessoa vê a seu modo
Pirandello vè uma realidade — que nunca pode ser confir

mada — para cada um,
Lamberto Laudisi ú, por assim dizer, o mestre, o doutrina

dor: acredita na validade da história da sra. Frola, assim come
na exatidão das afirmações dos Ponza.

Cada um com a sua verdade. £ o seu pensar.Exulta quando a sra. Ponza declara no último ato:— Eu sou, sim, a filha da sra. Frola e a segunda espôs.
do sr. Ponza. Para mim nenhuma, nenhuma... Para mim sot*
aquela que pareço ser.»

Laudisi considera coroada sua defesa da inatingibilidact
da verdade. Nada existe, então, segundo ele, a n&o ser subje
tivamente. «O que é» permanecerá sempre ignorado e só
saberemos «o que nos parece ser».

«A Verdade de Cada Um» é um sofisma em três atos
Falta-lhe profundidade. Pirandello utilizou-se de problerjuapaixonante da verdade mas não soube resolvê-lo a não se:
através do sofisma. Quando sentiu a presença poderosa d.
realidade objetiva achou de negá-la como alguém que nega •-•
existência do sol e, para provar que o mesmo não existe cen-*
seus próprios olhos, Mas o sol briiha e queima.

A afirmação da sra. Por.za poderia resolver o tomasse «-.
que se achavam os vizinhos. No entanto, ela não se"revelou
Poder-se-ia aceitar essa atitude corno resultante de um ato de
caridade para cada um dos possíveis loucos mas, independente
mente dessa «anulação de si própria» ela haveria de ser ale..*.
definido: ou segunda esposa ou primeira esposa e filha, ou
nenhuma destas duas coisas. A identificação haveria de vir
Pirandello talhou-a para não derribar seu edifício tão paciente
mente construído, porém, assentado em bases falsas.

Para a sra. Ponza, na realidade, não era possível ser se*
gunda esposa de Ponza e filha da sra. Frola, embora se apre
sentasse como tal ou como tul se elegesse.

Haveria, sim, para ela, a possibilidade formal, oois, dêss***
ponto de vista, «tudo é possível*.

«A possibilidade formal ou abstrata, é uma possibilidade
que nào brota, nem remotamente, da presença de condições ob
jetivas e não pode transformar-se em realidade.» — (M. Ro
sentai — Yudln).

Não haveria, porém, a possibilidade real: resultante de
condições objetivas.

.. Partindo de pontos falsos a demonstração de Pirandellc
resultou falsa. O autor recorreu aos argumeutos do agnotlds-
mo, palmilhou os campos do subjetivismo exagerado, equilibiw.*
ae nas bordas desse abismo que se chema solipsismo.

(CONCLUIREMOS AMANHA)

ALFAIATE
JOSÉ R. MÁXIMO

Temos variado mostruãrio de casemiras, mmog e cr»-
pleais nacionais e estrangeiros.

FAÇA-NOS UMA VISITA SEM COMPROMISSO!
Rua Sete de Setembro, 63, 5' and. Sala 502 — Tela.

42-5786 e 52-9485.

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

Pr. B-tlBENB PEBETOA PINTO - Bna MlgoeU Coqte*
115 — 1» and. — sala 3. Segundas, quartas e sexta-feirasHorário: OAs 10 às 12 e de 17,30 às 18,30 horas. Tel.j 43-W8

OR. I..TTELBA RODRIGUES DE BRITTO - Rna ASwxAlvhn, 84 — 4." andar, grupo 402 - tel 52-4SÍ05,

ttr. SDTVAL PALMEIRA - Av. Rio Branco. 108 - 18.-— aala 1.MS - telefone: 42-USS.

DR. CALDEIROS BONFIM - Cansas trabalhistas - Rn*Sio Joaé. 86 grupo L408 - telefone: 2*-787í.
DB. NILTON DE MORAES EMERY - DRA. NORMA:*DB MORAES EMERY. advogados. - Cansas trabalhista;— Oveis — Criminais — Direito de Familia — inventário

Boa da Quitanda 30. 8.' andar, sala 812. Gdli. Santo Ângelo
Telefone: 22-68'». Das 16 às 19 horas, de segunda a sextofun o

DR. REITOR BOCHA FARIA - Causa» Mveis oomereWa - WretMo de família ~» Inventário. Bua do OnvMorIM e/m — TeL: 48-0475. - Horário: de U se 12 e de I6.S*ia IM* horaa.

MÉDICOS
m AtCEDÕ COUTINHO - Segundas, quartas e—_. «m UM ia 18 horas. Rua Álvaro Alvim, $J'-: -1» — a/862 — tel.: 52-3SU.
DR. ANTÔNIO JUSTINO PRESTES MENESES - Ci•*» S-"**» — *?• Nüo Peçanha, UUS — 10' — e/1.008 -Pttrtamsata daa 12 áa 14 horaa.
Dfc ALFREDO BUGRNIO - Clinica médica - Home*

5___Tfc»_Se,i,,£d'ls 3??*** * «e-rtae-felras, lat 16 às a ho"*» FT--** ig—iytoii8"88 e "*»•¦ 3S^98 ««a Sete *setembro. 218 — V andar.
DB. UBANDOLO FONSECA - Têrçaa, quinta. • •*

OMoa. S6 atende com hora marcada Rua Álvaro AhtojH - p andar, aala 302 - tel.: B2-SS15, .,
DB. ARMANDO FERREIRA - Clinica geral - Dlacodaltoo e Tratamento ELETBOCABDIOGBAMA Otàrtamaí

!_>____rl"._.'* l2JM>r-*i meno9 <¦» quinta» tetras. Tra*resea Numem coelho, apo — sete Pontes — 8. Gonçalo — TeU MW

PROFESSORES
DRAJ&REIFDS - Francês, bglée, •joOTersaçto, IMerete*

._____. *Mm^m-m^, ^^Jg^SOà. -
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RECEBIDO FESTIVAMENTE 0 VASCO DA GANA
Verdadeiro cortejo acompanhou a delegação cru/mal tina que regressa
de brilhante excursão — Alegria e entusiasmo entre os atletas - Os jogos

e os respectivos resultados — Confraternização
A torcida Tswaint recoMui, on-

Um, nu ttm* eom *s homen*iR«n«
que Ile mereceu pelo multo que
ffi ns temporada pelo» campos
Ae Moieou a E.tocolmo, o do-
•ímiwrqu» doe erusmaltlnoe se
verificou no aeroporto do Clrilollo,
«.poli daa 14 horaa. Um verde-
(lelro cortejo percoreu as nina do
etntro da cidade, tendo A fronte

uma enorme cru» de malta e ei-
bre ela a Tnca "Toroia llerrom",
o mnls rico trof.u oonqulelndo
ntó hoje pelo Vasco da fliinm nn
nua temporada poloa campos oh-
transelro*.

CONFlUT._ni.IS.ACAO
Mullo embora o clube do Rito

Januário tonha sofrido três

derrotas, nn Unlflo Sovlôtlen,
n cxcurtilo rto Viweo foi rto
grando beneficio pnra o íute*

NOTICIÁRIO

-SUIEEPSTn._E-
4* Agosto
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JOCKEY CLUB BRASILEIRO
COM * 0OOP€nAÇ*$O DA

LLDTERIB FEDERHL-
55 Tentos em 17 Partidas
55 Tentos e m 17 Partidas

ftogrtsMii, ontem, após longa excursão peto
exterior, o clube de Moça Bonita

TamMm ao Rio chegou on-
.em a delegação do Bangu
Atlético Clube, que realizou a
mais positiva campanha (em
números) de um clube brasi-
loiro no exterior nesta tem-
porada.

Conseguiram os banguenses
12 vitórias, 4 empates e ape-
nas 1 derrota, em 17 partidas,
totalizando a excepcional mar-
ca de 55 tentog a íavor, con-
tra 21 de seus adversários,

Voltam assim, os banguen-
ses, cobertos de trlunfos pa-
ia alegria de todas a sua lmen-
sa torcida, deixando antever
uma bela exibição neste cam-
peonato.
A CAMPANHA DO BANGU

A seguir daremos os placar-
des do que íoi a campanha
cio grêmio de Moça Bonita:

Bangu 1x2 Alianza
Bangu 4x4 Cristal
Bangu 3x2 Universitário
Bangu 5x1 Emelec
Bangu 8x1 Barcelona
Bangu 1x0 Deportlvo
Bangu 5x1 Medelln
Bangu 5x1 Independlente
Bangu t X 1 Boca Junlors

Bangu lxl Independlente
Bangu 4x1 Tolima
Bangu 1x0 Quindlo
Bangu 3x0 Aniba
Bangu 4'x 2 Nacional
Bangu lxl Seleção do Ços-

ta Rica
Bangu 2x2 Seleção de Cos-

ta Rica.

«^^^A-V VWS<*W-<SA

a, Dins 4 e 7 de melo, Brasil c
Paro.ual Joonrflo no Kio tlc
Janeiro e Suo Pnulo pcln
disputa da "Copa Onwoldo
Crus". _

é O Corintians obntcu o Silo
Crlntóvflo, no Pacncmbu, por
2x1, marcando pelo Corintians
Alfredo e Clnudio, c pelo Silo
Crlstóvllo Alfredo (conlrn).

a, A renda somou 132.610 cru-
_el.o_.

4 Assumiu o posto, oficialmente.
o treinador Zcio Morclrn, do
Conto do Rio, pcrnnte o prc
sidente Adolfo dc Ollvelrn. dl-
tln-nlcs. |o_adorc.i e torcedores

' 
do clube dc Cnlo Martins.
O loflndor Mituca, que sc con-
ttuidlu num choque rom Rcllnl.
sofreu forte traumatismo cm-

' nlnno, e «*«. submetido o cxn-
me rndlonríiflco.

m ¦ RumoriT. nn- cidade nllrmam
- que n crise no Vasco foi oco-

slonada pelos provindo, ven-
dns «le |o„adnrcs para a F.nro-
pa, sendo nqravada pela ces-
suo dc Augusto da Costa ao
Belenenses.

4 Os sócios do Vasco pnflãrao
Inqresso na partida dc domin-
go. pois o mando dc campo
pertence no FIrminrn.c.

4 Os lonadorcs do Atlético en-
trnram em oreve y,ov Fà'lh He
pagamento dos seus salários,

é. A FMI* flntilmrntc aprovou
afinal, os scfltlltitcs campos:
América, Canto dn Rio c Ma-
durcira.

a> O Fluminense treinará sexta-
-feira, em conjunto. Ncrte ro-
letivo estrelará o nt"caitc Bre-
no rx-defensor do Scntns.

4' O Flamcnqo pediu ao Náutico
a dcvoluc-So Imediata do ata-
cante Benite:, poli o pra:o de
seu empréstimo |á se csf|otou
li.i bastante tempo.

a> Embarcam, boje. para Portu.
qal o novo treinador do Be!e-
nenses, Anqtisto da Con'n c c
médio Hdson, ex-jogador do
Flamenflo.

4 Os lonadorcs Indlr, Deqiiinlia.
Jordan o Zan.ilo passnriío a rc-
ceber 25 mil cruzeiros mensair
nn Fhmengo.
O Flcmcnoo joçiará cm La-
vras. domingo, contra a sele-
çüo local.

boi brasileiro, poi» nlém «Io
brilhantismo com quo «o apro-
Bnn*ou« concorreu para um
maior Intercâmbio esportivo
entro o Brasil o outro*, países,A fiiVIo do Jojjos do . ,«.,co o
oh respce-lvo*. reoultados silo
os seguintes: naa Antllhas,
Curnçnu. vitoria do 2 x 1. Em
Nova Iorquo. llitlutih. vitória
do ü x 2. Km Paris, Raclng
local o Real Madrld, vl.órins
do 3 x 1 o 4 x 3. Na Espanha,
vitórias sobro 0 Atlótlco do
Bilbau, 4x2, Valínclo, 3x1,
Barcelona. 7x2. Vnlencla (rc.
vancho), 2 x 1, o Espanhol
3 x 1. Contra o Bjnílca, em
Lisboa, vltorln do 5 x 2. Na
Rússia, Dinamo de Kiev
3x1. Dinamo de Moscou
3 x 1 o Spartal. 1x0, tres
derrotas. Tolnl: 13 jogos, com
10 trlunfos e 8 reveses.

ENTUSIASMO
Na palestra quo n reporta-

gem de IMPRENSA POPU-
LAR manteve com alguns jo-
gadores vascainos, isto ox-
pressaram sun alegria o o en-
tuslasmo polart homcniiRcns
de que íoram alvo nos pulses
por que passaram. Cada pnr-
tida, disseram os cruzmalti"
nos. ora uma festa de contra-
terniznçfio. VavA, confessou
que rentirá saud ide dns clda-
des. dn gente, que durante a
excursfio love oportunidade
de conhecer.
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ooMunoiARioa .|
»'iO Sindicato do_ Empregadore* do ComArcIo do Rio da J_»nelro, convocou uma asnemblól» pnrn « dln :it do currente ài10 horas, na qunl «itnrAo prosenten dlrlgcntcR slndlcali doi'demiti setores proflislonals e autoridades, quando serio du<cutldos «iposentadorla rom vencimentos lntcorals o liorAilo ___*

oo no Comércio.
I

HOTCUNIOS
O Sindicato doi Empregados no Comórclo Hoteleiro do KM '

de Janeiro realturá uma assembl.ln gernl extraordinária mdla 30 «Io corrente pira deliberar hôIm-o n campanha Mlãrii]
que terá inicio rutta mesma data.

Um atleta vatcaino oo lado da "Taça Hertera". o mais rico troféu
jamais conquistado pelo Vasco da Cama

CHEGOU 0 FLÜMINER
COM UM BELO SALSO DE Vlil
De 12 jogos realizados perdeu, apenas, um e empatou dois — Aj\;ora,
túdas as atenções dos tricolores se voltam para o jogo de domingo

contra o Vasco

SE
RIOS

.ÉPORTER POPULAR

EM GREVE OS CRAQUES^
DO ATLÉTICO MINEIRO

Causa: atraso de pagamento — Solução projeta-
da: vender metade do time para pagar (e manter)

a outra metade...
BELO HORIZONTE, 17 (I.

P) — Os craques do Atlético,
penta.campoão mineiro decla-
raram-se em greve, não com-
parecendo ao estádio de Lour-
des para o exercício de con-
junto que estava programado.
A atitude dos jogadores alvi-
¦nçgros desde ontem vinha sen.
do prevista, mas a sua consu-
maçâo hoje, deveu-se ao gran-
do atrazo no pagamento dos
salários pog players, além das
gratlflcaçõ03 a que fizeram
jús por vitórias obtidas. A re-
portagem esteve em contado

com alguns dirigentes atlotl-
cana-, quo lamentaram bas-
tante a atitude dos jogadores,
declarando que realmente o
clube está em crise, Dois sua
folha de pagamento"m.nsal
atinge a 180 mil cruzeiroa o
caso perdure o atual estado
de coisas o clube S2rá obriga-
do n restringir pen plnntol rie
profissionais de 30 para 15 jo-
gadores, vendendo os paspoB do
alguns de seus grandes cra.
q«c3, podendo a solução surgir
ainda hoje.

Encerrar-se-ao Brevemente
0$ Treinos da Seleção Nacion
A. relaç&o dos adversários que enfrentaremos em Moscou

gacão nacional
A dele-

BOLETIM DA F.M.F.
*) O Departamento Técnico da

FMF aprovou, na vistoria rea-
üzada, os campos do América,
Canto do Rio e Madurelra.
Foi registrado na FMF o con-

¦ trato do treinador Zezé Mo-
reira com o Canto do Rio.

4 Foi vistoriado o campo dc
Portuguesa, em Kosmos, no an-
tigo gramado do Roslta Sofia.
O Madurelra comunicou à
FMF que se Interessa pela re-
novaç.lo do contrato dos jo-
gadores Apel e Oswaldo.
Foi registrado na FMF o con-
trato de Amaury. O eficiente
arquelro renovou com o Bota-
fogo.
O Canto do Rio solicitou a
transferencia do atacante Mil-
ten, do Pery, de Niterói, para
o seu quadro de profissionais.

a> Deverá dar entrada hoje, na
PMF, o contrato do atacante
Breno com o Fluminense.
A FMF. recebeu o passe do
mela GuimarSes, novo contra
tado pelo Vasco.

.«-•«mSMtmSS

Nestes próximos dias será sinho, Mário Nelson e Moisés.
I encerrado o treinamento dos dc Minas; Amauri, Zé Cario.*,'
I jogadores nacionais de basque- i Pecentc, Mane, Valdemar e

teból, que nos dias 29 e 30 dos-, Nelson, de São Paulo.
te mês jogarão na URSS con-
tra a seleção local, como par-
te do jubileu do basiueteból

O TREINADOR
Dirigirá a equipe nacional

Regressaram, na tarde de ontem,
os jogadores da dclcgaçilo tricô-
Ior «íue cxciirslonoti com tnnlo Cxi-
to p.-lns Aiiicricns do Sul c Cen-
trali A cxctirnílo «Io tricolor con-
firmou n excelente forinb nilo ape-
nor. do Fluminense, mns lambéni
dos demais clubes brasileiro., ip.ir
cxctir.ítmam pelo exterior, contra-
rlamcntc ao que ocorre com o
no.-.-.o selecionado.

Nesta sua brilhante cxcursüo, os
tricolores |ognram 12 portltlns, ten-
do vencido S. empatado 3 c per-
dido apenas 1 punida contra-o
Snortlrg Crlital tle Lima, fortlssl-
ma equipe do Peru. "

BEM RECEBIDOS
•OS TRICOLORES

Na sua chcnnda ao Galeüo o?
jogadores do Fluminense tiveram
boi acolhida tanto rior parte do?
dirigentes, como também da gran-
de torcida tricolor.

PF.SUr.TADOS
OAS PARTIDAS

Daremos, a sentilr. os ni'"*iero"
da brilhante camnenha do F'"ml-
pense ro exteror para ove í'r"-c
n?.'-! -i<í_a ve" r'_,pir*nr"rr,__"» o p!*p
..;,._i H0 fu*eboI triro'or da atua-
iM_rl-i
Fluminense a x 3 ^'ianra
fluminense íi" TJníversitrrio
Fluminense 1 x 4 .^lortini] Cristal
^'..imir.ense 3x7 Alianza
Fluminense 4 j " Boca Juniors
Fluminense 1 x 1 Nacional
Fluminense 4x0 Dcportivo

UMA LAMBRETTA
EM SEU DESTINO

orerta «10 AMAURY que lho
oferece: Cuecus lunilo chato a
30,00. Cuecas funtlo chato em
superior tricollne 50,00. Blusílo
cm supcr.lor cambraia tle Unho
Inglesa 500,00 o o cupon pnra
voei concorrer ii Lumhretta. nua

da Alfândega 318 — 1" andnr,
Run VInto «le Abril 7 loja. Rua
Josó Maurício 2Í1II-A, nn Penha o
Av. Nllo Pcçanha 278, Caxias.
E. do Rio.

Fluminense I x 0 Cucuta
Fluminense 0 x 0 Seleção de

Curaçflo
Fluminense I x 0 IndepelidieiUc
Fluminense 2x0 ReleçSo dc

Aruba j
Fluminense -' .. I Sele<8o de Pc- I

chlncha
A ei|tiipc tricolor nifiriou 261

lentos contra 17 dos Seus ndver-
snrlo...

AGORA O VASCO
t-•Todas as preocupações dos tri-

rolores estão voltadas, agora, pa-
ra a grnnde peleja dc domingo
co-ilrn o Vnnco. |

Plrüo marcou com os seus |o- I
gadores um treino ligeiro para '

ainnnhii, se'<tn-(cira como prepa-
tivo final da orando partida tjc
domingo.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

üíi. PAULO CEZAR
PiaiENTEL

ins., 4ns. o tias., dns 14
fis 19 hs.: 3as., Sns. c sft-
bados. dns '0 *"« I,'. hs.
CONSULTÓRIO:

Run lõ rin Novembro. 134
NÜ.crrti - Telefone* *"*•*?

COMECE 0 DIA
Fazendo Economia!

DESCONTOS ESPECIAIS AOS I.I.ITORES DA

f___v' --íW¦V'l'"M"' !¦'7,~^

Óculos p/ homens, senhoras e «rlmiças - BONS PRülÇOS.

Material Fotográfico em Geral
CONSERTOS DE ÓCULOS, MAQUINAS FOTOGRÁFICAS,

BINÓCULOS, TEODOLITOS, ETC.

 PREÇOS POPULARES •
ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de S. Francisco, 23 — Sob. — Sala 5

SE DUVIDA,
VENHA VER

AMAURY LHE oferece cami-
sa esponja 150,00. Camisa listra-
da Italiana 180,00. Camisas pre-
tas trlso branco 180,00; BIusSo
de tricollne listrada 200,00. Rua
da Alfândega 318 — l" andar
Rua Vinte de Abril, 7. Rua Jo-
sé Maurício, 2SG na Ponha e
Av. Nllo Peçanha 276, Caxias,
£1. do Rio.

mundial que será comemora- ? c™.f g™d° ntrein»d°** 
*°™-

do na União Soviética to Bnto Cunha-
Já é conhecida a lista de ad-

versários que os nacionais te.
rão de enfrentar nesta mia
temporada e que são os seguin-
tes: URSS, Suiça, Bulgária,
Rumania, Tchscoslováouia, Iu-
Roslávia, Polônia e Albânia.
A DELEGAÇÃO NACIONAL

Serão os seguintes os joga-
dores que irão a Moscou:

César e Edson, do Rio, Nel-

DR. ARAUJO LOPES
Médico do Instituto de

Medicina Positiva que trntu
rápida e eficazmente des-
crentes e desanimados de dôr
«le cabeça, IMPOTÊNCIA, cs-
gotamento nervoso, fraqueza
geral, sexual, cansclras, ton-
turas, timidez, palldez, . tre-
mores, ataques, indecistto
neurastenla, medos, InsOnla,
nervosismo, asma, bronquite,
lrrltabilldade, frieza sexual,
melancolia, obsessões etc. Av
Ipiranga, 1.248, 8.', S05, fo-
ne: 34-2208. Ouça dlariamen-
te «Hora da Saúde» — 9,ho-
ras — Difusora X — Domin-
go 8h 45m — SSo Paulo -
Filial no Rio — Rua México,
11 — 17.» - Fones: 42-6648
— Rádio Metropolitana —
lOh 30m — Sábados e domin-
gos 7h 45m.

CHOQUE ALÉRGICO DEPENDE DO
INDIVÍDUO E NÃO DO MEDICAMENTO

Caso de Morte, Informa o I. M. L
Médicos de nossa confiança que to Médico Legal e, em confronto com o

procuramos a fim de sabermos o que há sensacionalismo obtivemos certidão!

é

GRANDE O PORTUNIDADE
sinal mil cruzeiros — Local saudável, Ruas asfaltadas^ |

% IDr. Clementes"" \
|JSantíssimo — Diariamente. á

entre Sangra e Santíssimo,
com *_F», ta> « esgoto — Construção livre. Tratar com José Cunha, Run

Marques, 1

DROGAS E MEDICAMENTOS Ninguém Vende Mais Barato Que a

y 
' FARMÁCIA PHENIX

:"SJS Devolvemos a Importância de Sua Compra em Dobro, se Você Achar
por Menos Noutra Parte

•Além dos Preços Baixos, Voeô Ainda Tem 5% de D«*«o»io. Comjwando
-- ~~ Além do Cr$ 20,00

^EW0TA FARMÁCIA PHENIX
AVENIDA MSM DE SA, 11 (ESQUINA DE MARANGUAPE)

Nenhum
de, verdade sobre notícias alarmistas re
centemente publicadas sobre pretensos
perigos decorrentes do uso da penicili-
na procainada, do tipo Dibiotyl, nos afir*
moram, e assim podemos esclarecer nos-
sos leitores, que os choques alérgicos
não dependem do- medicamento que se
toma e sim da pessoa que o toma, con-
forme o seu organismo. Aliás, quando se
fabrica um antibiótico ou qualquer outro
medicamento, é sempre levado em con-
ta a normalidade das reações e de ma-
neira alguma, a droga ou medicamento,
node ser responsabilizada pela anor*
malidade de reações individuais, im-
previsíveis. Por exemplo: o uso do
feijão é muito vulgarisado en-
tre a nossa população. No entretanto,
há pessoas e mesmo nós conhecemos
uma, que se comer feijão, tem asma
Imediatamente. Logo, é alergia por fei*
jão, um alimento que todo o mundo usa
na sua alimentação. Assim, depende da
sensibilidade do paciente o uso do anti-
biótico, tendo uma reação normal ou
anormal, em raríssimos casos, de um por
centenas de milhares.

Nossa reportagem esteve no Insiitii-

por exame do fichário de autópsias, de
não ter havido caso algum de efeitos
negativos da penicilina, conforme se no*
ticiou recentemente. Aliás, segundo os
médicos que nos informaram, nunca
houve, felizmente, caso algum de cho-
quea alérgicos com penicilina, em crian-
ças. Assim, podemos informar aos nos-
sos leitores que as notícias há dias pu-
blicadas por alguns jornais, não têm
fundamento. Saímos a campo para ve*
rificar a veracidade dessas notícias, pôr
dever profissional de informar a verda*
de que, no caso, pode ser constatada fa*
cilmente, pois o leitor ou pessoa de sua
família ou amizade, já deve ter tomada
penicilina e ao maravilhoso produto, com
certeza, deve a cura de muitas gripei.
Se um, em milhão, tem uma reação di-
fcrente, isso não incompatibiliza o medi-
comento. Quer dizer que essa pessoa é
alérgica e o choque é devido à sensibili-
dade do indiviídtto c não da penicilina

SAPATCmOR 0 li

HeallMi-._c-A, no próximo dla 32 do corrente uma um»'blêla do Sindicato dos Sapateiros, no PnlAclo do Alumínio, at19 horas, quando nerA tnmndn n dor!, no definitiva a ropatts.
do aumento dc salArlos da corporação,

MARMOKISTAS
Amanha tranucurrer.- o 54' aniversário do Sindicato dosj

Trabalhadores na Indústria do MAranoron do Rio de Janeiro*
A Diretoria do referido Or..Ao, estA preparando m Kol_nld_K_a_>
que terílo Inicio As 20 horas.

COMISSÁRIOS
Serto realizadas as elelçOes no Sindicato dos Comlssiilog

da Marinha Mercante, no dla 23 dc nRôsto, pnra renovado d*Diretoria, Conselho Fiscal e Representantes da Federação M»cional don Marítimos.

MKSTKKS DE PEQUENA CABOTAGEM
O Sindicato dos Mestres do Pequena CaliolnRom, da Marlnha lTrrcante, convocou as eleições parn renovarão da Dlretorli. 

'¦,
Conselho Fiscal e Representantes tln Federação Nacional MMarítimos para o dla 15 de agosto.

QUEIXA-SE DA BUROCRACIA
NA CAIXA DOS FERROVIÁRIOS

Fica-se na fila até encerrar o expediente e não
se é atendido — Até hoje sem resposta uin;

requerimento apresentado em fevereiro
O r.r. Jo6_ Dias auimarfie...

contribuinte da CAPPESP, veio
ontem à nossa redação queixar-
ac dn burocracia c da falta d;
atenção paru com os dependen.
Ich daquela instituição ú: pre.
vidôncia. Disse-nos o sr. Dias
aulmnrães, que é aposentado
naquela Caixa, estar pagando
uma cotiHlKnaçilo no valor «Io

fico cruzeiros, na sua Cnrt:Ira
Predial. Em 24 «Te novembro do
1*15(1 pp.3011 11 Importância de
1.380 crureiros, r:f:rentes fts co-
lnan«;as «lo mês «lo dòsen..ro an-
tecipadamenle, quando, g-ral.**vntp, o desconto em folha do
consignarão no mês do dezembro
é dispensado, a titulo tfe con-
correr para um m.lhor Natal
p.8 apof-cntndos. como aconte-
c:u naquele ano.

— Coniudo — salientou o
queixoso — como o desconto
fora efetuado, no dln 26 dl. fe-
verelro do corrente ano entrou

com um requerimento solicitai*
a* devolução daquela Importas.'
cia. K nté o momento nenhuma,
lnformaçfto lhe foi dada sôbt»'
o d:sil 110 da sim petição. 6— O pior, concluiu o sr. «José--
Dias — é oue no protocrlo ealfc^
te uma fila, na qual se entrai"!
fis ll horas e flca-so atê aa tt''-
horas, quando sa encírra o a*l\
pecilenta c. ainda por' cima n*#
se é atendido. ' 1*

GRANDE OFERTA
DE PIJAMAS

Pijamas om superior trlcolln.Usa por apenas Cr3 280,00. Plja«mas em tricollne extra listradaCrS 320,00. Amnury lh» ofereçanlnila 11 oporl unidade dè nanhanuma Lurnbrètta. Kxlja seu cupon»Kua da Alfândega 318 — l» an»dar. Itua Vinte ile Abril 7. RuaJosí Maurício 28G-A, nn PenhaAv. Nllo Pcçanha 276, Caxla*E. do P.Io.

Completará Amanhã 54 Anos
o Sindicato dos Marmoristas

O Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Máí>
mores do Rio de Janeiro comemorará o seu 51» anlver-
sário de fundação, amanhã. As solenldades terão Inicio'às .10 horas em sua sede social, na qual estarão pre-sei: '• os associados com suas respectivas familias, di-
rlgentcB sindicais e autoridades, assim como pessoas
convidadas.

Depois de amanhã, das 23 ãs 4 horas da madrugada
dò dla seguinte, será realizado um baile na sede do
Sindicato dos Trabalhadores da Construção Civil em
prosseguimento âs aludidas comemorações. A Diretoria
do Sindicato dos Marmoristas íe?; um veemente apelo
para o compareclmento de todos os associados e suas
famílias, tanto no ato solene do amanhã, como no baile
do dia 20, na sede do Sindicato da Construção Civil.

As atividades dos marmoristas para comemorarem
o aniversário do sou órgão dc classe, então ligados à luta
pela construção da sede própria e por suas reivindica-
ções mais sentidas.

Atraso do Pagamento na Leopoldina
Diariamente, chegam à nossa

rodnqilo reclamação «los lerrovl-i
firlos da Leopoldlna contra o!
atraso do pagamento, fato quo,
prejudica grandemente os do me.j
liores salários. Isto so verifica I
após enfáticas declarações do Cel |
Naldlr Laranjeira, nos Jornais e
em Boletim Oficial interno, do.,
quo nao so verificaria mais o
atraso do pagamento dos funclo-
nfiiios. Enquanto Isto, vê-se, de
vez em quando, matéria paga em
diversos Jornais, elogiando a ad-
minlstraçao do Cel. Laranjeiras.
Aliás, nüo sSo sO quanto ao pa-
gamento, aa reclamações que nos

chegam contra a laJminlstraçM
atual. Dinein-nos os reclamante*
que dln a dla se torna Insuportâ»
vel a situação ali reinante, devi*
do fis nomeações do funcionário*
sem nenhum critério seletivo, A
as efetivações do contratado*
com salários desproporcional.,
«iuo não apresentam outra coisa*
a nüo ser o plstolão político, m
tudo isto 6 feito em detrimento
do antigos* funcionários, que ;h_.
anos permanecem na mesma n*>
tuação, e que, quando solicita,
aumento, ouvem sempr» a mea*
ma resposta: "sô com a reertru*
tura ção".

SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMESTRES,
MARINHEIROS, MOÇOS E

REMADORES EM TRANSPORTES MARÍTIMO»
Sede: Rua Silvino Montenegro, 102 - Sobrado - Tel. 43-3396 '

— Rio de Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
a Diretoria do Sindicato Nacional dos ContramesttW,

Marinheiros, Moços e Remadores em Transportes Marlti-
mos convida os seus associados que se encontram eom
seus direitos sociais, para assistirem à Assembléia Geral
Extraordinária, que será realizada no próximo dia 20»7>57i
em sua sede social, k Rua Silvino Montenegro, 102, sobra-
do, às 12 e 13 horas, respectivamente, em primeira • ae-
gunda convocação para tratar da seguinte

ORDEM D0 DIA:
1. i_e_tora, ctiscussSo e aprovação da ata -ta a_MHi-

bléla anterior;
3) Deliberação sobre a posição do Sindicato referente

a transformação das empresas de Navegação ÁU-
tárquicas para capital misto;

3) Tirada de uma comissão de contas para oí»* mestre do exercício de 1957;
**» Assuntos Gerai*. ?.

SEBASTIÃO JACCOTO
Secretário
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NERVOSOS Desânimo. Angúitia. Fobias.
ItiHÔnia írritàb&idadê. Ner-
t*08isino. Sentimentos de to-

tdrturidaât • ttmgurtmça. Idéias de fromsso. Es_»otami£
_b DitimAAaims Stmmmm no Komem e na mulher. TRATA
HaNT^KBr^SCUL^APt) DOS DISTÚRBIOS NEÜRÓ-
Ttooa.

Dr. ã. Gr_._w.-S
Membro do "Sociaty

I .or Me Ptf/oholoffi-
I '.«1 Study of Social

lumes" - ü. S. A.

OLttítCA PSICOLÓGICA

HUA ÁLVARO ALVTM, M —

13.' ANDAR - TEL.: 5M0**--
I ti !t r II «i i» UthrtomaBt'
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«O CÉU AO SEU ALCANCE»
NUNCA 

toiA demais repetir que oi bom filmei nüo nect».
sltam do leias panorâmicas, processos dito» maravilhosos,

montagens luxuosos, e menoi olnda do colorido». PoilemoH
mesmo dizer quo, deide que temoi visto ossos processo»
•rScopes» e «Vlslons», do lentoa anamórílcns, exilrúxuln», la-
«aulosBS, Blstomaa cstoroofônlcoi, «hl«fl». e nflo sabemos mnl»
-mantas outras coisa» do nome» compllcndwslmos, alnrtn nfto
iflmns espetnculoH clnematogrMIco quo ae comparnsso a mui
to» quo apreciamos om nutra» épocas.

Assistindo agora a Beacli lor lho »*y. mala so fortaleço
•nossa convicção do que • bom cinema pode icr leito com
•simplicidade
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Uma rena dramática de O Céu ao Seu Alcance, com Kenntth Moore

Baseado no livro de Paul Brlckflll, a película nos conta
?m preto o branco e tela pequena a história humana e ver*
dadelra de Douglas Bader, o herói Inglês sem pernas, que,
pela sua força do vontade, tenacidade e coragem, apareceu
aos olhes do mundo, nüo como um Inválido, mas como um
verdadeiro homem e exemplo a ser Imitado. Tomando parte
«Uva na «batalha da Grã-Bretanha», no último conflito mun-
dlal, Bader comandou esquadrilhas aéreas com Invulgar bra*
vura, Inspirando confiança aos seus subordinados, que viam
nele um super-homem Invulnerável. O drama psicológico desse
homem extraordinário nos è contado sem preâmbulos, mos*
trando sua ausência absoluta de complexos, pois ele próprio
•empre se referia ás suas «tlnlogs» (pernas de lata) cm tom

Não há dúvida de que n direção de Lewls Gilbert valo-
rJzou a narrativa, que é toda pontilhada de um «sense of
bumour», como os Ingleses nos podem oferecer.

Nos desempenhos, destaca-se Kenneth Moore, com ótima
interpretação, e tivemos também o prazer de rever Alexander
Kno.v, correto como sempre.

Bom íllme, recomendado indistintamente a qualquer
platéia.

VIANA

FRAGMENTOS
9 Som procadontoi foi n homeii-fl-m prestada peto

RCA amorlcana — Departamento CMniMlco <- ao pianista
ARTUR IIUIIIN.STKIN. Tmiiln a» vonda» do «eus álbuns
ullin|inHHiidii a imi.ii ile UM MILHÃO fnl Ilu- oferecida uma
pinei, comemoraiIva, devidamente emoldurado o entalhoda
o ouro com n oIIrIo do renomado artlHln. RUHINSTEIN ft
utó hojo arllHta oxcIiinívo iln RCA VICTOR. niz a Inirrl-
«lio dia plocn comemorativa i «A ARTUR RUDINSTEIN
num tributo n sim destacada carreira como artista exclu-
slvo do RCA VierOR e em reconhecimento pola venda de
sou mllloiióMlmo Álbum» — Maio, 1057.

O Álbum quo contribuiu para tal vcndngem de ARTUR
RUHlNí.tT.IN 1-i'i'A eilltailo ugnra em Julho no Qroall. In*
tltuJo-iO «O CONCIÜRTO» - LM-0030, Contém: CONCÊR*
TO N» 2, Em Dó Monor, Opus 18, de Rnehmanlnofí —
Orq. Sinfônica do Chicago ro«lda por Frltz Rolner; CON*
ClíRTO n* 1, em Ml Bemol Maior, do Llszt — Oro. Slnt
RCA Victor regida por Alfred Wallcnsteln, CONCERTO
EM LA MENOR. OPUS 10, do Grlcfi -.Orq.Slnf. RCA
Victor roglda por Alfred Wallonstoln; RAPSÓDIA SÔBRE
UM TEMA DE PAOANINI. Opua 43, do Rachmanlnoíi —
Orq. Slnf. do Chicago regida por Frlts Relnor.

4> Dentro oa maiores lançamentos da Rádio Copa*
cabano so destaca o programa «Assim é a Música», pro»
duçO.0 do Cid Ribeiro, com seleções musical» de Jorge
Bartoly, quc vai ao ar fts terças o qulntns-felra» no ho*
rárlo das 22,00 A» 23,00 horas, focalizando: óperas, trechoe
líricos o as mala belas páginas eruditas.
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MAURÍCIO ALMEIDA —

PARADAS DE SUCESSOS

"Porque Brilham
oi Teus Olhos"
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Produção

_ 4 — G —TREZE CADEIRAS — Süo Luís,
Rex, Rian, Loblon, Carioca, Ma-
racar.a, Ideal, Floriano, Flumi-
nense, Moate Castelo, Brás de
Pina e Vaz Lobo. Com Oscu-
rito e Renata Fronzi. Come-
âla. Produção nacional — üe
2  4 — 6—-8c 10 horas.

f, FESTIVAL TOM E JliltRY —
Metro-Passeio, Mctro-TIjuca e
Metro-Copacabana. Desenhos
inéditos do gato c do camun-
•longo, em cinemascóplo e co-
lorldos. (Em segunda semana).
Sessão de 2 horas e partir dns
12. no Metro-Passelo e das 2
horas nos demais.

9 O CÉU fi TESTEMUNHA — Pn-
Jáclo, Roxy, Madri. Com Debo-
rah Kerr e Robert Mitchum.
Drama. Cinemascóplo. Produ-
Cfio americana. ((Em segunda
semana) às 2 — 4 — 6 — 8
e 10 horas.
DOM CAMILO E O DEPUTADO
PEPPONE — Art.Paláclo. Com
Fcrnandel e Glno Cervl. Come-
dla. Producfio Italiana. (Em
«egunda semana). As 2 — 4

6 — 8 e 10 horas.
ARENAS SANGRENTAS — Pia-
za, Royal, .Melo, Mascote, Astó-
ria, Olinda, Primor e Colonial.
Com Mlchel Ray. Comédia dra-
mãtica. Cinemascóplo. Colorido.
Produção americana. As 10 —
12 (estas duas sessões somente
no Pla;:a e Royal) — 2 —- 4 —
6 — S e 10 horas.

O BANDOLEIRO DA COVA DO
LOBO — Odeon, PIrajá, Aboli-
íâo e Odeon (Niterói). Com
Amedco Nazzarl e Cosetta Gre-
eo. Drama. Produção Italiana.
As 2 — 4 — 6 — 8e 10 horas.

I» A TORRE DO PRAZER — Es-
kyes Tljuca-Méler, Santa Cecília
D São José. Drama. Colorido.
Produção Iranco-ltallana. Rea-
presentação. Às 2 — 4 — 6 —
S e 10 horas.

4, LABIRINTOS DE AÇO — Pa-
thé, Pax, Mauá e Para.Todos.
Com Beverly Garland e Perry
Lopez. Policial. Produção ame-
Tlcana. Horário no Pathé: ãs 12
_ 1,40 — 3,20 — 5 — 6,40 —
8,20 e 10 horas.
A MORTE PASSOU POR PERTO

Império, Miaramar, Ipane-
¦ma e América. Com Frank sil-
vera e Jamle Smith. Policial.
Produção amorlcana. Em se-
eunda semana. Complemento no
Ipanema (horário diverso): A
MALDIÇÃO DO FARÃO. As 2

3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 e
10,20 horas.

«. O OTÁRIO E A VIGARISTA —
Asteca, Caruso, São Pedro, Re-
géncla, Nacional, Santo Afonso,
Roulien, Rio Branco e Engenho
de Dentro. Com George Gobel
e Mltzl Gavnor. Comédia. Vis-

tavtslon. Colorido
americana. As 2 -
8 e 10 horas.
O MONSTRO DIABÓLICO —•
Alvorada, Ramos c Santa Ile.
lena. Com Patrlck Barr e Eli-
zabeth Allan. «Sclcnce-llcllon-i.
Produção americana. Horários
diversos.

O SANTO NO CASTELO SINIS-
TRO — CatumbI, Guarani, Méler
te Penha. Com Louls Hayward
o Naoml Chance. Policial. Pro-
duefio americana. Horários dl-
versos.

O CÉU A SEU ALCANCE — VI-
tória, Copacabana e Tijuca.
Com Kenneth More e Murle!
Pavlow. Drama de guerra. Pio-
dução Inglesa. As 2 — 4,30 —
7 e 9,30.
SESSÕES PASSATEMPO — Ca-
pltóllo: Documentários, Jornais,
desenhos c outros filmes de cur-
ta metragem. Programa do mes-
ino gênero no Clneac-Trlanon.
RIVOLI — Fechado pnra retor-
ma.

Bolero -- Gravação RCA-
Victor ile Francisco Carlos

l-asso o tempo n meditar
Ansioso por saber
Quantos peixes tem o mar
E se a luz do teu olhar
í sinal rio bem querer
Quantas velas tem o luar
Tú n.io sabes mo dizer
Eu gostaria de saber
O que há em teu olhar
Quantos pMxes tem o mar
Meu amor
Tu não podes me dizer
Quantas velas tem o luar
Tu jamais iras saber.

E ninguém irá contar
Mas sôbre a luz
Que brilha em teu olhar
Mesmo mentindo podias res-

[ponder
Meu olhos brilham sem que-

[rer
Meus olhos brilham por te

[amar.

O Jnir Alves vem de reno-
var scu contrato por mal*
dois anos com a RCA*
Victor.

O O Conjunto Vocal Garotou
da ..tia, Disco de Ouro de
06, acaba de ser contrata*
do pela RCA-VIclor por 2
anos, devendo fazer hu*
estréia nos novos estúdios
do Alta-Fldelldade daquela
etiqueta.

<*> Continua alcançando gran*
de êxito as apresentações
dc Tarde Musical Copara-
bana, que é levado ao ar
de segunda a sexta-feira
no horArlo das 15 às 16
horas, distribuindo prê-
mies para os ouvintes
através do telefone.

O Aiiiiinli.,, fts 12 horas, na
Televisão Tupi, ger& luu
cada a novela de Iza Sll*
veira, Intitulada «O Ultl-
mo Degrau». Os papel»*
principais foram confiados
u Alberto 1'crez, l.omí -lia-
galliiics, Aldéo Miranda c
Eugênia Lcy.

O A rtádio Nacional, hoje,
no horário das 10,30, lan*
cará a novela de Carlos
Gutemberg, «Entre o co*
ração e a consciência». Es*
tão assim distribuídos ns
principais papeis dessa
história seriada. Luciano
—Domicio Costa: Silvia —
Olga Nobre; Leonor —
Carmem Lídia; Henrique

Edmundo Maia; Teresa
Lolita França; Maxi*

miano — Samir de Mon-
temor; Mariana — Lúcia
Delor; Álvaro — Paulo
Pereira; Guilherme — Cl-
cero Aeaiaba; e Maníredo

Rafael de Almeida.
«Entre o coração e o pe-cadot. irá ao ar nos dias
ímpares da semana, às 10
<s 30 horas.
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CARMIN.HA
QLER A COROA

Está tendo esperada com
(ir.unlc cspcctatlVt. a apre-
sentação de Carmlnha Mas-

carenhas no concurso "Ral-
nha do Rádio de 1957". Ade-
milde Ponieca, Carmelita Pe*
rída e Vanda Sandra, Ja
cstüo Inscritas. Carmlnha se-
rá páreo durol

OS RCA MAIS VENDIDOS
i) — Porque Brilham o» Tciu Oí/io». eom Francisco Carlos;

2) — Boneca Cobiçada, com Carlos Galhardo: 3) «— A Volta
do Boêmio, com Nelson Golçalveri: *l) — As Quatro Umblgada,
com Ivon Curl; 5) — Pensando cm ti, com Nelson Golçalves;
fi) — Mio Pala dc Mim, com Caiil.y Peixoto: 7) — Dora me
Disse, com Marlcne; 8) — Onde Ela Mora. Cauby Peixoto; c
iWcii Fingimento, com Carlos Goniaga.

#

TEREZA:
(OPUS 13>

Tereza Raquct. quc aparece
ao lado. estará juntamente com
Lourdes Mayer, Hcrvál Rossn-
no, Sérgio Malta, Bcgla Ge-
nntter c outros, no "Cámera
Um" de amanhã da Televisão
Tupi, As 23 Aora*. apresentan-
do-se n« peca de Mnrlg Daniel
intitulada "Opus 13".

«
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Notícias dos Estados
ia^~^~~~*~*~ Correspondência para IMPRENSA POPULAR \
São Paulo

0 Préximo Casamento
dt Sophia Loren

ROMA, 17 (FP) A despeito
de desmentido que o advoga-
do de Sophia Loren após a
noticia do casamento entre a
«estrela» i',aliana e ° diretor
Cario de Ponti, — o correspon-
dente de «La Stampa.» em
Berna declar;i que «funciona-
rios suíços declaram domingo
que Sofia Loren e Cario Ponti
haviam, um e outro, pedido a
cidadania helvetica. a fim de
se unirem pelo mai':rL-nònio.»

LoHobrigida Espsra
a Cegonha

Segundo informa a France
Press, tudo está pronto, no
palacele da Via Appia Antiga,
para receber o bebe que Gin:-
Lollobrlgida espera pnra o
fim desta semana. Lollô reser-
va para o seu rebento e cn-
xavalzinho que fez com suas
próprias mãos.

Seu marido, Mirlte Sk?fic,
já regressou dos Estados
Unidos, onde assinou os docu-
mentos relativo:- ao próximo
filme da Lollô intitulado
ANNA DE BROOKLYN, no
qual a artista italiana auará
mais uma vez ao lado de Vit-
torio De Sica.
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SAO PAULO, julho — VI-
sando impedir a ofensiva pa-
tronai contra os traballisdo*
res e unir ainda mais suas
forças pela conquista de me-
lhores salários, os trabalha*
dores têxteis do Estado, in-
clusive os mestres e contra-
mestres, reali zaram uma
grandiosa assembléia no cine
Brás, na qual íoram tomadas
importantes medidas.

Verdadeira batalha estão
travando os GOO moradores de
Vila Jaguara para conservar
seus lares, em virtude da or-
dom do despejo do juiz da 15'
Vara Civel om favor de Vi*
tor Airosa Filho, que se diz
proprietário das terras. Os
favelados estiveram na As-
sembléia Legislativa e na
Prefeitura, onde procuraram
uma solução razoável para o
problema.Num ritmo incessante de
progresso, Andradina está co-
memorando seu 20' aniversá*
rio com grandes festividades,
entre as quais destaca-se a
inauguração da estação de tra*
tàniento de água e o Bosque
Municipal, o lançamento da
pedra fundamental do Colégio
Stela Maris e a instalação de
uma exposição de animais de
corte.

Pernambuco
RECIFE, julho — Anda in-

tensa a atividade dos banca-
rios da capital, tendo em vis-
ta as decisões tomadas pela
assembléia nacional realizada
no Rio de Janeiro, que esia-
beleceu o objetivo central da
consecução de um aumento
salarial na base de 45% para
todos os bancos particulares e
do Estado, sendo 1.900 a base
inicial.

Causou indignação nos
meios parlamentares e no po-
vo a promoção do capitão
Jesus Jardim ao posto de ma*
jor. Isso porque o citad ml-
litar está sendo processado na
comarca de Vitória por crime
de responsabilidade, e, ainda,
porque desrespeitou o insti-
tuto das imunidades parla*
mentares, prendendo arbitra*
riamente um deputado em pie*
no exercício de seu mandato.

Rio Grande do Sul
PORTO ALEGRE, julho —

A União Garibaldense de Es-

íi

tudantes, segundo noticias pro- pagar Integralmente os sala-
cedentes de Garlbaldi, promo* I rios, o que Unha negado fazer,
veram um grande ato público j alegando dificuldades íinancei-
lançando um movimento para uas.
que sejam aplicados os planosde abertura da Estrada São
Vendellno que, quando pron*ta, trará benefícios considera-
veis a 23 municípios do Es*
tado.

A noticia de que íôra
conseguida pelo prefeito de
Santa Vitória do Palmar, queora se encontra na capital do
Estado, uma nova unidade pa-ra a Usina Elétrica Municipal,
causou intenso júbilo na po*
pulação daquela cidade, poishá anos vem sofrendo com a
falta de energia elétrica.

A Assembléia Legislai!-
va do Estado tomou conheci*
mento de que a Secretaria de
Agricultura do Estado ainda
não tomou nenhuma providõn*cia para legalizar a situação
de 4.000 ocupantes de terras
dos municípios de Três Fas*
sos, Santa Rosa, Santo An-
gelo e Tenente Portela, me-
dida essa que foi pedida pe*los mesmos, que estão decidi-
dos, inclusive, a comprar os
lotes que ocupam.

Minas Gerais
BELO HORIZONTE, julho— Notícias procedentes de La*

vras dão conta da ultimação
das obras de construção da
ponte sôbre o Arroio das La*
vras, ligando os limites urba-
nos com os suburbanos da ci-
dade e servindo à rodovia es-
tadual Aceguá-Porto Alegie.

Continua incerta a situa*
ção dos empregados do Aero
Club de Minas Gerais que íoi
militarmente ocupado por sol*
dados da Base Aérea, sema*
nas atrás. Seus salários não
foram pagos e o juiz da 3*
Junta de Conciliação julgou
procedente a defesa dos dlrl-
gentes do Aero Club, ficando
a União Federal com as res*
ponsabilidades quanto à solu*
ção da questão.

Face aos protestos dos
trabalhadores, a direção da
empresa de Morro Velho íoi
obrigada a comprometer-se a

TODO O MUNDO
TEM LAMBRETTA

SA você é que náo tem. Apro-
velte essa oportunidade queAMAURY lhe eferece de você
também possuir a sua Lambret*
ta e verá como a vida é boa. E,
qualquer loja de Amaury você
conseguirá o seu cupon seja qualfôr a sua compra. Rua da Al*
íílndega 318 — 1» andar. Rua
Vinte de Abril 7, Rua José Mau-
rido 286, na Penha. Av. Nllo

Pecanha 27G, Caxias, E. do Rio.
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AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

MARLY: RECORDAÇÃO PARA A IP.
A graciosa Marly Bastos, "Rainha da IMPRENSA POPU-

LAR" eleita pelos marítimos, nos fez uma visita ontem. Veio nos
trazer uma recordação: sua fotografia com a faixa de rainha da
l.P. Marly, como os leitores devem lembrar-se foi vitoriosa numa
campanha que bem expressou a força de seus "cabos eleitorais".
A foto acima, é a que Marly trouxe de recordação para nossos
funcionários.

jfllll P'""' ""Tri, 
^

«A VERDADE DE CADA UM» -1
O TKATBO DB AMADOUIJ> DF. l'KSINA.«IBUCO apreierm

no Teatro Dulclna a poçn «A Verdade do Cno« um», Ue Plran
rtailo, nutra tradução de Brutui Pedreira.

Um resumo do original pata melhor comproemflo do qu>
segue:

Oa vizinho* da velha senhora )<*ro|u .icf.ci.un saber porqu.
ela nao vive com aua (Ilha, cttHHda com o sr, .-onza. EU n
clareia que seu genro é um desuiiulllbrailo mental julffnndo.**»
caaado com outra mulher, em hi^nntlus núpcias.

Por essa ratAo vive distante dos dois,
Inquirindo o ar, Ponza, os meamos vlzlnhoa sao Informado*

de que a ira. Frola é louca acreditando ela que sua filha vive.
embora j. haja morrido há multo. Dl* que «a acha casado com
outra mulher, porém nao deseja que a sra. Frola coiuiatt*
essa verdade a ílm de poupar-lho sofrimentos.

Por aua vez * convocada a sra. Ponza que eíiUrrece oi
curiosos com a afirmação dc* quc ê a segunda espêsa de Pont-.
e a filha da ara. Frola.

Ante essaa «verdades»...
Oa tres atos íoram extraídos do conto «La Slgnora Frol*

• 11 Slgnor Ponza Suo Gencrci-, do próprio autor, o dialogada
em aeis dias. Quase ao mesmo tempo que «II Piacere Udl
Oneata». Foi encenada pela primeira vez no mundo, na cidado
de Milão, a 18 de junho de 1U17.

O autor denomlnou-a parábola, devido sua Intenção doutn
nal perfeitamente definida nas usscrçOcs de Lamberto Laud.si

Em tres esferas, cm vez ue três planos, como querem certo-
autores, pola o plano é um só — o real — dcsenvo.vem.se o
drama da ara. Frola, da sra, e sr. Ponza, a comédia dos vizi
nhos « o «satanlsmo» de Lamberto Laudisl. Êst*.* è quase que o
elemento catalltico no centro de todas as reações.

O eixo central de todo o processo é a verdade.
O drama doa Ponza e da sra. Frola consiste no aceitar «o

mundo em que vivem» — obscuro, pesado, clieio de tortura.-.
—• drama sublinhado pelo assédio dos vizinhos que pretender.;Invadi-lo ferlndo-o com aa lanças da curiosidade. A comédia

é a curiosidado dos vizinhos: tolos, vulgares e sem Imaginnçác
O fim colimado pelo autor é a demonstração de que a verdad<
ó inatingível.

Durante 0 primeiro ato süo ouvidos, separadamente, a sn
Frola e o ar. Ponza. No segumio os dois s&o postos frente s
frente, No terceiro temos o.s dois mais a sra. Ponza. a
preocupação de Pirandello é provar-, que existem tantas ver
dades quanta* s&o as pessoas. A verdade é sempre a de catí..
um. Pretende que apenas tocnmos na aparência das coisa*.
que a verdade é o reflexo de uma realidade n&o consutável.

Dai o riso irônico de Lamberto Laudisl ao assistir seu.-
amigos e parentes alvoroçados ua ánsla de descobrir a realida'.
daa vidas doa Ponza e da sra. Frola.

Pirandello nega a realidade objetiva.
Bata írase se adia no texto: — Cada pessoa vê a seu moã*:
Pirandello vê uma realidade — que nunca pode ser confir

mada — para cada um.
Lamberto Laudisi é, por assim dizer, o mestre, o doutrino

dor: acredita na validade da história da sra. Frola, assim com»
na exatidão das afirmações dos Ponza.

Cada um com a sua verdade. B o seu pensar.
Exulta quando a sra. Ponza declara no último ato:— Eu sou, sim, a íilha da sra. Frola e a segunda espôs

do sr. Ponza. Para mim nenhuma, nenhuma... Para mim so
aquela que pareço ser.»

Laudisi considera coroada sua defesa da inatinglbilidac-
da verdade. Nada existe, então, segundo èie, a n&o ser subje

jüvamente. «O que é» permanecerá sempre ignorado e sõ
saberemos «o que nos parece ser*.

«A Verdade de Cada Um» é um sofisma em três atos
Falta-lhe profundidade. Pirandello utilizou-se de problem*-apaixonante da verdade mas não soube resolvê-lo a não se.
através do sofisma. Quando sentiu a presença poderosa d.
realidade objetiva achou de negá-la como alguém que nega ¦-
existência do sol e, para provar que o mesmo náo existe eerr
seus próprios olhos, Mas o sol brilha e queirrii-.

A afirmação da sra. Ponza poderia resolver o SmpassÉ *»*.
que se achavam os vizinhos. No entanto, ela não se*revelou
Poder-se-ia aceitar essa atitude corno resultante de um ato dô
caridade para cada um dos possíveis loucos mas, independentí
mente dessa «anulação de si própria» ela haveria de ser alg."
definido: ou segunda esposa ou primeira esposa e íilha, ou
nenhuma destas duas coisas. A Identificação haveria de vir
Pirandello talhou-a para não derribar seu edifício tâo paciente
mente construido, porém, assentado em bases falsas.

Para a sra. Ponza, na realidade, não era possivel ser se
gunda esposa de Ponza e filha da sra. Frola, embora se apre
sentasse como tal ou como tal se elegesse.

Haveria, sim, para ela, a possibilidade formal, pois, aest^
ponto de vista, «tudo é possivel».«A possibilidade formal ou abstrata, é uma possibilidade
que não brota, nem remotamente, da presença de condições ob
jetivas e não pode transformar-se em realidade.» — (M. Ro
sentai — Yudin).

Não haveria, porém, a possibilidade real: resultante ãe
condições objetivas.

.. Partindo de pontos falsos a demonstração de Pirandellc
resultou falsa. O autor recorreu aos argumeutos do agnotltís*
mo, palmilhou os campos do subjetivismo exagerado, equilibrou-
se nas bordas desse abismo que se chema solipsismo.

(CONCLUIREMOS AMANHA)

ALFAIATE
JOSÉ R. MÁXIMO

Temos variado mostruãrlo de casemlras, nrmos 0 tf**
picais nacionais e estrangeiros.

FAÇA-NOS UMA VISITA SEM COMPROMISSO!
Rua Sete de Setembro, 63, 5' and. Sala 502 — Tek.

42*57136 e 52-9485.

OASSIFICAD0S

LABORATÓRIO QUÍMICO IND. LTDA.
Pedidos: Roa d» Conceição, 74

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADO*) — Conmilta popular.

CLINICA DU OB. SANTOS DIAS
HORÁRIO: Diàrtotneato, te U èa l( horas.

Tratamento pela normonloterapla a alta trec.uei.cla
especifica da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. Irrltabilidade, fadiga e InsAnla nos casos
Inaicados enfermagem a cargo di técnico e proíissionei
diplomado.

RUA SAO JOSS, St. — t» ANDAR —
CONJUNTO. MS - TEL.: S--6230

m\¦1
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Rádio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 ÀS 20 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 23 horaa

Ás transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

Simpósio de Prevenção de Cegueira
Reunião conjunta da Sociedade Brasileira de
Oftalmologia com a Comissão de Prevenção

da Cegueira no Brasil
Será realizada no próximo dia 25 uma reunião conjunta

|da Sociedade Brasileira de Oftalmologia com a Comissão de
Prevenção da Cegueira no Brasil, da Associação Pan Ameri*'cana de Oftalmologia que terá como objetivo a realização «Je
simpósio programado, quando será debatida a eeratoplastta,— enxerto da córnea.

O assunto será dividido em duas partes: uma sobre a
«Indicação, técnica e resultados da ceratoplastla», a cargo do
prof. Cyro Resende, de São Paulo: e a outra sôbre «Orga*
nlzação de Banco de Olhos», a cargo do dr. Orlando Rabelo,
do Hospital dos Servidores do Estado.

O lançamento que 09 leitores etperavtml

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJAEV
A venda nas livrarias e pelo Serrlço 9%

bfilso Postal. Pedidos à Editorial VITORIA Limi*
tada, Rua Juan Pablo Duarte, 50» Sob, «*-* Rio

- D. Federal.
rmj. fc-jBBM

ADVOGADOS
Dr. BTJBBNS PEREIRA PINTO - Bo» Miguel «n-fe

118 — V and. — sala S. Segundas, quartas e s«*rta-felr«íHorário: Das 10 hs 12 e de 17,30 ãs 18,30 horas. Te!.: 43-93.S
OR. '..TrELBA RODRIGUES DE BRITTO - Ras AH-mAlvlm, 24 — -•> andar, grupo 402 - teL 82-4*51»,

Dr. SDTVAL PALMEIRA — Av. Rio Branco. 108 — 16.'— «0a 1.808 - telefone: 421138.
DR. CALBEIROS BONFIM - Cansas trabalhistas - Bra--¦Mo «losé. 50 giupo L408 - telefone: Zt-tm.
DB. MILTON DE MORAES EMEBV - DRA. NORMVDB MOBAES EMEBT. advogrados. — Causas tnbalhista.*— Ovele — Criminais - Direito de Família - inventarioRoa da Quitanda 30. 8." andar, «ala 812. Gdlf. Santo AngateTelefone: S52-58*-», Das 16 as 19 horas, de segunda a, tex»'-Cum*.

DB. HEITOB BOCHA FARIA - fJauaae -.veis oorner
SS-* ZS*^. *L,5m,IUl ~ Inventário. Roa do OuvtttorUD 9/9TI — TeL: 48-0475. — HorArlo: de 11 ne 12 e de KL**Ia iajo

MÉDICOS
ALCEDO COUTINHO - Segundas, qoartas e._ daa 14j»0 às 18 horas. Roa Álvaro AIvIes. M- f - a/808 - tel.: -S-asm,

DB. ANTÔNIO JUSTINO PRESTES MENESES - OS
SÍSL"^ m_*f,lJm& Ot»»"». 1K - 10» - s/1.008 "
Dj^rtaroenU daa 13 às U horaa.

DB. ALFREDO EUGÊNIO - Clinica médica - Horasc-
S^»^f^!Li!i!5!.ta8.„*..!Sírt*,*,e,r,,8> iB* -•¦•»¦¦¦'¦*¦-*ras. teta.: t-ontwltorio: -3.3788 e res.: 35JÍ098. Biia -Sete de•seseniDro. su — 1* andar.

h-^iM^ÍIS?L0 ^^«CA " Terças, quintas • stttUoa. M atende cpm hora marcada. Rua Álvaro Al-rimII - !? andar, sala 302 - tel.: 88-SSlo. .
DB. ARMANDO FERREIRA - cllnlea geral - Dia?

*.%P."»TP!í*?lei,t0 ELETBOCABDIOORAMA. DUrUm»
-*-S1.l,.> l2JM>r"» m«no» aa quinta» feiras. Travem Mi»¦ei oeenw, apg — sete Pontes — g. Gonçalo — Tel.. Vim

PROFESSORES
^TO^DREITOS 

- Francês, Inglês, eonversaçto, iftawtetw.

DIA INCORRiSaX)
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RECEBIDO FESTIVAMENTE 0 VASCO DA GAMA
Verdadci.ro cortejo acompanhou a delegação cruzinaltina que regressa
de brilhante excursão — Alegria e entusiasmo entre os utletas -- Os jogos

e os respectivos resultados —- Confraternização
A torcia» TMcttn» rectlinu, on*

i*m, «nu tim* eom as bomenn«en«
.*ue Sli msreesu p»lo multo que
ffi na temporada pulo» cnn»i»os
Sa Moieou a Cstoeolmo, O ds-
•»mb*iro.ina de* orusmsltlnos ss
verificou no neroporto do nslefio,
depois «Us 14 lioras, Um verdn*>
dolro eortejo psreoreu ks run* do
-*i tro A\ (Idafle, tendo k frente

uma enorme ertis de mnlta e eft-J
bre ela a Taça "Teresa Hmrera",'
o mnls rico trofdu conqulnt-ido I
nt4 hoje pelo V-inco da Oitiiia na
sua temporada pólos campos es-l
iranneiro». i

CONFRATERNIZAÇÃO I
Multo emlinra o ollllie tle BAoj

Januário tcnlia sofrido tres

derrotas, nn Unlfio Soviética,
a cxetirslo do Vasco foi do
grando beneficio parti o íute-
ay*a>*aJ**aa**t,-a»*aa**a<*»»A**>a<*<a**a>*<a»*«**>.**-a>**<

NOTIOARIO

rSWEEPSTHKE-i
<¦/** Agosto

Gs*x*?e*<ZL

a»«*a«*a>**a»*a»*««' >wa*aa*»aa*a»»aa*-«a*»

JOCKEY CLUB BRASILEIRO
COM A (&OPe8f4C»4ü OA

LDTERin FEDERRL-J
55 Tentos cm 17 Partidas
55 Tentos em 17 Partidas

Regrosau, ontem, após longa excursão peto
exterior» o clube de Moça Bonita

Tambím ao Rio chegou tm-'em a delegação do Bangu.
Atlético Clube, que realizou a
mais positiva campanha (em
números) de um clube brasi.
loiro no exterior nesta tem-
porada.

Conseguiram os banguenses
12 vitórias, 4 empates e ape-
nas 1 derrota, em 17 partidas,
totalizando a excepcional mar-
ca de 55 tentoB a favor, con-
Ira 21 de seus adversários.

Voltam assim, os banguen-
ses, cobertos de trlunfos pa-
ra alegria do todas a sua imen.
sa torcida, deixando antever
uma bela exibição neste cam-
psonato.
A CAMPANHA DO BANGU

A seguir daremo» os placar-
des do que íoi a campanha
do grêmio de Moça Bonita:

Bangu 1x2 Alianza
Bangu 4x4 Cristal
«angu 3x2 Universitário
Bangu 5x1 Emelec
Bangu 8x1 Barcelona
Bangu 1x0 Deportlvo
Bangu 5x1 Medelln
Bangu 5x1 Independiente
Bangu S x 1 Boca Junlors

Bangu lxl Independiente
Bangu 4x1 Tolima
Bangu 1x0 Quindio
Bangu 3xü Aniba
Bangu 4'x 2 Nacional
Bangu lxl Seleção de Cos-

ta Rica
Bangu 2x2 Seleção de Cos-

ta Rica.

<•> Dias 4 c 7 «)«• maio, Brnsll c
Pnrntjunl |otj-irIlo no Rio dc
Janeiro c Silo Pnulo peln
disputa da "Copo Oswaldo
Crus". _

*> O Corintians abateu o Sflo
Cristóvão, no Pncocniliu, por
2x1, mnrcnndo pelo Corintians
Alfredo e Cláudio, c pelo Silo
Crlstóvflo Alfredo (contra).

«) A renda somou 132.610 cru-
zelros.

<*> Assumiu o posto, oficialmente,
o treinador Zcií Moreira, do
Cnnto do Rio, perante o pre-
sidente Adolfo dc Oliveira, dl-
rln-ntcs, ioandores c torcedores

" 
do clube de Cnlo Martins.

<t> O lofindor Mitucn, quc se con-
ttindlu num choque com Bcllnl.
sofreu forte traumatismo era-

' «lano, e seri*. submetido n exa-
inc rndiotjrnüco. ',!¦
.Rumores na- cidade, afirmam
que a crise no Vnseo foi oca-
sionada pelns projetadas _vcn*
das de iot-adores para a F.nro-
pa. sendo nrjravoda pela ces-
suo de Aufliisto dn Costa ao
Pelencnscs.

*) Os sócios do Vasco pat-ãrao
Ingresso na partida dc domin-
go, pois o mando de campo
pertence no Flt.mlncrisc,

«•> Os joíindorcs do Atl*t'c.-> cn-
traram em rreve por f-.'t.-» <!<-
parj,ime"to dos seus salários.

a> A FMI* finalmr-ntc aprovou
afinal, os scqtiMcs rnmros:
América, Canto do Rio c Ma-
dtireira.

«| O Fluminense trelnnrsi sexta-
-feira, cm conjunto. Neste ro-
letivo estrelar.-*! o ntfcantc Bre-
no rx-defensor do Srsntns.

tj O Flamcnoo pediu no Náutico
a dcvoluçíio imediata do ata-
canlc Bcnite:, poh o praso de
seu rmprístimo^ |n se esgotou
há bastante tempo.
Embarcam, hoje. para Portu-
gal o novo treinador do Belo-
Penses, Augusto da Costn c o
médio Edson, ex-'og.idor do
Flamengo.
Os logntlorcs lntllr. Deqtllnha.
Jordnn e Zaqalo passarão a rc-
ceber 25 mil cruzeiros mensair
no Flamengo.
O Fbmcnfo jogará cm Ln-
vras. domingo, contra a sele-
ç"lo local.

boi brasileiro, pois nlom rio
brilhantismo eom quo so npro
son-ou. concorreu pnrn um
maior IntorcAmblò osportlvo
entro o Brasil o outro» pnlso».A ^rlo tlç Jo-jos tio Vasco o
os rcspco'ivos resultados sfto
os sogulntoi: nas Antllhas,
Ciiraçau. vltórln do 2 x 1. Em
Nova Iorque. Halamh, vitória
do (i x 2, Km Paris, Unclng
local o Renl Madrid, vl.ôrlns
de 3 x 1 o 4 x 3. Na Espanlin,
vitórias sobro 0 Atlético do
Bllbau, 4x2, Vnlínela, 3x1,
Barcelona, 7x2, Valcneln (ro.'vnnclie), 2 x 1, o Espnnhol
3x1. Contra o Bsnflca, em
Lisboa, vltórln do 5 X 2. Na
Rússia, Dlnamo de Klev
3x1. Dlnamo de Moscou
3 x 1 o Spartak 1x0, troa
derrotas. Totais 13 Jogos, com
10 trlunfos c 3 reveses.

ENTUSIASMO
Nn palestra que n reporta*

gem do IMPRENSA POPU-
LAR manteve com alguns jo-
gadores vascainos, esto ox*
prossaram sua alegrln e o en*
tuslnsmo pelan homenugons
do quo íoram alvo nos países
por que passaram. Cada pnr-
Ursa, disseram os cruzmaltl"
nos, ora uma festa do confra-
leriilzaçno. Vavá. confessou
que ccntlrá sautl ulo das cida*
dos. dn gente, que durante a
excursão teve oportunidade
de conhecer.

-í-

AÉPORTER POPULAR

EM GREVE OS CRAQUES"
DO ATLÉTICO MINEIRO

Causa: atraso de pagamento — Solução projeta-
da: vender metade do time para pagar (e manter)

a outra metade...
BELO HORIZONTE, 17 (I.

P) — Os craques do Atlético,
penta-campeão mineiro decla-
raram-se em greve, nâo com-
parecendo ao estádio de Lour-
des para o exercido de con-
junto que estava programado.
A atitude dos jogadores alvi-
•negros desde ontem vinha sen.
do prevista, mas a eua consu-
maçâo hoje, deveu-se ao gran-
do atrazo no pagamento dos
salários pos players, além das
gratlflcaçõe»3 a que fizeram
jús por vitórias obtidas. A re-
portagem esteve em contacto

com alguns dirigentes alloll-
cano.r, que lamentaram bas-
tante a atitude dos jogadores,
declarando quc realmente o
clube está em crise, Dois sua
folha de pagamento"mensal
atinge a 180 mil cruzeiros n
caso perdure o atual estado
tle coisas o clube sorá obriga-
do a restringir pen plantei rie
profissionais de 30 para 15 jo-
gadores, vendendo os passes de
alguns de sous grando*, era.
ques, podendo a solução surgir
ainda hoje.

Encerrar-se-ão Brevemente
Os Treinos da Seleção Nacion ¦
A re]*"t«g&o dos adversários que enfrentaremos em Moscou — A dele-

gação nacional

BOLETIM DA F.M.F.
O Departamento Técnico da
FMI' aprovou, na vistoria rea-
lizada, os campos do América,
Canto do Rio e Madureira.

«J. Foi registrado na FMF o con-
¦trato do treinador Zejí Mo-
relra com o Canto do Rio.
Foi vistoriado o campo dr.
Portuguesa, em Kosmos, no an-
tlçjo gramado do Roslta Soíla.

0 O Madureira comunicou à
FMF que se Interessa pela re-
novaçfio do contrato dos jo-
gadores Apel e Oswaldo.

•> Foi registrado na FMF o con-
trato de Amaury. O eficiente
arquelro renovou com o Bota-
fogo.
O Canto do Rio solicitou a
transferência do atacante MU-
ton, do Pery, de Niterói, para

. o seu quadro de profissionais.
*} Deverá dar entrada hoje, na

FMF, o contrato do atacante
Breno com o Fluminense.
A FMF recebeu o passe do
mela Guimarães, novo contra-
tado pelo Vasco.

Nestes próximos dla8 será
encerrado o treinamento dos
jogadores nacionais de basque-
tebol, que nos dias 29 e 30 des-
te mês jogarão na URSS con-
tra a seleção local, como par-
te do jubileu do basquetebol
mundial que será comemora-
do na União Soviética .

Já é conhecida a lista de ad-
versários que os nacionais te-
râo de enfrentar nesta sua
temporada e que são os seguin-
tes: URSS, Suiça, Bulgária,
Rumânia, Tchecoslováoula, Iu-
goslávia, Polônia e Albânia.
A DELEGAÇÃO NACIONAL

Serão os seguintes os joga-
dores que irão a Moscou:

César e Edson, do Rio, Nel.

SE DUVIDA.
VENHA VER

AMAURY LHE oferece caml-
sa esponja 150,00. Camisa listra-
da Italiana 180,00. Camisas pre-
tas friso branco 180,00. BlusSo
de trieoline listrada 200,00. Rua
da Alfândef-a 318 — 1« andar
Rua Vinte de Abril, 7. Rua Jo-
sé Maurício, 2SG nn Penha e
Av. Nilo Peçanha 276. Caxias,
E. do Rio.

sinho, Mário Nelson e Moisés,
do-Minas; Amaüri, Zé Cario.1,
Pecontc, Mane, Valdemar' o
Nelson, de São Paulo.

O TREINADOR
Dirigirá a equipe nacional

o consagrado treinador Rena-
to Brito Cunha.

DR. ARAUJO LOPES
Médico do Instituto deMedicina Positiva que trata

rápida e eficazmente des-
crentes e desanimados de dôr
de cabeça, IMPOTÊNCIA, es-
gotamento nervoso, fraqueza
geral, sexual, eanselras, ton-
turas, timidez, palldez, . tre-
mores, ataques, Indecisão
neurastenla, medos, Insônia,
nervosismo, asma, bronquite,
lrrltabilldade, frieza sexual,
melancolia, obsessões etc. Av
Ipiranga, 1.248, 8.», E05, fo-
ne: 34-2208. Ouça dlâríamen-
te «Hora da Saúde» — 9,ho-
ras — Difusora X — Domin-
go 8h 45m — Süo Paulo -
Filial no Rio — Rua México,
11 — 17.» - Fones: 42-6648
— Rádio Metropolitana -
lOh 30m — Sábados e domin-
gos 7h 45m.

Wk—^-yy.'--,'--

m\\\\\\\\\w^ÊÊL •¦? jlfl ¦***•»». ^Jm¥^
fl ¦ ámWÊÊÊÊm
fl W*;-., a HhQF * 1

nl^ÈSlt 1
^F;-- **-MnB B -'¦ ¦

mm^^*^^''-'"''' 
""'mWmm 

mW'^
B^^Bfl BM a1-" a.*.:. i'li*aÉfcáMÉÍ BBE
B^jfl B^â*fl BnBK"la3

^B Bt'v-'*^s^aB Bl*^***! Bk

BByKSíi^aaKiiaáaal I

Baaa-áaíflS laaV •'¦ '\-

Kfll BIBBI

WT-ÃW C"U mW^Ü—
mmW IBPBBI \\\\\\jmm\\\ Wajmit-'-' *ytd£ *SaaaWmW. ;..*?« maíZm H Mi mmmWsg&ms&BBrvv..rl«HBHHMBBBBBBBBBKa^»^^^>M

£/hi atleta vaicaina ao lado da "Taça //errem", o mais rico fro/é»
jamais conquistado pelo Víijco dn Gama

CHEGOU 0 FLUMIN
COM UM BELO SALSO DE V
Do 12 jogos realizados perdeu, a penar., um e empatou dois — Agora,
todas as atenções dos tricolores se voltam para o jogo de domingo

contra o Vasco

EKSE
MRMS

Rc(|rc5saram, na tarde de ontem,
os jogadores dn dclcnnçíio tricô-
Ior que cxctirslonoti com tanto êxi-
to p.-lns AmOricns do Sul c Cen-
trai. A exctirsiio «to tricolor con-
firmou n excelente forniíi nilo ape-
nas do Fluminense, mas tntiiuínt
dos demais cltilics l.rnsllclror. que
excurronam pelo exterior, contra-
riaincnte no que ocorre com o
no.-.io selecionado.

Nesta Min brilhante excursão, os
tricolores |onnrnm 12 partidas, ten-
do Vencido 8. empatado 3 c per-
dido apcnns 1 partida contra-o
Spurtli-o Cristal dc Lima, forllssl-
ma equipe do Peru, '

BEM RECEBIDOS
'OS TRICOLORES

Na sua cheonda ao Galeto o?
|ogadorcs «lo I-lumincnsc tiveram
l-oi ticollildn tanto rior parte dos
dlrltiçntes, como também dn qran-
de torcida tricolor.

PF.sur.TAnos
DAS PARTIDAS

Daremos, a sequlr. os nrt-iero-
da brilhante camnr.*iha do F'-^!-
nense ro oxter;nr para rnie flore
maii i".ia ve". '¦rr-pn^-rpd'* o nlíd
"'-—I do fu-ebol triro'or da atua-
i--nft,.
1?!timincnsc -1 x 3 ^Mãnra

Fluminense 1 x 0 C'iruta
Plllmlnense 0 x 0 S c I e ç fl o de

CuraçSo
Fluminense I x 0 Indcpcndlchlc
FliitiilMrtise 2x0 Sei ceu o Ji-

Arubn j
Pluiiilncnsc ?. .«s I Scit-çSõ de Pe-1

clilncha
A ci|tiipe tricolor marcou 26 ]

tentos contra 17 dus acua nrlver- '
Siirlo.7

AGORA O VASCO
«

-Todas us preocupações dos tri-
colores estão voltadas, agora, pa-
ra a grande peleja dc domingo
co-itra o Vasco. |

Pliilo marcou com os seus |o-
gadores um treino ligeiro para

/**»VA-*V^***Vr

ainanliit. sexta-feira eomo prepa-
tlvo final da grande pariida de
domingo.

DOENÇASE
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

üf{. PAULO CEZAR
PIMENTEL

s!ns., Ins. o Uas., dns 11
:*»*» lll hs.; 3as„ fina. e sil-
batlos. dns '0 *<s 13 lis.

CONSULTÓRIO:
Rim Is". dt; Novembro. 134
Niterói — Telefone* F""t'La^^,. v„

tin-inc-n";!? i x 2 Mnívcrslfírio
Fluminense 1 x 4 •'"-orting Cristal
FUiniincnse 3x2 Allama
Fluminense 4 x 0 Boca Itiniors
Fluminense 1 x 1 Nacional
Fluminense 4x0 Deportivo

UMA LAMBRETTA
EM SEU DESTINO

Oferta (te AMAUUY que lho
oferece: Cuecas íundo chato a
S,6fi0. Cuecas fundo chato em

• superior trieoline 50,00. BlusBo
cm supcr,ior cambraia de linho
inglesa 500,00 e o cupon pnra
vocò concorrer a Lambretta. Rua

da Alfândega 318 — 1» nndnr,
Rua Vinte de Abril 7 loja. Ilua
Josó Maurício 2!M-A, na Penha e
Av. Nilo Pcçnnlia 270, Caxias,
E. do Ilio.

COMECE 0 DIA
Fazendo Economia!

DESCONTOS ESPECIAIS AOS IÍEITORES DA

^^MffimfTWfil
üt-ulos p/ homens, senhoras e (..rlaiit,.Hs - BONS PRKODS.

W
Material Fotográfico em Geral

CONSERTOS DE ÓCULOS, MAQUINAS FOTOGRÁFICAS,
BINÓCULOS, TEODOLITOS, ETC.

 PREÇOS POPULARES .
ÓTICA SÂO MIGUEL
Largo de S. Francisco, 23 — Sob. — Sala 5

Ç***V»>*S*m>**^**V»*'*^****\**»>Ar^^***Sm>**^SW. i
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GRANDE O PORTUNIDADE |'p i

mtn Bangu © Sanfisslmo, sinal mil cruzeiros — Local saudável, Ruas asfaltadas! j
«nn áf-stu, Iub <b esgoto — Construção livre. Tratar com «José Cunha, Bun Dr. Clcmcnlcg;

Marquem, 1 — Santíssimo — Diariamente. |

DROGAS E MEDICAMENTOS Ninguém Vende Mais Barato Que a

||' f. FARMÁCIA PHENIX
^ Devolvemos a Importância de Sua Compr-i ern Dobro, se Você Achar

por Menos Noutra Parte «
'Além d«r« Preços Baixos, Você Airada Tem 5% de Df«o*»t<>, «CíMapriMilo

- 77 Além do Cr$ 20.00

to»«3!N(»ta FARMÁCIA PHENIX
AVENIDA MEM DE SÁ, 11 (ESQUINA DE MARANGUAPE)

CHOQUE ALÉRGICO DEPENDE DO
INDIVÍDUO E NÃO DO MEDICAMENTO

de Morte, Uri o I. M. LNenhum Caso
Médicos de nossa confiança que

procuramos a fim de sabermos o que há
de verdade sobre notícias alarmistas re-
centemente publicadas sobre pretensos
perigos decorrentes do uso da penicili-
na procainada, do tipo Dibiotyl, nos afir-
maram, e assim podemos esclarecer nos-
sos leitores, que os choques alérgicos
'tão dependem do- medicamento que se
toma e sim da pessoa que o toma, con-
forme o seu organismo. Aliás, quando se
fabrica um antibiótico ou qualquer outro
medicamento, é sempre levado em con-
ta a normalidade das reações e de ma-
neira alguma, a droga ou medicamento,
node ser responsabilizada pela anor-
malidade de reações individuais, im-
nrevisíveis. Por exemplo: o uso do
feijão é muito vulgarisado en-
tre a nossa população. No entretanto,
há pessoas e mesmo nós conhecemos
uma, que se comer feijão, tem asma
imediatamente. Logo, é alergia por fei-
jão, um alimento que todo o mundo usa
na sua alimentação. Assim, depende da
sensibilidade do paciente o uso do anti-
biótico, tendo uma reação normal ou
anormal, em raríssimos casos, de um por
centenas de milhares.

Nossa reportagem esteve no Insiitu-

to Médico Legal e, em confronto com o
sensacionalismo obtivemos certidão?
por exame do fichário de autópsias, dê
não ter havido caso algum de efeitos
negativos da penicilina, conforme se no-
ticiou recentemente. Aliás, segundo os
médicos que nos informaram, nunca
houve, felizmente, caso algum de cho-
ques alérgicos com penicilina, em crian-
ças. Assim, podemos informar aos nos-
sos leitores que as noticias há dias pu-
blicadas por alguns jornais, não têm
fundamento. Saímos a campo para ve-
rificar a veracidade dessas notícias, par
dever profissional de informar a verda-
de que, no caso, pode ser constatada fa-
cilmente, pois o leitor ou pessoa de sua
família ou amizade, Já deve ter tomada
penicilina e ao maravilhoso produto, com
certeza, deve a cura de muitas gripes.
Se um, em milhão, tem uma reação di-
ferente, isso não incompatibiliza o medi-
comento. Quer dizer que essa pessoa é
alérgica e o choque é devido à sensibili-
dade do indivíiduo e não da penicilina.
i *'** i

íiomkuciahioh

O Slndlcitto ilim Kinpio-jadoio» do Comórcto do Rio dt jrt»nelro, convocou umn nuemblila pnrn o din .11 do uorrmtõ àa '
10 hora», na qual «atnrno proRentts dlrif-riitca alndlcala doa'demali aolorea proflMlonala e autoridades, qunndo lerlo dia* -
cutlitn*. fcpoMntadorla oom vencimento» Intcoruli <* hnritlo 6mÈ>
co no Ccfli-tario.

rmynumioB
O Sindicato doa Empregados no Comércio Hoteleiro do Wri'de Janeiro realuarn umn nuemblótn Rornl pxlrnordlnàrta aadin 30 do corrente para dclllierar Hftbit) n campanha salarial

que ter» Inicio ntreta meama data. ii;
SAPATBmfM -

'RMllur*sc-A, 
uo próximo dia 33 do corrente uma amar»'Mela do Sindicato dou Sapateiros, no PnlAclo do Alumínio. If10 horaa, quando serA tomndn n dcclsfto dnflnltlva a mfMM»*,

do aumento de sal Ar los dn corporaçflo.

MAKMOHKTAN
Amanha transcurrcrA o 54* anlvcrsArlo do Sindicato doa]Trabalhadores nn Indústria do MArmonm do Rio dc Janeiro*

A Diretoria do referido Orí-flo, t>RlA preparando ns sotalilati-BB-
que terAo Inicio A.s 20 horas.

COMISSÁRIOS
Serfto rcnlI/adtiB nu clelçOen no Slndlcnto dos Comlr-sMeada Mrttinhn Mercante, no dia 23 do nr-ôslo, pnrn rcnovncto dtDiretoria, Conselho Fiscal e Representantes da Fedcrnçfto Na»clonal dos Marítimos.

MESTRES DÈ PEQUENA CABOTAGEM
O Slndlcnto dos Mestres de Pequena Cabotnf-cm, da Mai!nha IVrrcnnte, convocou ns elelçOes pnrn rpnovnr-fto da Dlretorleu ,Conselho Flscnl o Representantes dn Federnçüo Nacional MMnntlmos pnrn o dia 15 de nfçôsto.

queixa-se da burocracia
na caixa dos ferroviários

Fica-se na fila até encerrar o expediente e não
se é atendido — Até hoje sem resposta vai.

requerimento apresentado em fevereiro
O sr. José Dias OulmarSea,

cont,i-il)itinle dn CAPPESP, veio
ontem íi tiossn redação queixar.
se du burocracin c da fnltn d*
ntonçüo pan» com os dependen.
tes daquela Instituição ti-.' pre.
vidôticln. Disse-nos o sr. Dias
atilmarAcs. quc é aposentado
naquela Cnlxn, estar pa-jando
nma ciinwlKiinçilo no valor «le

BC0 cruzeiros, nn sua Cnrtrlra
Predial, Em 24 (Te novembro de
10.*G pago») ii Importância, «lc
1.380 cruzeiros, r-ísrentes fts co-
l.rnniias «lo mí'8 «lo tlêseiribro nu-
teclpadamentc, quando, g:ral.
ir.,:nte, o íesconlo em folha do
consigna-j/io no mf-s do dezembro
é dispensado, n título de con.
correr para um melhor Nnlsl
o?s npnpcntntlos. como nconte-
cru naquele nua.

— Contudo — salientou o
quelxrso — como o desconto
fora efetuado, no dia 28 d* fe-
verelro do corrente ano entrou

com um rcqucrlnvnto solicita»-
a' devolução daquela Importan.'
cia. K nté o momento nenhuma.-
Iriformaçno lhe foi dada aôbt»
o drstlno da sun petição. '(

— O pior, concluiu o sr. Joa-Í
Dias — é nue no protocrlo eaisa;;
to umn fila, na qunl se entr*».".
As 11 lioi-.-is e flrn-so Rtê U tt"
horas, quando se enesrra o ex-;i
pedtente e. ainda por' cima ni**
so é atendido. v*

GRANDE OFERTA
DE PIJAMAS

Pijamas cm superior trieolineUsa pt»r npenus CrO 280,00. Plía«más ém tiicollne extra llstt-adaCrS 020,00. Amnury lh» ofereçaulnda si oportunidade de ganhattuma Lambretta. Exija teu cupon.Ilua da Airfinclegn 318 — l» an-«lnr. Run Vinte «I» Abril 7. RuaJosí Maurício 28B-A, na PenhaAv. Nilo Pecanlta 276, Caxlaa,E. «Io Ulo.

Completará Amanliã 54 Anos
o Sindicato dos Mannorístas

O Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Már-
mores do Rio de Janeiro comemorará o seu 54' aniver-
sárin de fundação, amanhã. As solsnidatles terão inicio'âs ll> horas em sua sede social, na qunl estarão pre-
sei: - os associados com suas respectivas famílias, di-
rigemea sindicais e autoridades, assim como pessoas
convidadas.

Depois de amanhã, dás 23 às 4 horas da madrugada
do cila seguinte, será realizado uni baile na sede do
Sindicato dos Trabalhadores da Construção Civil em
prosseguimento às aludidas comemorações. A Diretoria
do Sindicato dos Marmoristas fez um veemente apelo
pnra o comparecimento de todos os associados e sua»
famílias, tanto no ato solene de amanhã, como no baile
do dia 20, na sede do Sindicato da Construção Civil.

As atividades dos marmoristas paia comemorarem
o aniversário do seu órgão tlò classe, c?(ão ligados à lula
pela construção da sede própria e por suas reivindica-
ções mais sentidas.

Atraso do Pagamento na Leopoldina
Diariamente, chegam il tiosen

rednçtio reclamação don lerrovl-
di-ios da Leopoldina oolitl-a o
sitraso do pagamento, falo quo
prejudica grandemente os do me-
jiores salários. Isto so verifica
apus enfáticas declai-ações do Col
Naldlr Laranjeira, nos jornais o
em Boletim Oficial Interno, do.
que nilo se verificaria mais o
atraso do pagamento dos funcio-
niii-ios. Enquanto isto, vê-se, de
vez en» quando, matéria paga em
diversos jornais, elogiando a ad-
minlBtração do Gel. Laranjeiras.
Alias, não são so quanto ao pa-
gamento, as reclamações que nos

chegnm contra a t*almlnIstra«*M
atual. Dis-.i-m-nos os reclamante*
qtie dia a dia so torna lnsuportâ*
yel.n situação ali reinante, devi**
do as nomeações de funcionário*
sem nenhum crltdrlo seletivo, é.
as efetivações do contratado*!
com salários desproporcional»**,
que não apresentam outra colsaa
a não ser o plstolão político. W
tudo Isto é feito em detrlmentd
do antigos* funcionftrlos, que -ha)
anos permanecem na meisma •*>
tuação, e que, quando solicitar*-"
aumento, ouvem sempre a mer-x
ma resposta: "sO com a reerjtn***
turaçtto".

<*****a»*-a'*«***<»*V**'.***a>'»a)-(>»^

SINDICATO NACIONAL DOS CONTR AMESTRES,
MARINHEIROS, MOÇOS E

REMADORES EM TRANSPORTES MARÍTIMO»;
Sede: Rua Silvlno Montenegro, 102 - Sobrado -

— Rio de Janeiro
Tel. 43-2396 f

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
a, Diretoria do Sindicato Nacional dos ContTam»r-sti«a,

Marinheiros, Moços e Remadores em Transportes Marlli-
mos convida oa seus associados que se encontram eom
seus direitos sociais, para assistirem à Assembléia Oral
Extraordinária, que será realizada no próximo dia 20-7*57,
em sua sede social, à Rua Silvino Montenegro, 102, sobra-
do, às 12 e 13 horas, respectivamente, em primeira • ae*
gunda oonvocat-sSo para tratar da seguinta

ORDEM D0 DIA:
1) i^rttlra, cüscusíSo e aprovação da ata áe, as-**è*m*

bléia anterior;
2) Deliberação sobre a posição do Sindicato referente

a transformação das empresas de Navegação Au*
tárquicas para capital misto;

,3) Tirada de nma comissão de contas paira • i* at-
-¦¦'¦'! .* mestre do exercício de 1957;

41 Aamintoa Oral».

SEBASTIÃO SACCOtm
Secretário

«t r n il A O A n Oeadnitno. âng&itia. fobia».
NF.KVnSOS tn*6nia- 'rritabUidade- Ner-
11 El II *# VOUv*i vosismo, sentimentoa delta-

ttvtorUadt » tnaavunnca. Idéia» de 'racosso. Esgoto**-**»
io. DifkmUaioa taarmm no homem e na mulher. TRATA
MBNTO B8P9XHÁL1XADO DOS D1STÜRBIOS NEÜRÓ-
TICOS. --\

ftfa Ja GTAllOa-8
ilf-rmbro tio "Sociaiy

i tor the Patfohologi-
I -.-ai Studv of Social

htiws" - U. S. A.

OLfMOA PSfCtIX-iMKJá

HÜA ÁLVARO ALVTM, M ~

13.' ANDAR - TEL.: 5s**-}*»«
I i< lt t lt ti i9 i'»*ittent»jita

m

í1 :?

I

:«.t.

11



Hf-'*'-:,--,-/V *!*¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦ ^¦¦¦¦¦¦¦¦¦^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦Pi

pi'' ' ^HBRjfiBSK-ER 
wM HB

WN&k \-.' ' '-¦¦¦¦¦8-mB ¦¦¦¦'; . á^LM HQ

aaB-^^11 * ' ¦^•»J-W-»'-*-**l'*^-t^»-i Matm Ir^aaaV*-*ai.^aaCaaaal

RiKUs :S:i'í> íí .«wBn Sntl BiVtIIi^ÍI f%OHI fl
/am'"

ruAiüAmua SAJVJ'ISTA-5
HOMENAGEIAM W. SIMÕES

SPBiioentii nulio iiiini Siiiiiui, i viajará por via fíwn liojí, ns
i piPHlilonip do' INSTITUTO 133,30 horaa, nn onarltmidatlo ín

DMAPOSENTADOltlA K PEN» rfl nm» inspeção íi« hmnlnçfiPf.
SOES DOS MARÍTIMOS, gr. nõo sú tia Dílc-gncln local como
Wnlclyr do Molo RlinflPi-, rum») j iiimbÍMn nu do Inloilor.do Ks-
ronvldndo do» portuArlos o it*n«' tfldo, iiiisníUiiiiim it opInlAo don
rlilmoi» di» SniiioH, a fim de rc* Roguradoa, yorlíleando posionl-ppher ii homonagom qu<' owjns mento n «HiiiicAo o nocoíoltliitlo*
InhorlimiiH »•)!•?-;»¦*}»» promovorAo rioiinR (lopondoncltia'no lo-nido
uiiiiuilm au iiui'..i mi. dn Aulm*- fts nüvldndo" docorroiHci; dn
quln em rivoiiliivliucnin no lr*> Auliilôiioln nospltnlnr noi: iisko.
hiillio que vem exflcillontln A rlnilus o suiím fnmlllpn o "bem
frente d,i InstltuIçSo, niítilm nos nposontndos o pcnslo.Khhh h(iiiiPiitif{Pm i|iic norft nlstas dn Aiil(iif|uln,
nroaliidn no presidenta do l.A. Tnmhoni oi conjuntos l!u.i'«
P.M,. nora o ponto alto daa iIiwIuIh sorfto motivo do seu
comcmarucOos polo prlmolro | tlacalIxaçAo, dando luwlm eunv

I aulvcraArlo da AdmlnlatracAo prlmonto nn seu programa de
jdo ur, Roul Ferraz, como IV». jnçftn no propósito do tudo teor

leondo do IAPM, cm Sniiiiifi, parn quo a instltulçftu cumura
PIIOCSKAMA OFICIAI, | fielmente n finalidade n quo ks

O gr, Waldyr SlmOcs que l.destlnn,

niMnrnnv* i
A ASSEMBLÉIA

SINDICAL !
IA Diretoria do Minilicniu d<»

Pedrelru do Itlo do Janeiro ir!» I
realizar uma rtMtmbléla «Piai [
Dxtraordlnftrla, no dia W), pavn |
iniciar n campanha Nalarlãl,
Entrotaiito, na rminlfto di» de-
losndos, lii-uii decidido qtto a
referida nuemblóln soria ronll-
zndn mi próximo 

'din Í17 do («ir.
vaiuc, paro que ao uudetw ln-
zer maior propagando dn hion-

jma, A diretoria fase'*um vec-
monto npelo pnra o rumu-.sec!»
uiciiio do rnuloi" liúmoro ponsl,.
vel de trnbnlhiidnros A iv»X*

Intisomhlóla.

nmparati a Ferrsviárit Pela
Solidariedade dos Seis Companheiros
Apesar de achm-sc .so«. a dependeu cin i!a Caiaa dc Aponentadaria, pai»
«ava priveçnes

so!)
Doente, nno recebi» os venciaaeate* — Promeimni ga*

ficaram em iiulavrat
?>*>;ynar:

Entre palavra palhaço existe: chamam-se porÇ"--.-- 
 —  I- *¦***»  •-.».«•--- »-'l«."l'IM--l ¦/!¦¦ luni ,

Procuram afastar, assim, o sentido pejorativo .da palavra portuguesa

ANO X — Kio «li •íitnclru, i|uinl*i-feira, 18 do jnJli» <|<<
mmmm
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lDIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA

CIRCO: PALIO DE LONA SOBRE
COLORIDO BAZAR DE EMOÇÕES
Uma afirmação de veterana saltarina, revelando modéstia e ho nesta humildade — Com a misteriosa atração do picadeiro,
formam-se verdadeiras dinastias de "tonis" e trapezistas — Es tudar as prestações: solução adotada pelos artistas nômades
para educar-se — Extremamente simples e humano é o artista de circo — Maiores na coragem e arrojo ou nos sentimentos

nobres? -- (Reportagem de Blandio Magalhães)
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«Fora do picadeiro nó.s so-
mos como qualquer pessoa*-.

Esta afirmação, aparento-
mente desnecessária, foi feita
por Miss Dura. a proprielárin
do circo «Águias Humanas»,
atualmente acampada nn av.
Gctúlio Vargas. Por que, en-
tretanto, a veterana equilibrls-
,ta e bailarina teria feito lal'declaraçüo? 

Talvez, pensamos
nós, levada pela necessidade
de dar ao público, sempre ge-
neroso com os seus aplausos,
uma modesta satisfação a
respeito das emoções que sen-
tem e da vida qtie levam.

É eomo se dissesse, cheia

pais dos artistas de amanhã.
Não conhecem nem querem
saber de outra profissão. Con-
slderam-sc realizados na vida
e suas ambições maiores tam-
bjm estão circunscritas às iir-
quibnncadiis. Almejam apenas
o orgulho de ser n maior atra-
ção . de arrancar dos especia-
dores o aplauso coiísagrodor
das .suas habilidades.

Entretanto, os pais artistas
procuram desviar seus filhos da•zona do picadeiro. Esforçam-se
para dar-lhes uma profissão li-
vre dos perigos e incertezas
que a vida circense encerra.

Falha sempre, porém, a dc-
dicada preocupação paterna.

O circo i uma familia. Todos vivem juntos as apreensões e
E sc tratam como irmãos

alegria

e compreensão

feli-

de humildade
, humana:

«Nós não somos mais
zes que vocé.s!»
A ATUAÇÃO BOTICADEIBO
¦ Na sua quase totalidade, os
palhaços e bailarinas, cquili-
bristas e trapezistas. nasceram
sob às lonas (los circos. Sãò fi-
lhos e netos do artistas, sâo

pos
ATORES

ELEITOS..
INA ü.o.m:.

{ TiecebsmoE:
«Convidamos os associados- «baixo relacionados, eleitos pa-ra membros efetivos dos con-

selhos. Deliberativo e Fiscal,
na eleição realizada sábado pas--sado, para tomarem posse stx-
ta-feira, dia 19, às 18,30 libras;
na Sede da União, dos Oporá-
rios--'Municipais, à rua Afonso
Cavalcante n' 134.

- Alacrino Tavares Dias. Alie-
Wo Vieira Rangel, Arigelò Nesoi,
Antônio Alves de Medeiros, Al-
cidos Ferreira de Souza, Al-
fredo Atanázio Piltn, Avelino
José Pereira. Augusto Cascou,,
Adhemar Schotts, Afrânio ue
Paula, Daniel José Saturno,
Eduardo dos Santos Reis.
Eduardo Rezende, Elididos Go-
net, Elpidio Correia da Silva,
Geraldo Machado Mariosa,
Gladatone de Moura, Israel
Caetano Martins, José Francls-
co da Frapa, José Braz da Sil-
va, Luiz Piragibe, Manoel Ro-
drl-fues, Manoel Rodrigues
Vieira, Maria Isabel Ariosa,
Moacyr Gomes Barreto, Moa-
eyr Jerõnimo Dantas, Olinto RI-
beiro, Pedro Mendes de Ollvei-
ra, Roberto Borja Reis, Wal-
íemar Marques Pitanga, Clau-
dlonor Ribeiro, Dante Fantauz-"d, Gastão José Vieira, Maria
Ester Crrêa Ramalho e Sebas-
mtm "Oareira da Silva.

A SECRETARIA*..

Assim mais uma geração se
acrescenta ás dinastias de sal-
tibancos, algumas das quais fa-
mosas e queridas no mundo In-
teiro.

AUTISTA DK 'JlltCO

TAMBÉM KSTUDA

Sob a lona de um circo vive
uma variada gama de persona-
lidades. Fora das funções, as
diferenças so estabelecem, as
relações pessoais obedecem ao

mesmo critério seguido pelo ci-
dadão comum.

Os filhos dos artistas dc sa-
lários mais altos, geralmente
são internados em colégios c fl-
cam estudando enquanto ns
pais excursionam. Cursam,
obrigatoriamente, o ciclo pri-mário. Nas férias são apanha-
dos pelos genitores, que os le-
vam nas suas andanças pelomundo, algumas vêzcs até par-
ticipando dos espetáculos. Não
sofrem, entretanto qualquer
pressão para adotar esta ou
aquela profissão. Terminado o
curso primário, já em condi-
ções de optar pela vida que de-
sejam levar, podem escolher
entre as glórias de uma profis-
são libera! o os aplausos do
público conio palhaço ou trapn-
zista.

Os artistas pobres, os de me-
nores recursos, cujos pais não
puderam lhes dar educação, és-
tos procuram aprender por et »•
pas, até receberem seus diplo-
mas elementares. Estudam no
Intervalo das funções, durante
as viagens, em qualquer folga
que encontram. Em cada ci-
dade em que acampam pro-
curam orientação pedagógica,
consultam professores o. fazem
provas, se é época das mesmas.
Finalmente, nesse -curso a
prestações • chegam a concluir
seus estudos.
GENTE SIMPLES E AMIGA

No encontro que tivemos com
os artistas do circo «Águias
humanas*, uma impressão mais
forte nos restou: a extrema
simplicidade dos mesmos, de
uma fabulosa solidariedade hu-
mana. Tratam-se, entre si, co-
mo irmãos e de modo algum,
desejam fazer outra coisa na
vida.

O 'tonb «Piòlita», argentino |
nascimento, sintetizou isso

::.;raa expressão bem simples: i
— -TutU buona genti*-.

«Pioliía-i-, apesar de ser o.
mais velho, vive em completo ;
harmonia com os seus colega»: |
«Lingüiça)- e «Batatinha*.

Entre eles, a palavra v;tonb
significa o mesmo que «pa-:
lhaçjoj» para nós, naturalmente |
despida do sentido pejorativo -

I que a segunda expressão, su-1
i gere.
j «Batatinha-, é um anão de
! uns 60 centímetros, que faz de- \' lirar a garotada quando entra ;na arena eom os seus saltos e,
tregoitos desengonçados. Tra jbalíia em circo há 4 anos. A
tes, funcionava em Pétró
eomo cantor de auditório.

Seu companheiro «Lingüiça.--
nasceu num circo. Não cphhe-
céu sua mãe e perdeu o pii
aos oito anos. Foi criado por
uma família de artistas. Coube
à sua mãe de criação ensinar-
lhe tudo o que hoje sabe e apli-
ca nos picadeiros.

APRENDEM
DESDE CRIANÇA

As moças, indistintamente,
são filhas de mães bailarinas

ou IfUpezistas. Estudam, no
inicio, como qualquer criança,
mas, fatalmente, encerram a

e certamente o mesmo aconte-
cera com Arllne, a adorável
garotinha que jà desfila na

W^íi-.SSerWi^.-r.VJfl-fc '
Os remédios c mercadorias que os ferroviárias de P- In

partido peln CAPI-üSP H'« •-•n-n-
iVovo levaram para seu colega doente e desate-

i .> social dn Leopoldina

Para

PORTO NOVO, 17 (Do cor. '
ro-pondonte) — Acaba de re-
glstrar-ae aqui mais um fato
clumoroso, que evidencia. '
inrti.? ainda, o descalabro c-ila-
tento na Caixa de Apoesntu- j
ctoria doa Ferroviários. (>• ,
raldu Topcdino, trabalhado]
com longos anos dn serviço ,
na Estrada de Ferro I."o;iol !
dina, atualmente emfôrmo, ,
encontra-se sob dependência |da Caixa. Soube-se, há pou-
co» dias, que aquele traba
lliador "estava, há longos mé
ses, eem receber pagamento
por parte dessa instituição,
sofrendo assim com sua cs-
posa c dois filhos menore*.
as maiores privações.

, f SOLIDARIEDADE

Sabedores desa ocorrência.
«* ferroviários organizaram
uma coleta, adquirindo então
gêneros alimentícios e pro-
dutos farmacêuticos, a fim
de socorrer o trabalhador.

Sentiram-se surpreendidos
os scu.s colegas de trabalho
eom ôste fato, pois êsso f*r
roviário «émpre descontou di»
seus aalários a importância
mensal do 364 cruzeiros, pa-

::a de Aposentadoria
.- e mais Uí cruzeiros

assistência coclal.¦I.) motivo, ainda, do
ítr«nhean •) fato de
:. Çicbrlcl Goncalvòs.

rn a Ca!
o Pp::j"'.'
nurti a
Vem s.*r
ranüa r
(iue o •:
«hefe r, D*»">arí*tmanto do
Asslsí.-ncia ...o Ferroviário,
fiuand» aqui esteve em coi>
ineto eom oy oprárlos logo
«pó,: sua nomeação, ter apre-
gor-.do qu; abriria uma far-

Cí»«gres»so

OALVADOR, 13 - A Fede-•*-»' ração do Sindicato dos
Trabalhadores Baianos está
anunciando a realização aqui,
de 7 a 12 de setembro vin-
douro, do «Segundo Congres-
so Sindical Baiano.--, A refe-
rida federação já iniciou os
trabalhos preparatórios do
conclave. que deverá reunir,
em Salvador, delegações de
quase todos os municípios do
Estado. O temário deverá ser
divulgado por estes dias. Até
o momento, cm sindicats da
capital e do interior já comu-

Organizando a Representação ao
IV Congresso Sindical Mundial
Reunião, hoje, dos trabalhadores em açúcar

Dirigentes sindicais cariocas,
de Sindicatos e Federações se-
diadas nesta Capital, se reuni-
rão fts 19 horas de hoje na sede
do Sindicato dos Trabalhadores
om Açúcar, à rua Santana, 73,
2' andar, para tratar da orga-

a filha quase com os primeiros passo.»- começa
o ensaio de. "ballct"

vida comp profissionais de tra
pêzios e arames,

Embora não havendo nenlni-
ma imposição, desde cedo vão
aprendendo a arte do cquilibrío,
e logo nos primeiros ano.- co-
meçaifi a fazer evoluções nos
picadeiros; Assim aconteceu j cleza de sentimentos que
com Nbêmia, a bela trapozisla I dos caracteriza.

abertura dos espetáculos.
Sinceramente, não sabemos o

que mais aplaudir nos legen-
(lários homens e mulheres dês-
ses maravilhosos bazares de
emoções: as suas habilidades, a
coragem e o arrojo ou a gran-

í to-

Redução de Horário
de Refeição

O ministro do Trabalho de-
feriu o pedido formulado pelo
£otonifício Giogi de .Minas
Gerais S.A., firma sediada em
Juiz de Fora. no sentido de
conseguir redução para meia
hora do tempo decrtinado h re-
feição o ao repouso dn traba-
lhadori alegando possuir re-
feltório para uso de seus em-
pregados.

REPERCUTE 0 EXEMPLO DOS OPERÁRIOS DA CONSTRUÇÃO GEVBL

Setores Sindicais
Seu Movimento.

Organizam
Nacionalista

Rodoviários, ferroviários e portuários preparam-se para criar organiza*
ções nacionalistas — Falam à nossa reportagem os motoristas Jayme

Doiis j WalJace Nunes e Othon Santana — Tradicional a participação de dirigen-»
tes sindicais nos movimentos patrióticos

BRASÍLIAU. trabalhadores ele várias cate-
jjorms' profissionais, entre eles fer-
rovuirios, marítimos, portuários e
motoristas, seguindo o recente
exemplo dos operários da Cons-
Frução Civil,' estão se articulando
no sentido de organizarem o seu
movimento nacionalista.

0 RETORNO DOS CRUZMALTINOS
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Verdadeiro cortejo percorreu, ontem, è tarde, at principais ruas da cidade. Grande número de carros
do Rh t de Sâo Paulo acompanharam até SSo farmário a delegação crutmaltina em regresso.de uma

excursão vitoriosa pelo exterior — (Reportagem completa na quinta página desta edição.)

CONSTRUÇÃO DE
POR

FIRMA NORTE-AMERICANA

O ponto de partida do movi-
mento iniciado pelos trabalhado-
res da construção civil foi a sua
oposição patriótica a um ato en-
treguista do governo, que, prefe-
rindo a engenharia e a mão-de-obra
nacionais, firmou contrato com
empresa americana para a cons-
tração da futura capital do pais.

Vem lutando os ferroviários e
portuários para impedir que as
empresas desses setores se trans-
formem cm sociedades mistas, c
que possibilitará a penetração dos
trustes norte-americanos.

REIVINDICAÇÕES
NACIONALISTAS

Os motoristas organizam seu
movimento com objetivos de cará-
ter nacionalista, tais como o -estl-
mulo à Fábrica Nacional de Mo-
tores, a defesa do petróleo, mo-
difinição da política exterior, in-
portação de automóveis para os
profissionais do volante e, também
de pecas e acccssórlos.

— Não interessam apenas aos
trabalhadores — disseram-nos os
motoristas Othon Cordeiro Santa-
na c layinc Wallace Nunes ;—
essas reivindicações, mas também
aos próprios empregadores. Tan-
to Isto é verdade que os patrões,
seisprc que pleiteamos aumentos
de salários, exigem aumento dc
tarifas, para fazer face às despe-
sas de combustível, m-mutenç8o,
etc

PARTICIPAÇÃO
DE nT*>Tr-P.NTES

SINDICAIS
Oi dirigentes sindicais tem par-

Hdpado, ativamente, de todos os
movimentos nacionalistas e p-trió-
ticos. Na última Conferência Na-
cional de Defesa do Petróleo, com-
pareceram mais de SO delegadoi
de Sindicatos de todo o pais. Re-
centemente, os lideres sindicais de
São Paulo entregaram ao presi-
dente da República um memorial
solicitando que nflo fossem adqul-

ridos no estrangeiro, mas fabrica-
dos no Brasil, ônibus para a ca-
pifai daquele Estado.

Na verdade, todas as categorias
profissionais são atingidas pela pe-
netração dos trustes norte-ameri-
canos. São grandes o menosprezo
oficial c a subestlmação de nossa
capacidade, chegando-se ao cúmu-
lo de importar cozinheiros para as
grandes festas e banquetes gover-namentais.

Tudo isto indica que o movi-
mento .nacionalista pode tomar
impulso nos meios sindicais de to-
dq .-.o^-pais.

nlzação da delegação que assis-
tira, na qualidade de observa-
dora, ao IV Congresso Sinc\ical
Mundial, á reunir-se em outu-
bro vindouro na cidade alemã
do Leipzig.

Para a reunião de hoje estão
sendo convidados o deputado
Aarão Steinbruch e o vereador
Waldemar Viana.

Em São Paulo, conforme tem
sido amplamente noticiado, es-
tá instalada e em pleno fun-
cionamento, sob a presidência
de honra do governador Porfí-
rio da Paz e com a participa-
Ção de grande número de diri-
gentes e líderes sindicais de
todos os setores, a grande Co-
missão Preparatória da Delega-
ção Paulista ao IV Congresso
Sindical Mundial.

XX Congresso
Nacional de
Estudantes

nlcaram .«ma adeslo âo Con.
gresso.

macia nesta cidade, para ven.
der remédios a preço de eu-
to, E enquanto Isto nao se
concretizasse forneceria, por
conta da D.A I". remédios
com 407o dc abatimento, .,.,•
empregados da oficina locai
Acrcocentou, também, qu«?
Iria tomar medidas para a
Instalação, aqui, iir. um pos
to do SAMDU.

Nada disto, até o presen-
te, foi feito e o* ferroviário*
quando necessitam, têm qu«
ser mesmo 6 amparodo pela
solidariedade dos seus col-v
gab.

TAMBÉM O DIRETOP

Também o coronel Naldii
Laranjeira Batista, quando
esteve aqui em visita, pro-

meteu construir nas oficinas
i>cbedo-.tros, instalações sa-
nitárlas modernas e melho
rar as condições de traba-
lho nas oficinas. Isto faz
bastante tempo c até hoje
os ferrovlârio-s esrjo- »*?'-
rando.

Villa Lobos
Chega Amanhã
Receberá Diversos

Homenagens
O maestro VUla-Lobos, qi>--acaba de encerrar sua excur•*ão artística à Europa e ao-

Estados Unidos, está de re
gresso ao noss0 pais. devandi
chegar ao aeroporto do Gale
ão, amanhã.

Diversas e significativas hó
menagens serão prestada?nessa ocasião, ao cohipositcv
e regente brasileiro.

Instala-se dia 28,
Friburgo

em

NOVA FRIBURGO, 17 (A.
N.) — Será solenemente ins-
talado nesta cidade, no pró-
ximo dia 2S, o XX Congresso
Nacional, de Estudantes, que
se prolongará por cinco dias.

Aumento o Comício
do Japão com a Qhm
TÓQUIO, 17 (FP) _ O govêrn0 japonês anunciou, a*

terminar o Conselho de Mi
nistros, sua decisão de tornar
menos drástico o embargo que
pesa sobre 0 comércio com a
China Popular. Um comunié-
do precisa que esta decisão
diz respeito, apenas, aos produtos não-estralégicos.

Os meios comerciais japo
neses opinam que o levanta
mento parcial do embargo sc
bre o comercio com a Chiiin
Popular propicia uma ssvera
compeíição comercial interns-
cional no mercado chinês. Ls-
montam apenas que as nie
elidas tomadas pelo governo
japonês não incluam as expor-
tações mais importantes, como
navios de grande tonelagerr,
e produtos de indústria pesa-
da.

Convênio Comercial da Argentina
com a Tchecoslováquia e Hungria
Receberá maquinaria industrial e instrumental

siderúrgico em troca de cereais e couro
Segundo divulgação do boletim «Informações Semanais-

editado em Buenos Aires, pelo Escritório de Expansão Comerciai do Brasil, delegações da Argentina, da Tchecoslováquia eua Hungria, durante a semana passada, assentaram os último»-detalhes para a assinatura de um convênio de comércio ode pagamentos, pelo qual os dois países das democracias popu-lares, separadamente, se comprometem a fornecer maquinariaindustrial e instrumental siderúrgico de diversos tipos, rece-bendo, em troca, os produtos clássicos das expomções argen-tinas, tais como cereais, couros e extrato de quebracho

-ff- Bnrrar a aetsttrtiem-

-A- Com as ambuimntat

¦j^- Nova ouça ao bioho
Afina/, ;á não será por falia de dinheiro. O Tribunal de Contairegistrou o credito para a proteção contra a"Vàsin'tica"i Respondendoao pedido dc informações do deputado Flores cia Cunha, o ministroMaurício de Medeiros mostra-se tranqüilo. Amundo c benigna, sustenta. E as medid,

safarão a onça. Vamos ver.
gripe cm ronda ro

as profilMicas planejadas

palpite. O pessoal carrega
no touro- (assalto a «fortale-
za» é «touvacla») e às vezes
o bicho dá.

#
Chegou a ponto de bala a

quisilia da Fiscalização Mu-
nicipal contra os ambulantes.
O prefeito acaba de ouvir os"
perseguidos. Promete consi-
derar suas razões. Mas acei-
ta em parte alguns dos sus-
peitos argumentos do Rapa.
O de que as carròcinhás são
inestétlcas, por exemplo. Não
se trata de estética. Sr. Pre-
feito. Trata-se de saber se os
ambulantes vendem barato,
Por isso o povo os prefere.
Agora se há alguém intere»-
sado em proteger os eapeculí,
dores da carestla...

AÁA
Mais uma cruzada contra o

jogo do bicho aparece no car-

taz. O novo delegado da «es-
pecializada* revela seu pia-no: cerco aos grandes ban-
queiros, processo, cadeia. Queé feito daquele inquieto co-
missário, comissionado para

q mesmo posto? Èle anun-
ciou a extinção do jogo em
duas semanas. Passeia ain-
da pela Europa? Essas cam-
panhas sâo tomadac oomo

Não querem os estudantes
um presidio encravado em
sua Cidade Universitária. E
têm razão. A vizinhança tal-
vez fosse admitida, senão
buscada, pelo famigerado Chi-
co Ciência, pai putatlvo da
carta fascista de 10 de no-
vembro e ministro do Esta-
do Novo. Pretendia meter a
Universidade num campo de
concentração. Mas os estu-
dantes brasileiros resistiraiR
sempre e venceram, >

''"--"- aplãutot-ao programa oficial cir cm-wmcrafOc-í-áoT.TO.'*'-»'i't'r»,i.-io cio grande maestro Heitor Villa-Lobos, Reflete o movi'-mentor geral de simpatia pata com o compositor que sabe vfrttrtm musica erudita, limrtkla e moderna, .->< ritmos e icm*-; mé/áàieo-nacionais. Salve t-lc. •
PEDRO VELHO
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